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Rio Branco 
f Muitos c justíssimos tèm sido os 
elogios feitos ao sr. liarão do ltio 
Rranco, pelo novo rumo que dou 
nos nossos negocios interuacionaes, 
desde o momento cm que o sr Ro-
drigues Alves teve a feliz idéa do 
chamal-o pura gerir u pasta do Ex-
terior. 

S. exa., além de sor um verda-
deiro estadista, estadista de raça, 
formado na longa expcrioncia dos tempo, tomo dizia l loriano Peixo-

nilo fizemos á porquo muito ha 
que fazer para o curto tompo de-
corrido e mesmo porque para a 
bíia política exterior é preciso quo 
haja bCu política interna, além de 
certos elementos do força, com quo 
as nações aferem o grau de sua 
importância o seu valor. 

Dos muitos serviços prestados 
pelo nctuul titular du pasta do Ex-
terior, níto o de someuos importân-
cia a approxi inação, por ello reali-
6ttda, entre o Brasil o a America do 
Norto. 

Ainda quo perigosa a upproxima-
çflo entre nações como o Brasil e a 
America do Norte, quo faz recordar 
a fábula das panellns do ferro e 
de barro, << justo reconhecer que 
essa approximaçRo trouxe e trará 
vantagens ao nosso paiz, desde que 
conliaudae desconfiando ao mesmo 

tações sobre a cabeça do dircctor dessa 

mesma secçfio, 

t>uc ha dc fazer o pobre houiem ? 

Onde não ha, el-rei o perde. nessas 

condlçGes, para nâo perder tempo nem 

latltn, um só meio acho viável para fa-

zer dcsupparecer essas divergências e <? 

este: não dar por cilas, Knnituar e se-

guir, que essa 6 a regra atí agora se-

guida. Indiquem outro, sc são capazes. 

ltiporangn, para oi transporte do 
passageiros o cargas 

No roferido ofticio, a quollo sr. 
pedo ao goveruo ura auxilio para 
a adaptação da estrada aclual, 
comprorneltondo.sd n estabelecer a 
referida via do eommuiiicação, li-
gando troz muiiicipi4fe'~lio TÍstado, 
isto e, Faxina, Ttaporuuga o Avarô. 

jSl I n o o B t a i t e v e l ! ! ! 
A que maior sortinento tem cm cn-e-

iniia* inglezas, fraiuewis c alIoiuüH ú a 
C A H A UMI I I .% 

*,an do Tiiuoixo •>. B — S. Pau lo 
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Ouvi hontem, cm corta roda dc polí-

ticos que costumam fazer ponto nas 

proximidades do matutino dc maior cir-

culação no sul do Estado (presumpção 

c agua benta...), que um candidato á 

senatoria, ú ultima hora transformado 

em deputado, vac lançar manifesto aos, , . . . . , , , , 
., , . , - gunefo seirn ulra findo cm .Sl do De-

povos elcitoraes, renunciando a inclusão i 
do r.cti nome na lista dos futuros pe..-1 M m b r 0 P " " " ™ 0 Pesado. Esse* pa-

A Delegacia Fisc:,l, está pagam!< 

os juros das apólices da Divida l'u' 

blica Federal, correspondente ao se-

negocios públicos, onde so assigna-
lou por feitos memoráveis, s. exa. 
7ciu occupar o seu elevado posto, 
«pós um outro ministro do desas-
trada memória, que ficará perpe-
tuamento lembrado pela incapaci-
dade quo revelou. 

Quando so soube que o ultimo 
presidente da Republica convidara 
o sr. Kio Branco para seu ministro 
do extrangeiros, o povo, a opinião 
unanime do Brasil, recebeu essa no-
ticia, com as maioreâ demonstra-
ções do júbilo e com siuceros e 
entbusiasticos applausos, porquo s. 
exa. não ora um dcssc6 illustres 
desconhecidos, da noite para o dia 
guindados ás culminaucias do po-
der, obscuros o simples depositá-
rios da confiauça do chefo da Na-
ção, o que nem sempro garante os 
seus méritos e o seu valor. 

Ho d verdade quo a nomeação d» 
sr. Kio Branco foi ueto exclusivo da 
vontade do sr. Rodrigues Alves, 
menos ccrto uão <5 quo essa nomea-
ção correspondeu a vouHidc inten-
sa do paiz, por uma indicação an 

to, não nos deixemos mystificar 
pela omiiipotentc o umbiciosa re-
publica auglo.saxonica. 

E' conveniente, e sabe disso me-
lhor que nós o illustre sr. Rio 
Branco, 6 conveniente não esque-
cer nunca os oxcmplos do Cuba, 
do Panamá, do S. Domingos, 
das Pliillipinas o outros, com tanta 
sagacidcde prophotisiulos ou pre-
vistos pelo saudoso Eduardo Prado, 
na sua lllusflo americana, confisca-
da pula policia, mas a quem os 
tempos deram rasão. 

Quo o ilh stro Barão do Rio 
Brauco, experimentado como <?, e 
tão conhecedor do meio interna-
cional, não se deixo levar pelos 
onthusinimos exaggerados de nós 
outros lutiuos c moridionaes ; 

sionistas ilo Estado. 
Essa renuncia, secundo ouvi, não <5 

filha dc resentimento algum, e traduz 

a inabalavel resolução dc um ex-dis-

sidente, disposto a recolher-se A vida 

privada, sahiudo /lista custe o que cus-

tar. 

Onde se lê disto, leia-se mixórdia po-

lítica e terão a decifração do caso e a 

rasão da promettlda renuncia. 

O sr. ISlilut Koot, cm discurso profe-

rido ultimamente cm Washington, allu-

diu á. situação do Cuba nos seguintes 

; termos j 

j Não anncxarcmos Cuba enujuanto os 

i cubanos não desistirem dc sc governar 

I por si mesmos. 

t Transparece nessa declaração o eter-

... . . , í no desejo de conquista da pcrola das 
o illustto Barão, homem pratico, | A m i l „ a S j q t l e j 4 h o j c BU KOvert la... A 

americana, muito aos desejos de Tio não BO abandone, descuidado, aos 
arrouboj do uina política senti-
meutalista ao lado do Joaquim Na-
buco, entro brasileiro illustro, di-
plomata, pordin ideologo, tal C 
mais UN serviço relevante quo D 
pátria espera receber do glorioso 

tecipadumente rovelada na impren-j brasileiro, quo augmentou o terri 
sa e aeceitu sem a minima diver- j torio do Brasil com os vastos terri 

torins do Amapá, das Missões e do geucia. 
A opinião publica ularmava-se 

com o triste estado dos nossoí ne-
gocios interuacionaes : estávamos ás 
voltas com a celebre questão do 
Acre, quo causava perturbações en-
tro o Brasil o as republicas do Ferii 
e da Bolívia; tínhamos, perante o 
extrangeiro, perdido aquella alta 
consideração, quo sempro merece-
ramos o parecia que, no grande 
concerto universal, perdíamos ter-
reno diariamente, ató ficarmos ni-
velados ás maia insignificantes e 
fracas nações. 

* 
* • a* 

Para esto estado de coisas con-
corriam varias causas o todas cilas 

Acre. 
I I . 

T r a ç a s V T r o ç a s 

j Sam, seu velho protcctor... 

j Mais cedo, ou mais tarde, dar-se-a a 

I annexação, triutnphando o monróiamo 

í victoriosamente. 

j São favas contadas... 

Vr-

j O Congresso Estadual, com o intuito 

| de proteger certos e determinados fî n-

rões que exploram a líolitica, delia au-

ferindo lucros para o com modismo da 

vida fácil, autorisou o cancellamonto 

das dividas dos contribuintes do Instado 

at<5 1004. 

Essa medida legislativa encapota a 

mai refinada velhacaria, sendo, como 

foi, li dedo crea<la para livrar da acçao 

do exccntlvc- meia duzin^tr -patri<fta« dc 

barriga, de lia muito acostumado» ao 

gnmentotf não fciUp* dimiumente, da» 

10 horan da munh ,̂ As 2 da tarde e 

as transferencias dryi>h' i litulos das 2 

horas ás 5 da tarde. 

Ia estacada 
O ultimo incêndio da ladeira 

João Alfredo, já ngora domínio 
preferido do Vulcana, veiu revelar, 
senão collocar em lamcntavcl evi-

hydrogeneo, so so mostra esqui-
vo aos acenos dos bombeiros é quo 
dotesta a vida hohemia, do corre-
rias nocturnas pelos canos do dis-
tribuição, a domicilio. 

O repoiso nos mnuanciaes da ser-
ia, ou nos reservatórios da Conso-
lação o da Avenida ó muito mais 
do seu gosto do quo esso judi «;-
retaliam constante, pelos conduetos 
suburbanos... 

Muito embora o sr. dr. Carlos 
Botelho osteja mandando construir, 
ali assim, entre a 1'olytechuica c a 
Corroeçáo, aquelle formuso chaleuu 
<I'mu, nem assim ello so ha dc ti-
rar dos seus commodos e se expor 
a prováveis resfriamentos, nesta 
temperatura, inqualificável, da. ca-

I pitai!... 

j E, assim, tem de ficar uma popu-
| lação inteira exposta ao perigo de 
ser torrada numa grelha ú guisa de 
S. Louronço . . . 

Como convém á Repartição de 
Águas poupar o liquido de quo não 
dispõe em abundância pura o sup-
primento da cidade nas fioras de 
aetividnde, focham-so as torneiras 
durante a noite para que os reser-
vatórios tenham tempo dc accumu-
lar a quantidade precisa para a dis-
tribuição. 

Et... voilà KW ith]c ... 

Que os incêndios sc ateiem du-
rante o dia ; quo os bombeiros fa-

do çam uso do . . . 1'luvius ! ... 

de 

NOTAS POLÍTICAS i revista de artes o letras sob a dl. 
i reeção dos Brs A. do Oliveira Pa-
I inos, Acacio Forreira o i l . de M* 

Fala-so que um ex-chefe dissi- cedo. 
dente, hoje congraçado por obra c ^ 
feitos da adhe.-ão, desistirá da ca- Os nlumnos ouvintes da Esco-
doirinha do doputudo com quo o' la do Pharmacia, rcunem-so hoje, 
brindaram na jiróvia, por ainbieio-1 ao meio-dia, á rua Episcopal n. 
nar logar mais alto na representa-' 10, para tratarem do ir.tercs.-es da 
ção estadual. , classo. 

E ' muito provável que a falada j 
renuncia do dr Bernardiuo de Cam- Oommunicain-nos 
pos abra, 110 Sauado, a vaga para o 
ex-dissidento, 'pio ali deseja ter en-
trada, custe o </i<e atuar... 

* 
* * 

O futuro Congresso, formado 
como vae ser, de gregos o trova-
nos apparentr-inento irmanados, 
dará não pequeno trabalho ú /rate 
j/t! política <|U0 dirigo o IOstado, 
segundo di/.ia hontem numa roda 

r̂ daetorcB 
d '0 Kitimido, a mudan 1 do eua 
redacçfio pura a rua Eotmosa 74, 
sobrado. 

um desilludido, que já prestou bous I aduaueiros nara o material i 

ts . . . seg: 

teira 1'Iu 
segurar 

'aifli.r 

f»ir 
dencia, aa falhas ar. coiraça 
nosso serviço de extineção de A Cantareira espera quo so ulti 
fogo. ' me a barragem do Cabuçú 

Como tem acontecido já repeti. Cm conselho: Vamos 
das vezes, a demora nu circum-1 a pc l lo . . . 11a primeira 
seripção do incoudio, foi devida á j quo so nos deparo. . . 
indefectível ausência do liquido l * a l a i l l no 
extinetor nos encanamentos, n car-! — — — 
go <la repartição do sr. dr. Carlos O sr. Antonio Luiz Fabiano, re juc 
Botelho I i r'-"J a " presidente do Tribunal de Jits 

O corpo de bom! oiros, com a I liVa a admissão cm exame, paru con 
sua peculiar celeridade, apresen-' H!?u\r a P r"v" i i i" ' l o urlv,^n,1° n o s :iU 

tou-so 110 logar do sinistro, com 
tempo do evitar a gravidado do 

serviços á Republica. 
Entre os Ivcuigos, quo vão gosar 

a i delicias do nõi.iirtio ha chefes o 
cbefet' 8 que, na primeira opportu-
nidado, darão o grito, transformou-
do o Congresso numa verdadeira 
torre do Babel. 

Acha-se enfermo, (juardanilo o 
leito, o sr. .Juvenal iJiu.-i (íalvfto, 
cirurgião dentista nesta capital. 

O sr. ministro da Faxenda au-
torisou o despacho livre de dircit 1 

i."ip >r-
tado p"la Gamara Municipal d"u H. 
Manoel do Paraíso, C J I U destiuo á 
illuininui.ão publica duquellu ci-
dade. 

O sr. delegadrj fisoal indeferiu o 
pedalo do col i.'(;tor federal de San-

Ahi está uma prophecia que pôde | to Antonio da Cachoeira, com re-
bem ser confirmada... lação á porcentagem da mul'.a de 

| 1:000$000, imp"Sta por aquella col-
A Commissão Central, com o in- ' 

tuito de garantir a victoria dos 
seus afilhados, empurra/loa na chapa 
official, expediu oflicios aos seus 
agentes em vurios districtos, recoin-
mendando-lhes actividade e energia 
110 sentido do serem evitadas sur-
presas 110 pleito du Fevereiro pro-
ximo. 

Cedo comera a folia . . . * 

* * 
O symholísta sr. Freitas \ alie 

• quo conseguiu encaixar-se na cha-

lectoria ao sr. 'l iiomaz < '0n','alves 
da Roclia Cuulia. 

rev ís t ínha 

dns cxnminadoivs os 

pa pelo i)." diatricto, deve essa pe-
pineira aos srs. Bernardiuo de Cam-
pos, 1'ubião Júnior o Siqueira 'am-

| pos, quo cabalaram fort mente 
; pela exclusão do dr. Sebastião líi-

Irr TI < • .V1VAÍ0 ' eandidato do general Pinheiro 
.. \1 , n 1 Ir, enedleto do Sousa Carvalho o Pisso.- •N,acI '° lo-1 Mais vale cahir cm graça , 

de subida nuportuncia pois, áquasi|q l l a l f l l l t , t K r m l l p o r q u c 5C a| i rese i l te 

l 'o l i«2n «l« i>aKtliiu<N 

A lei já em execução subre a cxpul-

2b tle noci.us á inaiclia 

regular íos nosso* niv^ucios intirtlos, d.l 
. . . , ,. . ' 11.10 pagamento ilo impostos, 

marrciu ;io exercício rigoroso a;t policia I 1 

, . ,. , I Emquanto se concedem taes reta 
de costuncs, que nao tinliiimos, e que ; 1 h 

. . . , j taes favores aos caloteiros poiiticf» 
violência das vin- ' 

xa-hc o pul)li' 0 com a applicação 
. . , , medidas violentas, obri^and 

ma ni(.rria íjue os principio» de ordem 
. . . . . . ' por de cou.siiiiio d'airua em ntr.iso, 

civilisi . to exiecm, A corrnpvao, »ob | . *• 

precisamos ter, sem a 

panças pís-oaes, pordm 
de 

pagar 

nnarchia cm que sc debatiam os 
negocios internos, ás crises políti-
cas, econômicas o financeiras, á 
desorganisaçâo do exercito o da 
marinha, á falia de confiança na 
estabilidade da situação, accrcscia 
a completa inércia e incapacidade 
reveladas pela maior parte dos nos-
sos diplomatas, inventados da noite 
para o dia. 

Era preciso quo logar do tão al-
ta responsabilidade c para o qual 
se requerem qualidades excepcio-
naes, fosso entregue o um homem 
da estatura do sr. Rio Branco, de 
competeucia geralmente reconheci-
da e por demais provada, único 
homem na historia que, sem a 
perda de uma vida, sem a menor 
violência, conseguiu por du:: ve-
zes, aecrescer com enormes terri-
tórios o já enorme terriíoi '.>, da 
bua patria. 

Quundo s. exa. voltou ú sua 
terra, após larga ausência, para o 
desempenho da commissão que lhe 
[õra confiada ; quando s. exa. obe-
decendo aos dictamcs do seu pa-
triotismo, nccudiu ao eliamatniuto 
que lhe faziam o presidente e i :> 
patrícios, póde-se dizer, sein neees 
sida do du usar figuras de rlietoià a, 

1 nada menos de 40J, 50^ e 

i sol» 

oü vezes mau, 
... , .. , | sou pena de bens á penhora ! . . 

deve ser repcllida e inc.-ino evitada,— „ , 
. . . . I'. n lei. dizem, c uma so, tanto apr<," 

ora pela expulsão uo-< que a exploram, 1 1 

ditorios da comarca de liulein do Des 
calvado. | 

A prova escripta realisarse á no 
perigo. 

A[icsar da topogr: pbia do torre-
no em que tinim do operar ser ; 
lhe evidenlemen; J desfavorável, , Cunha, 
ainda assim, ede aqui, levanta | 
ali, la se aproseníaiam os valente; 1 Será apresentada hoje em da ] Tendo vagado ultimamente o car 
rapazes diepooto* e pacalar muros I C«U|j|ra Criminal, n petigão deAa-lgo de agente do correio de S. Jo > 
O percorrer telhados1 4«w-<m>iw impetrada em favor do U a Bôa.Vista, o direetorio p lit • ' 

Mas, qual nãe ici o sou deŝ - ^ " I v 7'r,1l •''"^'n'3- t»"e 8 0 0 c b a ! c o local indicou para su b t..:ri 
pontameuto, quu.elo souberam qnfe | , , rCMJ n a 1 ^ ^ l í l 8 ! í"»«-wnario o sr. Gocofrcl I 
do aguu nos cmuiiamentoa, nem , , , . , Ainurim. 
piugal , O sr. dr, Eusebio de Queiroz, \r,, tendo sido tomada em co, . 

As cometas ,h A r d a da poli-' J 1 ' 0 / " ^ seruço de prophylaxm e ; , H g u in,iicação, 03 me,,-
"ia central, bem M , K de Pila-; Í ^ A ^ l i K ! ! ! ' í - '' ! <«rectorio, julgai, 
cão luivinin, e ^oit' , despertado 
o (íco adotiiiecido de. ladeiiu do 
Carmo o vurzeas « ljacentcs.,. 

As bicyclettas que não tiverem as 
placas ilo numeração, fornecidas 

' í pela Prefeitura, serão apprehendi-
das a contar do dia l-l do mez 
proxiuio, 

Muito soffre o fr»ouentador de tliea* 
tro. Se o leitor 11110 acredita basta 
enumerar aipii algumas da.-i sua.; tri-
buluções. Desfiemul-arf. 

—Ir ao theatro o sontir-so ao p6 
dc um indivitlao falante que, duran-
te a representação, iião ee .1 de elo-
giar ou d 'priinir esta 0:1 aquella aetriz, 
esto ou aquella aetor, o a! • de can-
tarolar, em vo/. fiitixt, o trecho q'io 
se canta em sconst, mi é lyric 

—'ler como virinli 1 uin.i gorducha 
matrona, cujo !• ido aoij . o toma 

10 a que lhe 
portanto, a 

so a sua cadeira e 
du lad >, forçaudi 

gent'- a se e-preiner paru não a in-
coinmodnr—por d̂ liead a. 

—Ouvir, 110 m 'o 
! fortemente dramática <;" 
I dendo a attençào da a- -: 
formidável espirro, o d 

scona 
tá p 

cia, 

traeboma, seguiu 
1 Uuaíeui |.aru Jaliú ent visita aos 

xistos auti-:raehomatoSo3 dn iluirt 
'aulista. 

velta ao pobre como ao rico!.. 

Oude a equidade, onde a Justiça?.. 

Responda, eom a mão na consciência, 

o sr. presidente do K .tado. 

ora impc' ;nd > o de.-embarque 'los qu^ 

procuram nossas terras como mercados 

vantajosos íí sua exploração, 

K assiin executada essa lei ? Ki 

o que lucitamos cm acreditar. Por que? 

Porque, entre nós, ou se vae ás con -

descendeneta» crlmiiiot-as ou á"<js exces-

sos d< riijor nüo menos criminosos. 

Geralmente, leis assim, tão necessarias, 

provident • e previdente», mentem ao ! 

seu ob .rtivo, porque, geralmente tam-I 

bem, gosain de mais protecção os deli-

quentes dn que os não delinqüentes. 

Entretanto, temos por dever atía^ar 

a esperança de que essa lei encontrará 

no espirito dos que são chamados a , ,j1(C|.t 
exccutal-a o acatamento que o mal» ele. [ g . u m v o t o , lm|mlante ou uma cabe-

mentar patriotismo ordena. Kc precisa- i !t r u m o j s;. exa., t 

mos o ' rvar abertas as portas aosque 

desejam vir trabalhar,£ evidente que mais 

O Carlos Garcia era da antiga Ii^a. 

Depois passou a ser do coii^rayameuto. 

A^ora, segaindo declarou pelo liiario 1*0-

jmtar, não <5 nem da litfa, nem do con-

(Craçainento, nem do blóco federal 

Os guurdas-civicos so esbofavnm 
em busca de uma caixa dc aviso, e 
procuravam, ma* em vão, connnu 
uiear ás estações «lo corpo du bom 
beires a manifesti çio do incêndio e 
o (tonsoquento r sco em <iuo se 
achava a visinhanea do local I 

Mas, oh, fatalidade atro/, as por-
tinholas das cai .as ilo aviso não 
cediam ao esforço dos rijos museu-
los doa filhos do Marte I 

Por uma fatai coincidência, as 
muito referidas caixas haviam si-
do euvernizadas, de fresco, e, por 
isso, as dietas p rtinholas se mos-
travam pèrras, un conseqüência da 
matéria gelatinosa que lhes empes-
tava os gonzos... 

Assim foi que, por mais epie fe-

suo 

bros do referid 
do-se dií-au.tói• 
dos cargos, d' 
será hoje levada ao conhecimento 
da Commi--.ã'j Central. 

do bl/jco estadual. I)e quem irá ser en-1 rissem os tvmpalios da visitihança 

tão o nosso Carlos Garcia ? O diabo que ! confiailtemento rcclínada lios braços 

o entenda, porque, alinal de contas, dou í do Morpholl, por mais <1U0 tropeas 

Foram arrecadados r.té ante-hon-
tem coutos provenientes do im-
postos do vehiculos, cujo praso 
expira a I." do proximo mez. 

Na próxima semana devem ser 
feitas as nomeações dos funccio-
narios que terão do servir no Ai 
moxarifado da Instrucção Publica, 
n partição recentemente creadu e 
da qual será dircctor o dr. Fran-
cisco Botelho, aetual chefe de secçio 
da Secretaria do Interior. 

«•"oneraram-se 
ooCuiç&o es a que 

um doce a quem me disser o que clle 
<1 

ti-'.., 
II-,H-. 

nece.-.s iriu sc torna fechal-as á vagabun-

dagem creada pelo vicio. Moralisemo-

nos pura merecer a preferencia do ex-

ti uiif * ;HI morallsiulo. 

preciso que 

lh'o tliĝ a, iiiío pôde abusar por esse 

modo do mandato qite llic foi confiado, 

jogando á sua vontade com a bòa íé 

duns e as esperanças doutros. Sahlu da 

liga com a mesma sem ccrcmoaia com 

que saliiu o Júlio ; entrou para o bloco 

estadual, sem dar satisfacção aoh setm 

J eleitores ; e agora, sem mais nem me-

líil-írw-t • " 

í.«ti|:i.AiM 

x'asoav&ii< 

tcn< i » . li» A 

A 1 ribtina Italiana veiu hontem bem ( 

malcr^adinha, graças a Deus! Parece | s 

;it<5 que lhe pisaram o melhor dos calos 

nos, desliga-se dc tudo como sc a nada 

ligado. Imanthmichy, aetual mente, com 

Carlos, ponha-nos isso em trocos miu- I Crilicio <la tra lir.úo, desviado 

que 8. exa. • ra recebido como o i c o m a expulsão do dr. ürbino de Frei-

m;iiá l̂(;rio8o de entro os brasilei- j tas. 
ros como o mais benemérito filho I N ã o tem r.tsio A Tribuna Italiana. I 
dc ta grande i»atria, quo ellc ainda > o sr. dr. Urbino de Freitas 6 um des- J 
fizera maior. 1

 s c s criminosos para quem não ha per- | 

dos. 

# 
Outro qualquer, que mais atteti 

ile-se ao p n egoísmo, tpie maior | 
culto rendesse ao seu amor pró-
prio, preferiria aos usines e incon-
venientes do espinhoso o diffieil 
enr^o, ; i mi iias do meio politi 
co u udiniiii::11at.livo, outro quul-

quer pn fVrii :.i ^uuidar intactas e 

iliíatlgiu:-. as glorias das extraor 
diiiaii .i viet"i.as diplomáticas do 
Amará o d; : M ŝões, na sumptuo-
fa córte da Allt inaidia, dando pas-
to á sua pr«'p'n-:ão ao estudo e 
gosando essa vida dc luxo e de 
oitu sociedade, pela qual tem s. 
exa. conhecida predilecção. 

O iiiustre brasileiro, entretanto, 
não mediu sacrifieíos a fazer e 
prompturnetite aeceitou o novo pos-
to de trabalho u de luta, que lhe 
era designado. 

* • * 

Rem andou o sr. Rodrigues Al-
ves convi'iando-o, bem andou o sr. 
ltio Brauco aee« itando o convite. 

Duranto a eur» brilhante e pa-
triótica admii.' tração, resolvemos 
importantes ucgi.-jioa, alguns aliás 

v bem tD' lin Irosos ; melhorámos de 
consideração no concerto universal 
daa naçõci ciTilissdus, e, N mais 

Quem com-'ça a entrar em graças de 
santidade está sujeito As provanyas dos 

dão. O seu crime repujrna-á mais pro- j n S o K i l l , i , a m 0 c (;0 d e m 5 o s l a v a . 
funda e requintada perversidade, aliou J d ag> i ) c v e . s c a U r ibu ir a isso a ingrati-
o mais aviltante e inconcebível cynis 

| som nas calçadas, as patas dos 
i muares do corpo do bombeiros, a t lnli. 
1 afjtnt da Cantareiia teimava em se ^ i 
conservar nos r servatorios noetur-(',;.',; i»-ih;t:u.i.-iit« 
nos da Repartição dirigida indo 1'0 ' • . . 
ferido dr. Arthur Motta I Trabalha em prestaçSa*. 

Os valentes bombeiros já se con- 1 

sideravam, no Ciará, no período i'" 
nnteli r ao açudo de Quixadá ; 
mostravam e quasi dispottes a pe-
garem nos barris, (mU canltmirali-
cnv, o marcharem a cata do j ro 
cioso liquido, ali assim, nesse Ta-

sa-
do 

i seu curso natural I 
Eis, senão quando, desponta 

! uo horisonte, eunovoudo d;i ma-
I drugada, a figura do Centauro 
I da < autareira, eseai ranchado num 
pi!'-jitr, u ehavo dos registos de 

Pleiteará a el :içáo a deputado 
pelo i l " distrieto o sr. Vicente 
Ouilheruie, lunliilalo natural na 
pliraso du sr. coronel Lacerda 
Franco. 

Aquello político conta com f< rte 
apoio do eleitorado de Na/.aroth, i 
Itatiba, S. João do furralinho, San-
to Antonio da ('ochoeira e bem as-
sim du Brngançn, onde reside, 

* 
* * 

O sr. Antônio Lobo, indicado 
pelo ti." ilistricto, anda, desdo já, 
cabalando fortemente para ter bôa 
votação, e, ao .jue se diz em Cam-
pinas, não logrará uma descarga 
cerrada do votos á vista do pouco 
prestigio o sympathia com que 
conta. J o n 6 O , d » F a r i a 

ilKl llOIAO riKSTISTA 
f niiiaixj» » tb».. .,"»»!••(.«•. «íf !>,«• O direetorio político de Ifaporan 
?x\io/. nu ( i a li . . I i \ laii--iiiHjs lrnl..i , I i 
. f. . i . i i i . ...ii ...i ,, , . :ii.i,,.ai. ..• vu! .. j;n, por intermédio de um '!• seus 
:'..?,."'•;':." 'T,:- v £ . r r . " ' '•: membros, levará hoje ao conheci-

<••' " i • •• ; mento do dr. si cretario da Justiça 
«-'•si t a~ Pro.;o» 

I I K s rir: • lo N 
i 

graves irregularidades praticadas 
pelo promotor daquella localidade, 
dr. l>rauzio Mo:-riru Coelho. 

a ' 'omiui- iã i 

Foram registados no livro compe-
tente da Directoria do Serviço Sanita-
rio.s seguintes .lii.lomaa dos srs.: r i o s d ( J h l t t . r ; o r 

Mario de Azevedo hoti.-a, ph irinaceu-1 
tico; Seba-tião Koso l.int/. e Frederico 
Fraiiidin da Silva, cirurgiõe.s dentis-1 
tas, e do dr. Ricei íiii.vaitni, medico 
formado pela I niver-i lo de Nápoles. 

dão com que a .orte tem tratado ulti-

mamente o sr. dr. Tibirlçá. S. exa. vae 

ter o retrato de Pio X , ^"riosam-

reiiianí1 

céo, deixando vasio o lo^ar que oecupa-

va .1 c|li• na terra. E ' claro que provêm 

ino. K de que instrumento se serviu elle 

para pratical-o ? l>a sua profissão. I'er-

ointa-sc*. è licito que sc permitia excr-

• "i-a, de-otiedecendo, dc mais a mais,; 

. leis do pa z t Se, para matar aos 

VUB e, por esse modo, haver uma j a'at.1 €« fracassos dos seus planos, 

rknça, nâo trepidou em abusar da sua 

! ofisí-ã'!, íjti iti*nos diz que, a troco 

( K,,nla pa^a, nâo se utilisas.se delia 

t .amente no interesse de herdeiros 

apressado* ? 

Não se deve condemriat-o (í fome, t 

verdade, mas, homem de talento, devia 

e úr-ve procurar um paiz onde a histo- ' 

agua, atravessadp no cabeçote do 
seiliin. . 

Agora s'iu: it-tjva tudo salvo 1 
A ogua ia jorrar em catadúpas 
los aváros cncauani itos da Re-

Por não ler comparecido o oxanii-
nudor dr. Victor Ayrosa, deixou de 
reali-arse hontem a prova oral do 
eonctf o para juiz <lo direito do Cam-
Th.H Nov h do l'u:anap itiema. 

Kssa prova deve rcalisar-se hoje, á 
hora annuciada, 

Com despacho do dr. iuiz d' direito 
isto t, coni".;a a subir para o í partição do suprccitad,) dr. A l t l i u r 1 da l.« vara, ritildu hontem ao Tribunal 

I L - ' . 1 I .1.. f , , li.,., n^imil-o mforiioetn »,.». Motta 
Eis os bombeiros uu 

tine" 10... 

fatalismo das suas inspirações no que 

toca A vida material do povo, cujos des-

tinas, a despeito da vontade deste, pre-

side. 

Não desdenho da graça com que o 

I ria .lo seu crime seja menos conhecida. 

E*< lhendo o noáso, foi imprudente e 

imp lente. 

K-'.i se tornando diffieil, senão im-

possi a orgfanisaçSo do balanço ge-

ral d« rendas da Kepnblica. O» balan-

cetes :e diversas repatições arrecadado-

r u di ergem entre si, não conferem 

nns ct-n os outros. 

£ aC por isso entende o sub-director 

da «ec(io de contabilidade do Thesoiro 

dc atirar represent*$res e mais represen-

activam 
nnlhas da machina, tudo 
menio, tudo è ozáfama. 

Entretanto, os curioso1! do todos 
Santo Pontífice o distingue; noto ape- j jaezes, os Ii0''tivag03 ineorrigiveis, 

nas a incompatibilidade que ha entre coini i ientavam lá a SCU modo , a 

as coisas divinas e profanas. j morosidade com que chegava ás 

Justiça o a ".'gravo interposto pe-
lo advogado líaposo du Almeida, 
como procurador do dr. Wilhem liro 

. "enin, em uma precatória expedida 
Extenuem mangueiras, desntarrn- c o a m r c : l ita,-t ;„dy. 

clifitn os registos, activam as for- _ , , . 
é movi-! o sr. delegado fiscal mandou pagar 

! ao agente tiseal da 1!>.:> circuni«eri-

Liina da cx-

pçào a quantia du iódíiXHl, metade 
da multa imposta pi la colleetoria dc 
Taubaté a Salim José Saiid, 

A valorisação do café e.̂ tá mesmo j mangueiras do corpo de bombeiros j A benemerita Awtriação Hewji-
sem sorte t • a agua, fechada a sete chaves, nos cento Jaus, Maria Joa<\ roa lisa no 

L a u r e n c c . resei-vatorios do sr. dr. Carlos Ro- dia 20 do corrente, nesta capital, 
vaiioa festejos em homenagem aos 
seus santos padroeiros. 

A's & horas da tardo, na egreja 
A professora d. Rita Carolina 

Adelaide dn Cunha, com excrcicio 
na 1.* escola da Cotia, foi aposen-
tada por decreto de 14 do cor-
rente. 

ntral o os directo. 
6 a maneira por 

[UO será feita a votação. 

Entendem alguns diroetorios que 
' cada candidato deve ser votado em 
todo distrieto, outros são do pnre-
eer ipio o votai.ão devo ser feita 

• cm todo o circulo u para todos os 
candidatos. 

i A c mmissã > dos 7 vae resolver 
'a respeito, e, naturalmente, tratar,. 
'de bem servir ao; seus afilhados. 

+ * 

Os directorios políticos do luto. 
j rior não estêo morrendo tio amores 
: pelos magnatas dn Commissão C in» 
I trai ["ir teiem recebido chapas 
para senadon s com a exclusão do 
nome de alguns candidatos indica-
dos na prévia. 

A cui-a expli a-eo facilmente : os 
H senadores mais votados s'Tão 
eleitos por 9 annoa o os i> restan-
ti s por ti aniies. 

A Comuiissão Central, com o in-
tuito ile garantir a senatoria aos 
seus amigos du peito, encaixou os 
noiin f> desses tigurõcs ern todas as 
chapas, orgtuiisando uma outra 
com exclusão odiosa do dois ou 
trez candidatos, não muito acredi-
tudos no seu conceito. 

Os diroetorios, ao que sabemos, 
sustentarão os candidatos «pio in 

d. 
de 

provocan-
todos os 

ris i; sentir tpi(' 
numa certa parte 
do-lho uma comieli: 
(iiabes, sem que po a h var a mão 
Aquella parte para não ; assar por... 
indi-ereto. 

— Deixar cr.hir a bem.' 
trar na sala do «lie. 'ro re| 
pectador' sattent"-á r-pr--> 
vac em meio, e ouvir um , 
gado em signal dc pro*. 
de-n«o do importuni 

—forresponder a ui.i ' Unipriin 

.'a 
de 

I' 
contra 

quo julga lie 
frisa onde se 

fo 
[»eha 

a agua, fechada a sete chaves, tios 
reservatórios do sr. dr. (.'a rios Ro-
telbo... 

Diziam que i costumo inveto-
rado da muito relehreda Reparti-
ção concciler algumas horas do re-
poiso nocturno HO liquirfo fonta-
nco, emquanto os burguezes pa-
catos roncam, inuritalniente, ao la-
do de suas caras metades... 

Atalhava outro que pelos modos , . 
estava matricolado na Escola de ro, n. 1, onde em sessão solenne rã no dia 1.° de Fevereiro proxi 

dos Remédios, será feita a bençnm ditaram e tratarão de mutlhsar 
do novo estandarte da sociedade, ! P"1"1'» 'll» comuiissão dos use.ra 
seguindo-se um passeio por algu- o veseira cm mystihcaçoes poli-
mas ruas desta capital e dirigindo-. tieas. _ 
se em seguida o prestito para a i ~' ^ 
sede social, á rua Marechal Deo lo- Sob o titulo Cartalia, flpparc e 

Se por a.- - .-.! 
Com a si»i;ra ai 
(Kvito sempre are- l 
Mas um ^ ar-» i -'.1 i 
I>'esta V- iitiir.' LÍ •,.»T-
I*'ra fazer ennifrirami 
Ouero e ... s 111- íi - ;i 
S/i então terei r.*rt- / 
De ter fiem I•• da 
A gorda d. T» ra . i . . 
Andava turlo em ?oo 
Carla macaco eni s, u 

eu brifar, 

•ato 

;it> 
• liei-tas. . • 
a 

vistas 

a', lio. 

O sr. Annibal Vergueiro Macha-
do offciou ao secretario d'Agricul-
tura, propondo-se a organisar I I I M u . — *..,.« _ . 
linha de automóveis eutre Avaré e Pharmacia, que o—protoxydo de! será empossa-la a nova directoria. mo, na cidado de Jatareby, uiua 

Oni/eram metter no r« ;I) 
Os ,linti lr„tri... I 'm alho ! 
F'<;oii i>ei'ir a mexida: 
A dissidência scindlu-se; 
I.ogo nusta arreme-ida 
Vm chefe iminente vm-*e 
Com a linda tromba partida. 
P i ! alguém havel-o çi-to 
Gestirnlando, a gri'ir : 
«K' preciso sahir /f/,'a 
tuste lá quanto cn .tar.» 

To l s a t l a s j 

um 
deste, 

mais outr i a i ; " ! cml im, 
| uma bòa série ent loteia de espirro». 
j —Ter de dar empr •-!»'!•. a todo o 
instante o seu binoeiilo a : . visinlio 

i ipic amavelmonto lh'o pe i •, do ma« 
j lieira que pa--a todo o espuctuoulu a 
| dar c a re-ober o malsina !o binóculo. 
I —(iostar dc uma te triz e encontrar 
I um Itviío :i;'t1\udo po :-:rotão do 
theatro, diz> mio quo tal netriz não 
tomara parte ti • espcctaetilo por so 
achar enferma, sendo ->u' -toaida por 
outra estreita de menor grautltwa, 

— llntrar na platéa p ira tomar o 
sen logar e encontral-o o< ;upado por 
um quidum, i|tlo se faz do tolo, dei-
xando-se ticar sentado, emquanto s0 

lhe mostra o bilhete de p -o, attr.t-
hindo so nebs-ii oceiisião os olhares do 
todos os espeetadores. 

— Não ter remédio «enit > dar at-
tonção a um hnbitu<í seu . iiinho que 
lhe explica em via aita o que fe vae 
passar no acto seguinte, quo lhe re-
pe[o do antemão as pnlavr :s eomicr.f', 
as situações imprevistas, etc., que, no 
maior auge do seu enthusiasmo, ges-
ticula de tal forina, qti" chega a bl-
ter eom as mãos no chap.-o de uma 
senhora que lhe fiea fronteira. 

— Aturar, paciente, os lirw os e pal-
mas incessantes de uma rtmpir «jiic 
foi collocada nns taleiias para appl.nl-
dir a torto o a direitu, a ponto do 
pedir 'ii do trechos insignilicantes, se 
é alguma opera, <|uo so reprejcnta. 

— Ser obrigado a levantar^o do 
" ixnr sua cadeira do |.-l.u '•;» para 

pa-sar uma família du quatro t i cin-
co senhoras e senhoritas, que t m ou 

I seus logares na mesina tila, mas um 
I pouco adianto, sendo do riotar quo o 

_ ! panno está su-ori -o e o ac to apro-
Depois de pul lieada a chapa offi. ' . ata uma ite.i i q i. o i:,t r -a. 

ciai, o quo mais está prcoccaj ando ! —Estar sentado entr" duas senho-
ia pnlga o mordo 

i quo 
ololl' 

• airi;'nlo de uma 
mia t'. .rui -sa dama 
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l'ni:r;ON DE A--UÍXATCI«.\S 

Xn ciiluiln: 

Atino . . . 35*000 ! Sementi». 1D$000 
1 'atíl o inlerior : 

Anuo . . . 301*000 1 Semestre. 209000 
i'nrn u Kxlm»i'ciri> : 

Auno . . . 509000 | Semeetre.35^000 

Amiuncion r oulia- publicai,fie» ató -1 

lioilis d:i uoiir. 

N * o circula áa sagundaa-teiraa. 

e roconlir.Lvr 4U0 :i saudação era com 
o seu visiulio, o quo o obrigo a foztT 
crér quo, se iilongnti o pescoço, lião foi 
para cumprimentar <jumii quer quo 
frjn, mas sim para arrumar a gra-
vata. 

—Ter ilo saliir ila sala <lo (licalro, 
<-tai>ifo o p.uiuo sflspenso, devido a 
ter dc fazer qualquer urgente neces 
t-idade phy&iologica. 

—Aeotovellar so 00111 um jieòsiinlulu 
scli visiuho ijue acha tudo detestável 
nn rnprcsontaçílo o que, a cada -rena, 
exclama: «Que borracheira ! Perdi o 
meu rico diivheiro! Onde se viu mnm-
Ix inh- cgual ?. 

I'odia eu nddieionar outras Iribula 
Í;õcs ás quu alú licttin, mas para (pie ? 

Não resisto, entretanto, no desejo 
«lo dar mais uma—e esta ó d« tru/.. 

Eil-a sem nnibages : 
Ir aothcr.tr.), pagar a sua entrada 

ti nada ver. l'or que V Ora, por qun ! 
forque 11a Min frente se sentou uma 
senhora de eliupéo enorme, nionstruo-
kj mesmo, e lhe tomou a vista com 
CE811 torro de iJabel. 

E' o que se dá 110 SantAiiiia, todas 
as noites de Jvricn. Os chapéus femi-
ninos abi abundam que nem gafanho-
tos. 

E pôde haver maior tribulni.ffo do 
que essa de se ter 11a frente um cha-
péu feminino quando so tomou a 
resulução do assistir a uma represen-
tação e se fica a vir... o plumaeho, 
o jardim, as peças de (itas di -enn !a-
das que tru? o inaldicto ohapéo V 

Quo S. Manoel 1110 dê paciência 
para aturar e. sa tribulação, | irque 
só assim irei ter ao cúo dos bemav n-
turados paru uosar o pruser du oiicnii-
trar os anjos o as onze mil virgens. .. 
ma' n.m '.hajiéo, com mil demônios! 

J l )ÜO (> IW[«0 . 

l i f í C S i W c I T n ! 
Tornou EOI> medida, coid-cçào ynran-

tidn, a 40$ü00, H'1> 11H 
C A S A S M R ! A - H . T l ac*0 Í i ' 0 , r» 
13 > '.{-1 

IfiSSta*', » proposito do numero eoni-
ineniorativo d'. .V4 atiniver.sario cia J\'  :,s-
D108, CHcrevcn o seguinte: 

••Acabo de folhem' o numero de l),1-
zemhro da Kóvmos. E' o ultimo numero 
do 3? anuo,—e /'talvez o melhor de to-
dos, pela exe-lleticia da impressão, pela 
perfeição das gravuras, pela li na a re c 
pelo adiniravel bom gosto do conjunto. 

K lembrou-me o dia em que, ha trea 
anuo»', Schitni it me expoz o plano da 
líóni.wa, com uma fé etithusiastica, que 
eu estava longe de corapartir, TTina re-
vista de arte e de luxo, no Rio de Ja-
neiro !—î so nie parecia apena.s impru-
dente ouse. d ia, vontade de perder dmbei-
vo, desejo de solTrer desi Ilusões. 

Toda a ge i le da cidade pensou como 
eu pensei. íjuando appareceu o primei-
ro numero da revista, houve um ^rito 
unanime de admiração e de applatiso. O 
papel era optimo, o texto era primoroso, 
a prosa er.i tina e os versos eram nui-
gaiiticos,—e as gravuras, sobretudo, en-
cantavam e deslumbravam pelo acaba-
mento c pela sua nitidez. Mas, lô o de-
pois do primeiro louvor, todo» entraram 
a torcer o nariz. «Isto é bom de mais 
para o Riu ! dizia este. «Não se ven-
derão cem exemplares ! » dizia aquelle. 
üVac morrer do mal de sete... núme-
ros ! » exclamava outro. K todos lastima-
vam ace/jutira e a ingenuidade do edi-
tor. 

Pois a I\ú*,hoh viveu c venceu ! cada 
mez que surgia trazia comsigo mais uni 
numero da revista.—e quem quix.er ho-
je estudar as diversas pliases da trans-
formação material e moral da cidade 
durante os últimos trez annos,— terá nos 
trez grossos volumes da Kosmos a mais 
completa e liei das documentações. 

IV um milagre explicado por aqiúllo 
que explica todos os milagres : a »-eu-
nião da intelligencia e a tenacidade, a 
alliatiça do bom gosto e do trabalho. 
Quando todos duvidavam do exito da 
revista, Jorge Schmidt sorria, c mtiante 
seguro da victoria, porque se conhecia 
a si mesmo c sabia que havia de ven-
cer. 

Hoje a hWfhios apparece em todas as 
bibUotheras, cm todos os escriptorios, 
em to<los os /'oudoirn. J á ninguém dis-
pensa esse JÍ'OSO artístico e e?»se luxo de 
bom gosto. K, quando por qualquer 
motivo, o numero .sáe atrasado df* itnt 
ou dois dias, ha uma aticiedade geral, 
e as reclamaçoeschovem abtitidan 'men-
te sobre a cabeça do editor. 

Mas não nisso apenas que consiste 
a victoria.. Nern sómente as moléstias 
e os vícios são contagiosos: as boas ac-
çi"ies, os belies exemplos de coragem e 
dc intelligencia também se propagam 
pelo contagio ou pela imitação. Depois 
da Jtótimost app.irecetvm varias revistas 
Cxcellcnte*. o gosto do publico se ele-
vou e aparou, e j j ninguém p/»dc mais 
tolerar as revistinhaa cheias de artigo.-» 
tolos e de calungas aleijados que anti-
gamente d hciavam ;i poj u','ção, 

O Itrq/nh) saúda o trinmphador Sch-
midt, que c um exemplo dc força cie 
vontade, e abençóa a Knsm\on, queC um 
elemento de civilisação.» 

O sr. min istro tia Viaçao es t i 

providenciando para rjae os colo-

nos allomfies Í J U O B O A C L I 8 M sem 

occnpaçfto nosto Estatlo encontrem 

t tahal l io nos Estados do Minai' e 

Rio Grande do Sul. A esses tra-
balhadores será conccdid.) trans-

porte Krrtuito. 

8cgn iu l iontem para r indamo-

nlia^al)a, devendo regrtrsar 110 pro 
x i m o domingo , o sr. dr. Gustavo 

de Godoy , secretario do Interior. 

Em companhia do sr. dr. Emí-
lio Kiljas, director Serviço Sa-
nitário, re r̂csK)U hontem do San-
ta Cruz das Palmeiras o sr. gene-
vai Quintino Bocayuva. 

m a m a 
SF I tVKO ESPECIAL DO " C O M B E R C I O DE S\0 M M " 

I X T K I I I O H 

SANTOS, K, 

t> sr. inspector «la Alfândega despa-
chou hoje, os seguintes requerimentos: 
53H, Amazonas «Sr Kreire: informe a g. 
movia; 593, Américo Martins «Sr Com .: 
feitas as notas prosiga o despacho; .r,)4, 
os mesmos: informe «> c uiferente; 
Antônio Carlos Silva vV Ctnup.: á cotn-
mis-ião de tarifa; 610, os mesmos, sim, 
mediante recibo; ó2«>, A. Leal ^Coinp.: 
certifique-se; <»2U e 21, IV Pinheiro: á 

seeção; 62.̂ , o mesmo: informe o sr. 
Mcnde; .>2(>, Carraresi iSr. Comp.: junte-
se o conhecimento e fatura; 423-A, C. 
Won Beckcr: a com missão de tarifa; 
573, Carraresi & Comp.: informe a 
(íuarda Moria; 577, os mesmos: informe 
o sr. Antonio Augusto; 57rt, os mesmos: 
informe o respectivo conferente; 012 e 
13, os mesmos: á 1? sccção; 4«»t), Dona-
to Volta: sim, na presença do sr. lda-
lino Leite; 5'><»f j). Kiorita & Comp.: 
deferido mediante termo de responsabi-
lidade, designo os srs. Lopes c guarda-
tnór, para os fins legaes; o30, <»s uies-
mos: informe com urgência a 1" sccção; 
504, os mesmos: defendo mediante t̂ r-
1110 de respon. designo os srs. I . Leite 
e guarda-mór para os fins legaes ; 502, 
K Johnston £ Comp.: á 1" sccção; 134, 
Ferreira Jutiior tSr Saraiva : prosiga o 
despacho ])elo vei ifieado ; 405, l'\ 1'i. 
Wolf: dê parecer o dr. Theotonio de 
Almeida: 4«)4, l'lli. Martinelli & Comp.: 
sim, na presença do sr. Idalino Leite, 
que deverá remetter as amostras devi-
damente rubricadas, á commissão de ta-
rifa ; 550, os mesmos : junte-se as notas 
do despacho e volte ; 634, K. A. Ramos: 
á 2! seeção; 635, Ferreira Júnior A 
Saraiva': idem ; 510, Hoflinanii Ahl-
gomm & Comp.: á commissão de tari-
fa : 477, João Hriccola A: Comp. : A 
commissão de tarifa ; 002, os mesmos: 
os mesmos: examine o sr, Pl ín io; 037, 
M. Almeida Ór Comp.: á 1? seeção; 443, 
Prudente Xavier: informe o sr. Porto; 
2*»4, Schmidt A Trost & C<»inp.t á 3' 
seeção ; 004, os mesmos : á l'.4 sccção ; 
032, Theodor Wille «.V Comp. : idem ; 
020, fcerrenner Hitlow & Cotnp. : idem. 

SANTOS, lo 
O sr, João Baptista <le Azevedo rer«*n-

teuientc n mie ido I o escriptnrarit < 1 Al-
faudsga do Pará, f »i hoje despedir-se 
dos seus collegas de idêntica repartição 
nesta cidade, onde ha atinos servia, seu-
d.» ahi alvo de uma manifestaçãò de 
apreço p"r j i . ro d ste.-» e do.-» srs.dcspa 
chantes da Alfândega que muito o esti-
iuavam. 

Em nome dos despachantes falou o 
sr. Vicente Pires Dominguc» que lhe 
entregou valioso mimo. O sr. Fernan-
des da Silva, iijsp ctoi também brindou 
o sr. Aíi'redo elogiand'./-o pelo zelo, »le-
dicação e honradez com que semprt ser-
viu nesta repartição. 

SANTOS. 1o 
A b j lo do va ; or italiano 7?r* 1'mbcrto, 

sc:;'u.' air.anlíã para o Kio ti«* Janeiro o 
sr. tenente e<.r«.m» ! Maia Fillio, recente-
nienf.:' nomeado in.-pector da Alfandega 
lo I' ' 

I». 
afim 
do corrente, 

ali .v. s. seguirá num vapor do Lloyd 
1 de assumir o seu cargo, no dia 20 

Associação Com-
a Londres o se-

S AN TOS, ló 
Diversas firmas e ; 

mcrcial enviaram p; 
guinte telegramma : 

. Autorisada ]»ela assembléaegral, a 
directoria da Associação Commercial 
desmente a> informações telegraphicas 
dos dias 11 e 12 do dnoaocrcial VW«'-
(jvaj)h ftinrau sobre a .situação <lo mer-
endo dc Santos, por não exprimir o 
verdadeiro catado desta praça, que está 
longe de experimentar os effeitos do 
pânico. »> 

A A.ssociação officiou também ao 
agente da Hnnan aqui, pedindo que 
rectifique a noticia e que não reproau-
za o facto. 

SANTOS, 16 
Kegressou a ev'a cidade o literato 

João lJhoca, que fará amanhã uma con-
ferência sobre bailrs. 

—Segu? aiu.iiihã para S. Paulo, co-
rno conferente da Hospedaria de Iinml-
grantes o sr. Ricardo Mendes (.ionçal-
ves, 2." cscripturario da Alfandega des-
ta cidade-

—O sr. Silva Passos virá aqui, do-
mingo próximo, devendo fazer uma 
confercncia sobre o lenço. 

—Na sessão da Camara, d«i hoje, fo-
ram lidas mais duas propoatas para o 
serv ço de automóveis. 

São proponentes dois proprietários de 
carroças. 

SANTOS, 10 

Pessoa bem iuformnda gaiante <]ue o 
sr. dr. Vicente de Carvalho não se 
apresentará avulso, candidato a d»»pu-
tado. 

KIO, 16 

A questão do dr. UrVmo de Freitas 
está preoccupando os nrlvogados do fôro 
desta capital, que vão requerer hobrus-
corfms em favor daquelle medico, sob 
pretexto tle que a lei sobre expulsão 
dos extraiigeiros fi inconstitucional. 

dr. l ibino de Freitas pedirá dí'a-
tação de praso para a sua sabida, para 
arranjar negócios, não sabendo ainda 
para onde irá. 

—O dr. Gabriel Rocha e Ism -c! Dias 
da Rocha, cessionários da Companhia 
predial de S. Paulo, pediram a resti-
tuição de 30:33o$.s(X) j M r terras que ce-
deram ahi para a localisação de immi-
grantes, ou a entrega dessíu* terras 
al̂ rn da indemnisação de prejuízos, por 
perdas e daninos, fior ter sid » declara-
da a caducidade do contrato. 

O supremo Tribunal Federal ri*olvett 
que a União seja condemnada a resti-
tuir semente o preço das territ-» e res-
pectivos juros da móra. 

— O enterro do visconde de Cabo 
Frio realisots-se ás 11 hora-, da manhã. 

Acompanharam-no o representante do 
d»*. Affonso Pcnna, representantes dos 
ministros, liarão do Kio IJranco, pessoal 
da secretaria do Exterior, representan-
tes diplomáticos, cônsules, prefeito, «t 
mirantes, generoes c altos /uneciona-
rios. 

A» honras mititares foram impanen 
tes. 

No nioirumto de baixar o caixão á 
sepultura, falou o dr. <»oro-tiú^a, mi-
nistro argentino. 

o barão do Kio Bro:*eo agractecétr, 

RIO, 16 

Realison-^e hoje o almoço qtt« os 
lentes do (tvmnaslo Nacional oflertCJ-
ram ao dr. Paula Ramos. 

Ao ebampagne houve diversas sauda-
ções, sendo offerecido ao dr. Pauta Ra-
mos um annel de brilhantes. 

—Acha-se enfermo, e?n e.-tado grave, 
o barão de MIracema, acuatl&r p̂ io Es-
tado do Rio» 

R IO , 10 

<í dr. A fio nso Pcnna, acompanhado 
pelo almirante Alexandrino de Alencar 
visitou hoje. inesperadamente as depen 
dencias da Marinha na Ilha das Cobras 
e a Escola Naval, recebendo boa im-
pressão, 

—Estão gravemente enfermos o sr, 
dr. Felix íiaspar c barão de Mira-
ccma. 

— A divisão de instrucção c a 2! di-
visão de torpedeiras pai*tirão tefea-f ura 
próxima cm exercícios para o Sul, indo 
até Santa Catliarina, 

KIO, 10 

Entraram hoje na Caixa de Conver-
são losj.ío-o c* 50 francos. 

—Em Cataguazes «5 forte a enchente, 
ístando inundadas varias ruas c inter-
rompido o trafego. 

PORTO A L E G R E , 10 

O presidente do Estado mandou cum-
primentar o sr. dr. Arthur Varella, que 
se acha nesta capital. 

--O dr. Arthur Varella, acompanha-
do de vários amigos, visitou o tmnulo 
de. Júlio de Castilhos, pronunciando um 
discurso. 

K:\TKft t lOH 

LONDRES , 10 
Noticias sobre a catastrophe de Kín-

g'stou* dizem que a cidade não foi total-
mente destruída pelo incêndio que. cm 
consequeneia do terremoto, ficou circtiin-
seri pto. 

Morreram menos de cem pessoas. 
O Colonial Offrr annuncia que o hos-

pital militar de Kingstou foi destruído, 
perecendo quarenta soldados. 

Entre os mortos ha muitas pessoas 
notáveis, 

NOVA YORK , 10 
O Sim noticia que, em consequeneia 

do terremoto de Kingstoti, morreram 
trinta mil pessoas, ficando feridas tre-
zentas, 

WASHINGTON, 10 
o departamento da Guerra annuncia 

que a Cru» Vermelha americana vae en-
viar -occorros ás victimas da catastro-
phe de Kingston. 

LONDRES , 10 
Violento furacão devastou as ilhas de 

Lcy.-.e o Somar do arcnipelago fiüppino, 
causando importantíssimos prejuízos. 

Morrer..m oem pe.-soas. 

PAK.'5C, 10 
Os bispos resolveram esperar a opi-

nião do papa antes dc estatuírem a or-
ganisaçao do culto. 

PAR/X., 10 
O ministro das obras j iblVas organi-

sou uma commissão presidida pelo sr. 
Augusto Pkard, para estudar a intro-
ducção «le melhoramentos no trafego 
mutuo etilre redes de entradas de ferro 
francezas c as da Europa Central e Ita-
lin. 

—-A Câmara dos Deputados enviou á 
couimissão respectiva uma proposta do 
deputado ab. de Luni^e. iran^formaado 
a--, caixas diocesanas eui atixüios muluos. 

LO>W>KES, 10 
O ministro da Guerra declarou-se con-

trario á construcção do túnel da Man-
;ha. 

—(̂ onsta que o sr. William Churchre 
deixará o cargo de sub-sc eretario do Co-
lonial Oljice. 

PARI/C, 10 
Chegou a esta capital o arcebispo spil-

late chefe da egreja independente, «le 
Texas, que vem fundar aqui uma egre-
ja indpendente, negando a autoridade e 
infalibilidade do Papa «.• o>uscrvatiüo o 
dogma do ritual romano. 

—Brevemente será inaugurada a egre-
ja catholíca francezà, sob os auspicios 
do sr. Henrique. Desloux. 

— A mulher que attentou contra a vi-
da do sr. Merlou está atacada de inte-
rite. 

SAN REMO, lo 
O rei da Servia alugou aqui uma casa 

de campo, onde preteiul • pa o.ir o mez 
de Fevereiro, 

I ,ONDRES , 16 

A assembléa do Kio de Janeiro Flour 
Miils (.íranaries approvoti o relatorio 
do director Radford, que faz cnthusiaa-
ticas referencias ao Rio de Janeiro, 
fazendo a deseripção <la situação actual 
do paiz. 

Conhecedor da capital brasileira, o 
sr. Kudford cita seus magníficos pala-
cios e largas avenidas. 

A impressão causada pela deseripção 
foi magnífica. 

WASHINGTON, 10 

Das linhas de vapores subvenciona 
dos, cujo projecto foi approvado pela 
com missão de Marinha da ('amara, trez 
írão para a costa do Pacífico e para o 
Oriente, e urna para a cosia Occidental 
da America do Sul. 

LONDRES , 10 
Fali ceu o ex-ministro James Fer-

MADRTD, 10 
O ministro da Justiça conferenc'oti 

com o delegado do procurador r/*gio a 
proposito da vinda de extraiigeiroa a 

a capital com o fim de assistirem o 
comício a favor fio professor Fer-
rer, cúmplice do attentado da Calle 
Major*. 

— Coutiniíam os tremores de terra 
em Jamaica. 

ROMA, 16 
A moça que fugiu com o filho do 

actor /̂ acconi <5 sobrinha <!o cardeal Va-
nutelli. 

H f E N O S A IRES , 16 
' Jjti Saciou. F.l Diário e VA Paix res-
pondem delicadamente aos diários flu-
minenses, hostis ao tratado commercia! 
entre o Brasil e a Republica Argentina. 

—Trin joven caíabrez enamorado des-
fechou trez tiros de revólver contra a 
cantora Rosita Fortuny, mui*o conheci-
da no Kio de Janeiro e nessa capital 

Os projectis não attingiram ao alvo. 
—O Congresso approron <> projecto 

de lei que abre um credito dc 50.000 pe-
sos para o presente que deve ser offere 
cido ao poeta Guidospano, pr>r occasião 
do seu octogenário anmversario. 

—O dr. AssU Brasil j»arte amanhã 
para o Kio de Janeiro a bordo do Al-
yr i t e licutá trez mcze-> no Brasil. 

MONTEVIDBO, 16 
Os padeiros grevistas inutilisaram a 

• «-auotirt todo O pão. 

A8SMMPÇXO, : 16 
A Camara do Conimerrio e o Club 

Paraguayo rccebcrfio festivamente o sr. 
Salis Doininguesí. 

Apesar dis.̂ o, o accordo sobre demar-
cação de limites cout a Bolívia será 
lio tilisadíi, 

SANTIAGO, 10 
o governo oppõe se á valori ação 

do salitre. 

Pavoroso incêndio 

A' 1 hora c 10 minutos da madruga-

da tle hoje, manifestou se, com extraor-

dinária violência, incêndio nos fundos 

do antigo Frontáo Vaulista* produzindo, 

desde logo, grandes columnas de. cham-

inas, que se alastraram impetuosaincnte 

pelos prédios visinhos. Presume-se que 

o fogo hc originou numa lavanderia 

existente nas proximidades daquelle lo-

cal, á rua dc S, João n. 12'). 

O sigual de alafina foi dado por va-

rias pessoas que, tio momento, se acha-

vam no bar de mine. Biesliolf, sito ao 

largo do Pavsandií, n. 48. 

Ao ser dado o rebate, deaulc do fogo 

avassalador, que se espraiava em sua 

marcha destrttidora, estabeleceu-se enor-

me confusão e alarido, de que os lb*u-

gmaticos guardas cívicos mostravam não 

dar fé, deixando-se iicar encafuados na 

qttentura dos capotes nos protectores 

desvãos, onde se abrigavam da chuva 

que cabia, 

Foi preciso que um magote de popu-

lares viesse, num esbofamento c aos 

gritos, sacudil-os daquelle torpor c indu-

zil-os a darem o aviso ao Corpo de Bom-

beiros. 

Estamos em apostar que os pacatos 

rondantes não se lembraram da caíra 

dc avisos, porque presumiram ser des-

necessária a vinda dos bombeiros, por. 

quanto — pensavam clles — a chuva se 

incumbiria da cJrtincção do fogo... 

Afinal, O relijl'' f.ji (lu'1'i Á s -rr.uj tiij 

'••'•-te, ijiir clicfjoti .10 local á 1,21». 
O corpo «le bombeiros, hcm <ju'j pi , , 

soiuo^ a^i^tialur o motivo, demorou-*c 

muito, como se \ t, a acudir ao reltaU?, 

e, (juaiulo cbc^oii o material dc cxtiiic. 

ç3o, já era bem grande a arca prosa 

il.us chammas. 

Kr,tc retardamento itiqtialific.ivel dos 

bombeiros ainda mais concorreu p; :a 

incrementar o pânico, sendo lançado* it 

rua pelos moradores das cercanias, mo-

vc;s e utensílios mim atropelhinicnto e 

anr.icdüde, que f.uiliuentc Uu*. terlatn 

»id-> poupado.Í se mais ccleriilaíle tiv» 

havido na rlicffada do material tle cx-

tincçâo. 

Irfopo á sua checada, manifestou ,-c a 

l i i« lo l*f<-( ivol f a l i n i r a R i i n , [>er-

mauecendo o.-» retardatarios bombeirr^s 

de braços crttüod.m, em(|(ianto o r- -̂ r. 

recrudesna, derruindo e abatendo <> r i 

deraime dos teetus mim crep'íar cn-.ur 

dccedor. 

Tal era a imprUtosidade das rliam. 

mas que foi reque^Uida a presença a 

força de promptfdáçi na Central. 

Mste reforço chejliu á pr,>t.ando 

se á rua Vinlr? e Quatro de Maio, .. t/j 

»s prédios já haviam sido attlo^H' . 

lo pavoroso incêndio. 

I-/ fácil calcular-se a enorme confu-

são epie se e.tabeleceu no ĵ r-iude pred'i, 

onde e*i''iu o Frnn'0n Paulialn e .ictna!-

mente fuuccionava o <'n^nuhin s',if / 

fí'-ik, poi^ ali re.-.i'liam nada incno i d'* 

*jti .lenta e tantas famílias. 

í) fojço, desde qu - apparee--ram as 

primrirnu  r ,f<,H<ii tt > /t<i'I > <• -

titirtor, foi at.i ado :ielus bombeiros, 

.-.e' lo aŝ e-.tad.is siinuUane.-.mi ti«e fpri-

tro linltas de mangue ras sob o com-

mando do coronel S >ares Neiva, 

—No prédio 11. 12'», da rua de São 

João, era estabeleci lo o sr. Antônio 

Pe rasai li co com a hnrnnâería l^irrrtnl, 

que hontem pelo trein das 4,20 tia far-

de íi-^uira para S itlos. 

—-Üirts criança., tjne P'»r o-casiã-o tle 

.-.e manifestar o incêndio dormiam tinin 

aposento dr>s fundos iles»c preilio, 

foram dali retiradas e tleste modo sal-

va . por um popular. 

O prédio 11. 127. de propriedade tio 

sr. dr. Ainarantc Oruz, onde era enta. 

Itelecido com marcenaria o sr. rrauci:,-

co Cueva Aristo, foi também completa-

mente destruído pela. cliammas. 

—O policiamento foi feito por tnn 

contingente de 30 praças tia (rtianla 

Cívica sob o comniando do alferes Afro" 

dlgío Vidijfal (iitlutarSes. 

—Ao l.eal do .lnl.-.tro pompnreceram 

as s.-^tiiiiVs autoridades: dr<. Tlienphr 

!o Ní.'».*et;a e K 1 1 : R a m o s , 2." e 4/ 

delegados; Pinheiro e Prado, 1." dele 

gado auxiliar; e Mattos Dias, subd''!e' 

t;»'io da Consolaçio. 

—A' liora em qu? escrevem 2 e 40 

da madrugada, o fogo continua violen-

tíssimo, umeaçando destruir outros r»rc-

di s da rua 24 de Maio. 

— K l rua de S.y> João, já está d\>mi. 

nado o r . > . 

—O /".onMo está < i:'iplctamente tl-s-

tru ido. 

—Devido á coirfu-.ão que ae estabele-

ceu 110 momento do fogo,dcr»m-*e di\ .. r-

. ns briga-, .em importância, sendopresr., 

vários intlividuts», 

—Na I.avanderia tia rua d- São João, 

12 Ut̂ n 110 principio tio incêndio, fo-

ram vistos algum, Individitos sr.braçan-

tio volumes, prcsUntindo-se tratar-se de 

gat.uios, tpif se p uV 'itiram tia confu-

são tio momento. 

— O prédio do antigo T-\ont»lo p-rten-

ce á Companhia l'tti/In Sportirn. 

Kstava seguro em l.si>:00í>§. nas com-

panhias F.i-il'llira, Vera <\v.z c Ueral 

dr .SVi/ucft». 

<t edifício e.tava petihorado A Cantara 

Municipal para pagamento de Impostos. 

—São totaes o• prejni-oa maleri.tes 

soffridos peto prédio do Frrmtrirt. 

Ficaram também damnificados os pre-

di '« ns. 12"*, 131 e 133, da rua de São 

João. 

—Constr, t|ne o prédio da T^trtiiubria 

Cri"' mal estava seguro cm 

— Hão Irqniónetes ria Companhia 

União Sportiva, tjiie esplora/a o an '^" 

íVo/iMo, o« »r». dr». Amarante C m * e 

Barata Ribeiro. 

—Durante o serviço dc exlinçção feriu-

se tuna praça do corpo dc bombeiro», 

que foi transportada cm ambulância 

paru o Hospital Militar. 

— A'n 3 horas estava extliicto o fogo, 

fle,nulo 110 local uniu turma de bombei-

ros para o serviço de rescaldo. 

A convite do Centro Itcgoncrndor 

de VIii , o tlr. Alborlo Sonbia irá 

brevomente nquella cidiido nlitn lio 

rcnli/.ur u m a eonlcroucia sobre re-

ligião. 

contratos de nrrendatnenlo 'V̂ i 
].i'i'dioa, 0111J0 íunccionam as tijjenciiis 
do Correio eni Urafçançn, IJ iluliios, 
Vl'i, ri i idumonliangaba, Ciavinlma, 
.labolieabal, Jiiu/. o ivijiirito Saillo 
du 1'inlial, foram apiiruv.idos polo «.11-
reçt -.dos eorreios IP-le K.-t:td<i. 

Os jiiinclpaes premiou da loteria 
de !-. 1'uulu c.-tr.iliida hontem foram 
vendidos: 

X. 10.170, premiado com 10:000.?, 
ívineltido ao sr. .Innquiin Hodrigtie», 
Jaboticabal ; 11. (i.SHIí, premiado com 
I:IKK)S, remottido tio sr. ArtbnrPinto, 
llotucnlii, e 11. 20.777, premindo 
1:0111 .rit•<).>', vendido no varejo da 
oyeneia geral. 

O dr. Kuzebio de Queiroz, chefe 
do fiertiço tle prophyluxia do traclnr 
ma, partiu hontem para Jal iú , em 
visita aos postos da zona da Pau-
lista. 

Fumos informados de se têm 
dado abusos de certa gravidade cm 
varias eonunisRões das zonas mais 
importantes, onde lavra a epidemia, 
o que em certas localidades nljruns 
dos membros dessas comniisiõcs têm 
elini ndo como oceulistas. 

An que nos parece, o dr. (iu.-tuvo 
de (iocloy, seurtl irio do lut irior, ain-
da 11110 tevo conhecimento dessas ir-
regularidades. 

A serviço desta folha, segue lioje 

para Santos o sr. .laymo Monte Ale 

K>'e. 

S a f i a t i i r i o 3 P c p a h r o s 

A' directoria do disjuinsario 1K. 
Clemente Ferreira, o sr. dr. Francisco 
1'rjdente J o f i (Nirrêa enviou tuna 
carta contendo o7>'<•'Xl c tini coube-
cimento tle embarque de 12 snren 
di- caie, declinadas a siTC-m vetidid t 
em beneficio do sanatório p ira tu-
berculos cuja fumluçáo se project i 
tu-la capital. 

— -Os conceituados commereiantes 
desta cidade, srs. Domingos Hoart-s 
\ C., que já tem feito diversos do-
nativos ao tlispensario, remeti- v im 
para o m-"8mo fim uma cama •sofá, 
para exame de doentes. 

— A municipalidade de l)>is foi-
rogos, designou cm seu orçamento a 
verba do 2O-i.'Í>'00l) meiMin * em favor 
dos sanatórios, 

0 sr. .Joilo Thoinaz da Silva, ix«tra' 
toit ca arnento com a senlinrila Tffilcc 
Kli.-a do Krantça, gentil lilha ilo sr. 
J o ão ' Antônio Kr.inça, guarda-livros 
r.esta capital. 

1'ur decreto de hontem foram no-

inca I" os srs. Mnoreio Pereira Mu-

nhoz, 1 a i i p p l mte do I." subde 

Icgndo tia 3." eirctiiuseripeão, 1'etlro 

\'iccnlede Azevedo Jún ior , I." st:p-

pleiitf do 'J * sub i' letíado ile Santa 

Kphigenia, ( íabric! Nlidler Mo ião. 

I s u p p l e n t e do .'t." subdeleoado 

la :).- circumscripi.ào e José \'c-

•iano Pereira, I " suppiente do -i.' 

snhil lejrado tia It." ciroiunbciipvão, 

todos para esta capital. 

1'i-alisou so hontem o 2.° sorteio 

do ^rnpo cooperativo Cnnstru'"t"r 

Predial, cabendo a sorto ao nume-

ro 17, ["»(rtenconto ao ar. Lúcio tle 

Mello. 
i l l i • -

A casa da moeda remotíeu hon-

tem á Oeiej/acia Fiscal, neste lis 

lado, a quant ia de duzent s contos 

em moedas de prata, recentemente 

cunhadas, do valor de SõIJUj 1§000 

e 2*000. 

Meio ialiee de I l n r l x J i l n:i «ifaa do 
b.iiili-j das criam,u", evita 11 lll"olt»«*Ji». 

H 30—11 

Kpguo hojo, pelo rápido, para a 

sua propriedade agricolu de Sm In 

Helena, em P indamonhagaba , o 

-r. general Qu in t i no Hocaytivn 

As carruagens de Iv luardo V I I . 

Não ha no m u n d o carruagens 

mais riess do quo as mandadas 

con-trair recentementci pela X>rth 

fVestem Jiiiiftray < 'jmjmnj para uso 

Io rei Eduardo o do suu esposa. 

Ti .do quanto se posfa exigir de 

B!;radavel pelo seu Conforto o luxo 

só encontra nessas carruagens, de-

coradas a oiro e marf im e guarne-

cidas de tudo quan to lia de melhor 

u de mais rieo. 

A sala do jantar, quartos do ca-

ma , gabinetes, toilcttes, etc., Hão 

um verdadeiro des lumbramento 

K, como si tudo isso fosso pouco, 

as carruagens são do tul modo c-on-

struidas que, a tirrin veloeiiludo tio 

Kr> kilometros por hora, 1U1 majes-

tade pode ler tranqui l lamente n u m 

carta, porque a trepidavâo c i iul la. 

Coilegio Santa Maria 
IKXi . I iSA.TO £ ÜXTXF.N A TO 

p a h a m a s T A s 
rn.i lM em l'">t, ,'<1 ri t.irh /li Ffí ) XCA 

r trnnpfn itirt firo ' f cnpital 

IXSTRLCÇÍO rn l JURIA 1: SKi fMlASlA 

H . l*MMln 
F.DUCAÇÀO KM K A M I M A 

• - R I M M A R A N H Ã O — 9 
p.»t motivo 'li» ?r>j.*ro* no prefio, r>-t»»rem-.i» 

a- n'i!rt- no *Jis» .faruMr-i 
A « m.ttrirtil»® niir-i < !•> < I in 1", em 'l-*:»:;-

lf no i-'fÍH<-i«> «Io r«j!l«-pii> 
1 :»-:uutrarn sr* <,« |.ro«i»r>-!o« ni r a f»ic. 1 n. 

10, ou ni» r » do lUrtuihio n !» 
A dirô t-íra, 

0Â>J»T;a M.ft i Jc An'ha>\rCfflti, 
• W k i 

R n i i t o * 

Km fia!a riu 10: 
Ifoiit.Mii, cerca «le 3 liorâ- «U tardo 

caliiii «obre eaU cidíi'lc forfi^ium cliu 
va que, como ompre, iiintiiwloii diver-
í,1 s ruas, princijMlfticntc iiroxiinida-
des do Motit» Serrat. 

<) r. intendente inuuieipal tomou lo-
as providencias necessárias, ordenan-

do ao corpo de bombeiro» a remoção do 
lodo que entupia os i. .f!rus, 

—O sr. dr. Kuul Vicentc , delegado 
de polícia, v;if publicar edilacn prohi-
bindo o jn,/o tio enlrihlu, nesta cidade. 

'J'cuipo perdido ! 
~J íi-titfiu, ás 10,-e meia lio ras da ma-

nlia, na occasiào cm que M'mo'.:l de 
Freitas enipilliava saccas rom ' tfó, aoti-
teceu caliir a jiillia, apauluiado <» infe-
liz, que licou gravemente niucluu ado, 
sendo lo^o socorrido e enviado ao lio.̂ -
pital da Santa Casa. 

—Km u.ssenibl&i ^eral de Jiontem ria 
\ssociação í.'onmiercial foi lida uma re-

cl.tina»;ão d:> casa Prado, Chaves iSt í '1 , 
contra OM informaçBeu tcU f f f í t í a d^ P ^ 
ra o exterior, ácerca da situação cio nier-
cado de café em Santos. 

JCssfs tele^raiiimas foram t ansníitti-
dos pelo Commercial Teleg;*amm íiu-
reau c provocaram abrande baixa veri-
firada nos in-rcad.-s Í :;tran^ch'os. A as-
sembléa resolveu desmentir na bnroiía 
c.ises teleg-raminas o ofíiciar áquclle es-
criptorio «le informações para que taes 
factoa se não reproduzam. 

A mesma assembléa acceítou as re-
nuncias dos sro. Joaquim I3tíÍtto Alves 
i*iina e A. Scliirmcr, eleitos directores, 
sendo substituídos pelos .*;rs. A. Krcitaa 
Guimarães Sobrinho c Joã-» 1'. Wriyht. 

A' vista da insisU ncia dos srs. dr.-.. 
Joaquim Miguel e Raul de Carvalho, 
Frederico Junqueiiv e A. S. Azevedo 
Júnior, recusando os titulo» de sócio» 
beriomet itos, a asseuibbfa, que li .via con-
firmado c^ yc,, títulos, acquie»C( it ao pe-
dido insistente desses • riliorc-, accei-
taudo-lhes por lirn a o cusa e*]»re->a ao 
recebiment<j tk-s.se» titulo». 

Foi lido e approvado o parecer da 
commissão de contas deixam! • d»* ser 
iido o relatorio da administrado linda 
e que vae a imprimir. 

Km seguida foram declarados eiupos-
sado» <..s novos etc ito», 

1'*inda a asscinfíléa, reunitam-se os 
direct«jrc> empossados para con- .itnir a 
sua mesa, sondo este o resultado: pre-
:>idcute, (Ir. F. M. In^le. de Sousa; 
vice-presidente, dr. Kaul dc 1\'« zende 
Carvalho ; 1" secr lariu, Atitoni«» de 
1' citas (»u itnarâe.s Sol.rir. * ir •: 2' secre-
tario, Sertfio C. Costa Fontes; tlie.soi-
reiro, J . I^otirenço da Silva. 

Antes da Constituição «la me a, o sr. 
Azevedo Júnior, 1" se.*retari<| da dire-
ctoria passada, apresentou aos lio vo» dl-
rect-iies os chefes das respectivas sec-
ÇÔON, . despediu-se, com •> .sr. J ..quei-! 
i a, t.\-vict -prenidente, deílc» e de todo: 
o» actuaes director» . que accii p.itilia 
ram ai.-' á poila. de saíiida eisvs dois 
antigos e • • - forçados directores^ 

E v e ho item n -sta i idade o sr, 
eapitão Sebastião Salles, c.-.crivâo do 
delegado auxiliar da cajiital, iquc veíu 
pr- .t-riJer á apprehensao de roip' '.rn fa 
br do < • cimento do ir. A. l i 
Moreira, :ia ViiU Mathias, e a - «ptae..-
era opp<,sto o rotulo de /Jin^ui Debate 
' li ' »(' f '•>!!'}>. 

A c 1 í I i - - - •.., : i, ÍJUC foi requeiida pelo 
advogado ria 1'rma prcjtt-i'•«• : U, rea i 
sou-se ás 4 horas da tarde, -•«iido a; 
prchendida.s l-'2 içarr.-if;»-,, üléui de n i 
e tantos rotulos e ttiijuet.i alida não 

usados. 
Ante-!ion'ern ô1- i en! /ada \jo cardi-

nalicio gabinete n. d<> lÂtfrau da 
praça dos Andrada . por p . liovei* de-
sordens, em estaíl » de e:u.,ri;t;" na 
rua marquez do Herval, L/uiz Freitas 
l- Jesus. 

Ks'a prisão, embora jiista, * I.uiz 
de Freita fie ir p - o e j r r o » 
celeberrimo gabinete dos bichiili uma 
barullinra infernal, não dr.i.íin lo o., 

•li:ais Moce âr. 
A' r.i -i.i n !' •. por'?:-.i. v?ni••!«!.» jielo 
n̂ aço, I,:ii/, a»' »rme-v.'. coiuç t.ni be-
M^enturado, espalhado no grande ta-

rimbaiiie, ej.i ccj t po ; i ficou. 
Vrivlo-o assim a tlormir, os demai-

h. ' itantes do cubi' ulo, inriusive os de 
cajja encarnada, que t-/* lhe atiraram 
S''ipii.>so» d* sangue novo, tratar. :n de 
tirar uma vingança daquelle que tanto 

havia tncouimodado. 
K assim sendo, aproveitando a occa-

siào ém que elle, entrr ;ne ao s >mn \ 
estava com um braço prndido, at aram 
fo;; t a um monte dr papris que « oll J 
•-«ram em ba»xo, cor: o intuito uiiic.-
'* pregar-lhe um sttsto. Succedet», po-
?'MI, que as chammas cpie se formaram 

pegaram o braço de I.a'./. Freita., dc 
Jesus, queimando-o, b?m como a mão 
direita. 

Freitas, com a dòr qu-* -.entíu, acor-
dou, e pox a l> kra no mundo, ac< rdan-
flo todo o j»esMoal cfíie muito a < • titra 
gesto se vè obriv .do a pernoitar o a 
morar nesse chafc.au. 

O sr. dr. delegado tomou conheci-
mento d-» facto e Freita» foi mandado 
medicar-se na Santa Casa. 

—Na sexta-feira* nva-se na cgr.-ja do 
Sagrado Coração de Jesus, uma missd 
por alma do sr. Jo-é 1'roost de Sousa 

—A exemplo dos demais atir.os, o 
ttden Santisfa, reaii-ará uma grande 
festa na segunda-feira ijortht, para a 
qual já se fazem òs prep? rativos» 

r m u p l m i l 
Km tht.' ,lc Hi : 

A Cantara Municipal, m sita ultima 
sessão, r: solveu o pedido da Irmandade 
da Santa Ca. a, sobre a pennrta d 
trecho d.i rua Antonio Cesaritio, nos 
fundos do hospital e «lo Asvlo de Or 
phãs. pelos terrenos da rua Renj unin 
Con.staut, que deverá ser alargada. 

A Santa Ca .a entregará aquell* s ter 
renos livre» d-* construcç es, correndl 
por conta da Irmandade as demolições 
dos prédio cpier os perlenccnles í ptel-
la instituição, quer os que vão .ser ad-
quirido». 

A Camara ainda fmp"^ que m s ter-
renos permutados não pudessem st r edi-
ticadas ca .as de aluguel e siinplr-men-
te viessem a servir ao at gmento «te en. 
ferrnurl.is c dep *nden. i;« . do ho -pitai 
ou ao incremento da ca i das ed tu an-
da,. 

-Domingo. íl noite, o bairro do Pina 
desLe municipri, foi theatro de uma e» 
eandalo a se. tia, na qual tomaram par-
te Juven il Fidelis e sua família e Be;-
nardino Teixeira e stta aruaóa Hita de 
tal. 

Trocaram impn/perios, phra.se- pesa-
das, e atinai, r- Mtltou um forte sarrílho 
do qual sairain feridas TJernardino, Fi-
delis, Rita. Brigida Teixeira c I«ncia 
Teixeira. 

Os dois primeiros fo/atn recolhitío* á 
Santa Ca i em estado gr. e. 

H >ntcm no Arratr»! do» Hbttsa». 
também dctt se um r- nf!i« entreFau.s-
tino Ferr< ir.i e Antf.nl . «'.' tal, saindo 
gravement • ferido o pr .- r<>. «̂e f.»i 
transportatlo para esta cidade dando en-
trada na Santa Ca.-.a. 

Fattstin'» não pre ,u n d •claraj"-^ de-
vido ao seu estado. 

A n i [ t i i r o 

Km dita !>>: 

*> sr. ccm^lheiro <'»me'o Ltnoreia, 
ministro de I»ortn<*af. ch *>r ifí a est« 
<idade em trem especial, no 25 do 
corrente, peta 'aaal.â. Ct * .•-.i*-

á MugttraçSo do edifício do d , 
Porhiguez. 

Prepara-se-lhe festiva rec^p.ao. 
—Chegará brevemente a « - "••«!•• 

Í> Circo Chileno, <la empresa Hall 
ro». 

— - Pediu dembftfto do oargo d ' I 
dr justiça de de fôro o sr. Ant I • » • 
co d® Oji/erra. 

— ÍV.t.l enferma a. senhori'a I".. 
Monteiro, lilha do >r. Jo./ M nt- • . 

— Contintía obtendo sucet o 
seu cyiiematographo a. emprega M, 

l t l l>o l i *Ao ! » r e < » 

Em data dr /•• : 
0 Diário da Af i. h/t, rerVima pr * 

dcncias das juut is dc hygieue e 1 ii 
e municipal, contra a grande quantida-
de de bebidas UOCÍVÍM» que se vendein 
nos botequins e contra a imim; 
u »s fpiintaes. 

Festejaram a- sua» bcd.. - d 
o sr. Au.iiijas Oliveira l i • • e L 

r >:ma. .ro. d. «Toftüplitoa «!•• Oli 
Harbosa. 

—A' Santa Casa de Misericórdia 4 • i 
sido feito importantes doiiativ< i. 

W, 1 ' i i r loM 

1 'nt da (a d, /:, : 
Abrom-se no dia 2" do c >rren'c •» 

matriculas do Grupo fêscolar, que sef.t-> 
encerradas no dia 30. 

— Healisain-se no dia 27 do correi-íe 
primeiras corridas deste auuo, uo h;. \i-
podromo desta cidade. 

— A Camara Mm. p . ! e • cl 
do concorrentes para ;i eousirm tã-> 
um mercado de verduras. 

—Na assembléa geral e::traordli:.o i 
dos accionistas da Companhia f,u/. Kle-
ctriea de S. Carlos, realizada ante-hon-
tem, f o ram u o a n i m e nt e n t e a o p r o v a d o i s n j 

discussão, o parecer do Conselho 1 i .-
cal e as çontas. 

Foi acceita pela assembléa a renum 11 
da direçf'»r*"*, apresentada por e cript > 
pelo S. .oronel Jo.-^ Novaes de Aguiar. 

Km seguida foi eleita a nova directo-
ria. que fie .ti assim constituída : 

Presidente, dr. Antonio Cândido de 
Camargo; v i c presidente, capitão Joa-
quim Ma vnert Kehl ; secretario e y, •• 
rente, Kmilto Augusto Ferreira. 

Para memnros do conselho itscal fo-
ram eleitos o, seguintes srs.: 

Kffectivos : I)r. .loão de Faria. dr. 
Alfr. «o Jordão e Silverio Ignarra S«>-
brinho. 

Supplentes :— Dr. Kmilio Ktu '. 
Alberto Braga e Fiaminio Ferreira d-. 
Camargo Júnior. 

—Ajudado pelo-, clinico»de<ta cidade 
drs. Gastão de Sá, Paula Novaes e 
Deolindo lia1.vão, praticou hontem o 
dr. Antonio Candidi» de Camargo, na 
San a Casa de Ml erivordia, em uma 
doente ali recolhida, a importante ope-
rarão de extirpação, por laparatomia, 
de um Hbrouia do utero. 

<i tumor í'>:tir])ado pesou 2 hilos f 
lôo gnunmas. A operação correu per-
feitamente bem. 

—Vai ser coll x ad i na egreja matriz 
a imagem de Santa I^tizia, oíTerecida 
pela esposa tio sr. Bentode Abreu Saut* 
paio Vida!, 

J i u n i í i t l i y 

/>' .•l
,c8pond'")ifr. • m //>: 

A el iç LO dos n »vos répre « tantes 
cio nutuicipio está ainda muito longe, 
se nu: afigura mesmo muito remota , 
entretanto, já s" fala em disputar o 
elevado e rgo de prefeito que, pela no-
va organis.-, ;ão, será o verdad» i eliefe 
do governo local, c» que se pôde ehamar 
uma pof( if ia nas coisas da p- • i da 
roça. 

o coronel Moraes já anda de He ro-
de» a Pilatos, mima pr< ig in la des-
enfreada, anniiueiando aos quatro ven-
to. que 6 candidato e que conta com a 
maioria do el torado. 

O Ven tu vinha, então, cpte chefia o 
partido que rotita c »m o apoi;» do go-
verno, nem eogita d * fazer o mesmo : 
não se preoecupa c >m as lutas que s' 
poicrão s'-;- ferirli- pelo fim tio atino. 

Kmquanto. p i-, o Venturinha dormi 
o somno tranrpiillo 1101 bra;os da itidef-
ferença, o coronel Moraes vae a pa. »-. 
largos, supfioudo talv z minar o terre-
no em o qual se ferirá o c aubate. 

Pnr > engan .! O partido venlarinta 
•que rniiia. p i 

íirmar sem medo de coti esta a >. r • ü • 
grande, tã<> forte e disciplina-lo, que a 
um s'» to.qu • d • alarma ellt» está em pé 
de guerra, de filriras -erradas, disposto 
a tudo, e, sem fr i t ieio, elle supplanta 
<j mais audacioso dos inimigos, nem se 
utilisar dos nu io, illegaca. 

Assim fi, em Jumllaby, o partido que 
*egue as p-<gadas d - \ f 0 lha. 

tjmtini, verem i . 
O Ventura «5 mu i l i oo , o Moraes 4 

eimoso e o F,1-v f,,- yu-ou pVi--, 
pois, em tae» condiçõ -s, prever o fu-
turo ? 

—Os japontv.es que orettpavam o r nn-
po no .s. José fizeram un retii i pre-
cipitada ao aproxiut tr se mu t ex. ílb-nte 

mpanliia dra.it itieu. que deve --.trear 
hoje com o magnífica drama <) >,< •!• 
lus cria ira*. 

Como estamos no tempo da i águas A 
de suppor uma gr.nnle enchente tio nosso 
elegante theatrinho. 

— A companhia ecpiestre, qu- trabalha, 
aqui, tem estado de muita sorte, pi » OH 
doi» primeiro* sspectaculos foram ex-
traordinarirtmente concorridos, 

A companhia ê m ide-tissíma, tocando 
ás raias da pobresa : ' n retanto, possue 
um artista que representa para a ein-
presa m.i grande val »r, por se tratar do 
ií reltinhas, o antigo palhaço da compa-
nhia d > saud- v> Al!» it o P r ira. a quem 
Jundiahv muiti -e.ima» vezes hospedou 
carinho atnente, 

Ouidtjuer facto desagradavel tj'«e se 
dá no correr do espei t iculo, como por 
exemplo, apagar-.e a iIluminação ou 
mesmo um i ísticcasso no desetrpen o 
do um trabalho, o que em outra qual-
quer companhia seria uni motivo jusU 
de assuada, tio cmtanto para e>ta em-
presa .. cir.o todo estreme t e n app!a u-

sempre que apparece o Frcitinhrt* 
a pedir ao p .- o mil desculpas jxla falta 
involuntária conimettida. 

Não podia ter «• vtro prfjcedimento a 
população de Jmtdiahy, pira c >m e »se 
sympathieo artista, que ainda, hont-in 
viv.-ti numa atnv -pliera de opuleneia 
relativa c hoje, devido ás vicinitndei 
da vida, é forçad » a aoparecer n im 
desto circo a solicitar um auxiii» o 
sen-* amigos d » outras tempos ! (» l 
tas é mais que dign., «1 . ,i » u 

dessa protecção. 

é\ r n r . i i 

Do cor ni» >>dn>tr, nn 1H ; 
Foram eleito» direi tores K-.,-. 

Trabalhadores Hurac • - Adot* 
pho Coimbra e Mc-sia,. (imne, dó Ama-
ral. 

—No proct crime que Üies moveu 
a p: oot- ri.» publica, foram dewpromtft* 
dados pelo meritiarimo or. j n u tlr dl* 
reito da comarca, o» .srs. Î ant;- >ão R-
cha. K.tul da Benjamíu T : it'i « 
Augusto Vieira, qtie foi a TÍet imi 'da 
sanha rmm i da m i»h rr t ae 2* M 
Jutího do atino passado. 

- « H M f n t a , e rineeni «fagri. . 
nom.-riç.if, .1 , <!r. Olrnipi,, I*,-ruiK.i: -.ir» 
njflico rt.i cminii».,--,,, Mc pro|!n-úxi. c 
trnt.im.vit-, ,1,> |,-.u h „ m a , ... ,t-'mnnici-
p.,.. roí í'm;< «"meaçSn feUz, a t tmt i « 
•i competenria t a w,;iicitu<V in,1.»ciitl-
ycU c rti-nh-tid.,, «1„ s r . úr. Olympi» 
lotln^i!. r 

— O p- ,1„ niOtt:,l,, ,1c pi-jphyla . 
»ratam.-nt.. tl-. frachom... S mr^ , do »lr 
'•',rmp:o »>ortO(r„l, lnitalfa.do no 
«iii-iu úa «utiga t a » a . a MMicqail 
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J p 
do acclamaiU a «efulnt* 
mdento—dr. Iti 
vlee-prc.l.lcnte ...„..„„„„„, 
1 HHnalacqiiRi direcloi—dr, CUudTode 6011. 
HH ; reeleito), «L-cretario «ea l — coronel 

r r l r d , o ° « F * » V i t o r i o ; MtmTi to-

M M 
«HTci i'U„,li7, i' ' "J K"»'— tronei (iciiou o sorviço o Tol fullar «( 

t u !- '? lr (' r e c l ° " 0 ; V ! «curov,Ur. ehef«.,le Policia. Dlrao-llio eiitío 

, fUlu du 

111 

Nila ile I l i i to Martins, 
j ü -1. I, uroiifo Puiningiies Mar-

A .senlierit 

lia 

|M.,iv.'!iiia '/,. I.upos, esposa 
II i lli 1 IV I."|»-s. 

C d menino Manoel .Noliroffa 

11..1.1. i.> Hei l ink, lente da E«-
4,1., |'r.itii'.i cie (.'uinniercio. 

capitão Jayine Marcondes, 
.si. <1. Joaquim. cardeal Arcovcr 

do Kio de Janeiro, .', are 

MISS \S 

A'» 8 horas, na 
1. .,1 (l.> K • - irio. 

?alio ; tarlo—ilr, COHÍIIÍO <la (iatna o Silva; A.» 
ner- secretario—dr. Manoel Kuconio II. Va-

rella o tliosuireiio-mir. 1,111* Pinto, <nr 
duco (reelr.Hu. Oongellio do contaa-
Monsonlior João Alves, ,loné Loureiro da 
<-'111/., dr, lltigonio Alliorto Franco, pliar-
Iimemitico ,1. Allreilo Varei ia c dr. J. 
Uuininuiiea I.opnx. 

| <> dr. Ulomeuo Forrei™, usando da 

(U> j palavra, propnz um voto du luuvor a di-
1 rectoria passada, pulo nniito qno trubu-

de Al- i "«"do w-rn» proposta approvadu. 

1 1 aliou, por ultimo, o dr. Iluonodu Mi-
randa propoinlo e Hendo iinanimemenU 
approvado, qno ao lançasao 11a acla um 
voto du louvor no dr. Cláudio du Sousa, 
quo lem sido a alma da instituição, a ci-
ai »e dedicando com verdadeira abnega-
<,'ão o notória competencia. 

cereja ile Nossa Se-
missa de sétimo, dia 

;,r iult 'u..1 1 .l.i -i'. dr. Augusto Xavier 
iteiiu ile Andrade. 
A'-. " 1 . Sagrado Coração de 
...... t <:<• -elinui dia por intenção 

ia 1.LIL»A ile Menezes d. 

nilpaiii. 
A's S lio 

M'. 
in--a u 
Anti.ni. 

na e^reja de S . Bene-
• sétimo dia p ir intenção 
da Silva Ribeiro. 

yu 1'N v Kl l 

/. ' I '<11111111 
o C.'-ÍIITT|", st 

. » e S< iniciu—A's horas 
" i ' i para eleição de car-

j - r . :n si-^tiida dc tinauças. 

t )Nt I.KVO 
A banda completa da Força Policial, 

f ;1 a regência do tenente An t âo Fer-
11.i!i • s. tocará 110 Jard im da l .uz , das 
£ ils 11 horas da noite, obedecendo o 
. -^ainte prugi-amina : 

T 
1") Vcrdi—Otello, fantasia. 
2. , Hazziui —SkuI, ouvertura. 

1 11) Ua»j>erotil— Sonhando, vaUa-
Hoston. 
h. Gillet— Sou» In lonjiiiir. 

II 
" Verdi— Tntriala, 3." acto. 

Vcrd i—Fah tn f f , fantasia. 
Pitcclni—-Jloheniin, fantasia. 

IM IvXSAIÍlOS 
k&à CMssnltas 110 Dispensado I ) r . 

fie ie Sulien os seguintes me(Uços : 
Í ) c meio-dia A 1 liora, o dr. Ciidlher-
e Tell. 

I V 1 íis 2 horas da tarde, o dr. Ale-
ndre Pedroso. 
Uc 2 ãs 3, o dr. Domingos Jaguaribe. 

serviço de cirurgia será feito: dc 
Mo-dia ás 2 horas, pelo dr. Ceaidio 

Gania e Si lva, c dc 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Fuuccioiiaiá o gabinete de massairetn. 
meio-dia ás 3 horas, pele dr. Kcué 

íaitret. 

l-KVIÇO S \ NI "|'V K IO 

stá encarregado do serviço de vac-
tação contra a varíola, 1 Dircctoria 

icr\'iço Satiitario, das 11 ás 3 horas 
tarde, o iu .pector sanitari' < o- dr. . Sa-
'nino da Veiga c Aftonso dc Azevedo. 

« Í . T . M . M . i».\ P O K Ç A R I N . i c i 1 

Ajudante geral, capitão l'Vit. -a. 
j f j corpo tie eavallaria dará os ufticiaes 

ordeiianças para o conluiando ^eral 

Í 

01 com al|(lini constrangimento que 
1 delaou o sorviço u foi fallar ao sr. 

I 

serviço do 

i ora r. 
ban '. 

Do <liti 17 a 25 do corrcuto, o 
corretor Celestino de Azevedo, pa-
gará 110 seu eeeriptorio, « rua do 
Oommorcio lü , os juros dus letras 
da Cninara dc Juudialiv. 

O dr. juiz de direito da 2.» vara 
coudeiuiiou o coronel Luiz I'\ de 
l'aula Albuquerque Maranlifio tia 
BC(,-flo proposta contra o mesmo pe-
lo advogado Raposo de Almeida, 
como procurador <le Sylvano do 
Auliuiu Mello. 

finar d « N a e l o n t l 

Solicitou-sc do Ministério da Justiça 
c Negócios Interiores a expcdiçfio dus 
patentes dos caj)itãe.s Joaquim Sampaio 
Peixoto, João UaptiMta Gonçalves e te-
nente José Gonçalves da Costa, da Guar-
da Nacional de Ribeirãosinho. 

—Declarou-se ao coronel commandan-
te da 55! brigada de eavallaria da Guar-
da Nacional de Pedreiras e Amparo, «pie, 
desde 1.° do corrente mez tornou-se ex-
tensivo a oficialidade do interior a joia 
de nomeações e promoções estatuída 
para os da comarca da Capital , dc ac-
eõrdo com a resolução tornada pelo j 
Conselho Kconoinico Geral, em sessão 
de 16 dc J u l ho do anuo proximo pas-
sado. 

— Solicitou-se do governo a rival ida-
çno do decreto «jue promoveu os capi-
tães drij. Pampl i i lo de Asslltnpção e 
Fausto Dias Ferraz a majores ajudan-
tes de ordens do Commando Superior. 

—Com o ar. coronel cominaudante 
superior estiveram liontem, em .seu ga-
binete, além de outros, os «r*. coronéis 
Rangel dc Freitas, Alfredo Braga, Ka-
martine Delaniare, Augusto Piedade, 
tencntes-coroneis Siqueira Campos, Uai- | 
maceda Jún ior c Cliri tiano Kliugelhoe- j 
ler. 

— O coronel Carlos de Campos, por ; 
motivos de /orça maior, não reassumirá ; 
o exercício de seu posto de comman- J 
dánte superior da Guarda Nacional oes-
te Kstarlo, tendo, NE.SSE sentido, oflicla- J 
do ao seu substituto N GAL, coronel JOŜ  | 
Piedade, q u e , ha U.ezes, desempenlia J 
a C| u e 11 a A Í U 11 cções. 

O s acred i t ados í igcntos d a loteria 

d a 1'al i ia , srs. A m a n e i o Uoilri^uc-rí 

di»s San t os iV Ct-i.ip. e f f c c t u a n u n , j 

c m i a p o n t u a l i d a d e q u o m u i t o re-

c o m m e n d a a (.'umi Lotcrica% ( pa-1 

í j um" i.to d o bilhet*- i n te i ro n. 281H1 

n a loteria 

dema i» corpos darão 
tuuie. 

no Jard im du 1 seeção p r e m i a d o COIll 1."»:<M)()Í 
de musica. ex t rnh i da a n t e h o n t e m . 

niatini'ii:,e do dia. o sargento Ar- . . ,. r 

I-.SBo pagamento toi feito no sr. 
"ú i lonne, 2 jwra oftkiae» e 4- para Bencd i c to d a S i lva Mendes , func-

i > i . . j c i o n a r i o d a ca ixa f i l ia l d o l i aneo . lonijuini dn Silveira Santos, du escola 

— 1 ' n i ã o d o C o m m e r e i o d o K io dc i noc turna ile ltoque, o Et i la l io dc 

) «ervlyo de consulta» no dbtpenaa. Janeiro, por conta 0 ord.-m de um Airivla Mello, 'lo jirr.po <•»• ol.ir de 
Dr. Clemente Ferreira será feito do e x . m . o 0 c i a n t e de f a z enda s desta 1 s- C n r l l J 3 , l n l ' »d l« l ; d. Mar ia Joa-

ta autoridade que, por ordem do (íover-
no, ia «IJu aer OXI IU IHO do território na-
cional brasileiro. Tinha cinco dias para 
determinar as eoiaau para a una viagem 
o durauto es»o tempo licaria detido na 
sala doa agentes, 

• • dr. 1'rbino não moutron «lande iles-
l?onto com n ordem, <|iio rocobeu rniasi 
indiflerentemente. redin lieenva para ir 
até á nua reaidoneia basear aluuiiH valo-
res e promettoii voltar, A licença foi da-
da, o o dr. 1'rbino fea o quo pretendia 
acompanhado tio iimperlor dos agentes. 

De volta o ilr. Urtiino foi i|tialilicado 
pelo dr. Mariano de -Medeiros, sendo da-
da ordem para quo notiabineto de Idou-
lillcação fosse o preso identilieado. 

Cl iognram unto-hontem, proceden-

tes d a Kussiu, os pr imeiros colonos 

dest inados ao núcleo colonial Xora 
Emupn, recen l imen te f u nd ado nas 

terras adr|tiiridns pelo governo do 

conselheiro Gav i ã o Peixoto. 

S ão dezesete famíl ias com noventa 

e u n i a pessoas, todos agricultores e 

robustos, que vão começar a cul t ivar 

a impor t an te sesmarin do C a m b u h y . 

Os eliefes destas fami l ias , receben-

d o hon tem informações, na Agencia 

Oft ic ia l de Colonisação o trabalho, 

sobru as vendas dos lotes do terras, 

mostraram-Bo satisfeitos, por voritien-

rem que as condições estipuladas 

são idênt icas as que lhes foram pro-

postas, na Eu ropa , polo commissar io 

ile l m m i g r a ç ã o do Es tado de São 

Pau lo . 

Os colonos declararam so habilita-

dos a pagar a primeira prestação dos 

lotes adqu i r idos . 

Neorolovla 
l alleceu ante liontem, ás 9 l.oras da 

manhã, nesta i apita!, o menino Oswaldn, 
lilliinhr, do sr. lienedleto tiomos lllheiro, 
2." offi.-ial ila Secretaria do interior. 

O enterro u io hoje ás U horas, da rua 
Augusta li." 17'J lt, para o cemitério do 
Araçá, 

— Fallecpu tainlinm nesta <apital o In-
nocente Alceu, lilhinho do sr. José Chi-
na. 

(I enterro realison-so liontem com grau 
de aeoinpanliainento. 

-—Kalleeeu nnte-hontein nesta capital, 
a menina (Jurdelia, liihiuha do sr. José 
I.opes Carneiro. 

1'allecerain mais : 
— l-iii Mogy-miriln, o si. capitão Itcnto 

Alves l ima, segundo juiz de paz daqui lia 
cidade. 

— Jau ri*"» Claro, o jovem Hebnstiuo de 
oliveira, lili.o do finado /acharia* de 
Oliveira. 

— No Kio. d. iíosa Corrêa Dantas, mãe 
do tenente do exercito nav io Dantas ; 
d. JMuarda da Coneeieão Alcântara : o 
>r. .losé l.uiz .Mendes ; o sr. Alexandre 
dos lieis V'ttu o o sr. Uaul Diniz \*illas 
lidas. 

—Km Juiz ile Fóra, d. l.audeiina de 
Jacaraii.M e Sousa, esposa do sr. Kduar 
do Jouino de housa. 

1'orain autorisndos a pennulnr o« 
rospeetivos loguies, por decreto ile 11 
do corrente, 04 proles.-ore.-: João de 
Deus Pinto, da escola do bairro de 
Santo Antonio da Itifainn, cm Sant;: 
Kita do 1'araiso e ]'>in:.-to ltomano, 
da do bairro «Ic Santa Crtu, em S. 
Koqtiü; lienedicto SanfAniiu, d 1 es 
cola do bairro do Aiaçoiba, em ÍJalu 
no l. irgo e Klorcntinn Hello, dn do 
Í K I Í I T O ile Tapora Cirande, em itatiha; 

Depois de íav 
ns garrafas de ooijnac foram recolbit 
ao Ueposito Publico. 

I I ANi.A—(iahriol lítisso, quo ha dias 

espancou l l a l b i uo ferreira, na sua 

própr ia casa, á rua dos I tal ianos, foi 

l iontom posto ein l iberdade med ian te 

t iança provisuria. 

I I A X I . A — Miguel Plisso que se 

acha proso por oflonsas physicns na 

pessoa de JSellina Ferreira, foi lion-

tem solto med i an te tiança provisória, 

concedida pela delegacia, por on-

de corre o processo. 

iM;n ; i ; r ro — O dr. A u l o u i o Xaca-

rato, I . " subdolegado da Consolação, 

remeterá hoje ao ju iz de Direito da 

3." vara c r im ina l , o inquér i to instau-

rado contra Foliei l i randi , quo no 

d ia Kl do corrente, aggrcdiu a Ma-

noel P into du Fonseca, ferindo-o gra-

vemente segundo al lcslaram os mé-

dicos legistas, (pie procederam ao cor-

po de delieto. 

M I C N I I K J O — O dr . üudge Hainos, 4.» 

delegado, off iciou hontem ao mordo-

m o do Asylo de Mendic idadc, pedin-

do a i n te rnação naquel lo estabele-

c imen to do indigente J o a q u i m de 

tal , encontrado e m abandono na rua 

ma j o r Sertorio. 

KISIIIO—Itenediclo Corrêa do Kiquoi-1 
ra, foi encontrado l ionteui aos bordos, : 

ás I I) horas d a m a n h ã , 11a rua do | 

(Quartel, sendo por esse mot ivo con-

duz i do pelo soldado de ronda, para o 

xadrez uo posto policial da Liberda-

de. 

n iXd i l ua t tAs—Mar ia Rosa da Con-

ceição o Mar ia Teresa de Camargo , ' 

hon tem , á I hora da tarde, depois 

do terem emborcado a lguns copasios 

de álcool desavieram-so promovendo 

grosso chimfrim na m a de Santo A n 

tou io . 

E m me io do bate-boca, foram sur-

prehendidus pelo guanla . quo as con-

duz iu para a sombra, protectora dos 

enyrathulos do po í to policial da Liber-

dade. 

r.AMKNTAVKi.—liontem, ao termi-

nar o espectaculo do Volytheamn, com j 

a p a i i t om ima l-ma feira em Sn ilhii, I 

onde ha u m a verdadeira corrida de i 

loiros, u m dos eorrnputos ao ser pe-

gado (i unha, arremetteu contra u m ; 

o- ei mpar.-as apertaudo-o contra as 
1 r 1 'cs que fecham a arena, produ-
indolbe graves contusões. 

A victimn, sem sentidos, foi leva-
da cm braços para a caixa do tlica-
tio, onde comj areceram nada menos 
de cinco autoridades policiai -, que 
assistiam o espectaculo. 

O extraordiiiniio, porém, foi qtn-
não deram a menor providencia jiara 
o eonipan.-eimento de um medico, 
deixando o ferido entregue aos cui-
dados dos arti-tas da tr< n]>e C. P lys. j 

So se desse cuprimeiito á I- i mu- • 
nieipal que prohibe a r ali-aeão do 
toiradas, não teríamos ocen-iáo de 
registar esse lamentável farto, que em 
vez de distrahir, nud impre -ionou 
i> publico (juo liontom occorreu ao! 

j Volytheama. 

Por que razão se tolera somelhonte 
1 gênero de esjiectaculo, disfarçado em i 
Itanfomhiw ' 

Chamamos para o caso a attenção 
da Prefeitura e du Policia. 

l o d o seguinte : d e l i horas ao meio-dia „ „ , 
Kduardo Magalhães, d.- meio-dia á l " ' » ^ . C ,U J ° »'-'1! lc 

1 hora, dr. A. de Campos Salto»; dc 1 pub l i c ado . 
2, dr. Cláudio de Son>a; de 2 á- dr. — 
Satil de \vilez; dc 3 íi» 4. dr. Monteir . 
V i auna . que fará o exame bacterlosco- ! 
jileo dos escarros. 1 l^onilihule Jiii -ito 

d;seja 

E ^ A S U n S 

Kcsultado dos exainca realisados 

tom : 
;i.o auno plenamente. 7 na 2 ' e 

vi r 

lion 

plina de Oliveira, da 1." escola do 
l'indamon!ianguba e d. Maria Ernes-
tina Marcondes Natividaye, da 1." dc 
1 reineinln; d. Anna Kodrigues Duar-
te Ribas, da escola mixta do bairro 
da estação da Varzca, em Jundialiv 
e d. Maria Novaes, da feminina do 
bairro de Catiras, cm Campinas; d. 
1'rancisca Julia do Couto, do grupo I ' o r o r d e m do sr. m i n i s t r o da 

F a z e n d a a Casa d a M o e d a remet-1 picsmente, ã na 1 , em que so habilitou, j escolar de I ta t ibn , e d. Isolina Cama-

terá p n r a a De l egac i a F i sca l , neste ; silviano Tinto. r a , j 0 Ol iveira , do bairro cia Parra 

E s t a d o , a q u a n t i a de 2 0 0 : 0 0 0 * em Simplesmente, 5 na 2-' o 3", Kduardo U"U|1(]n> da cae.il 1; d. V icent iua do 

m o e d a s de pra ta ds0 n o v o c u n h o . . ^ ^ S m ó ; 3 ,,a Kdnar 'o Ver ! ' } n l « r a l ® , , l l o s- ^ L» g rupo eic.,lar 

p a r a serem t rocadas p6r no tas de ,mi.\rí",\B i.orena. I 'J? < ampn i a s , e d. He lena Ribeiro 

deste 

1S e 500 reis. 

Essa ('• a p r i m e i r a remessa que 

se faz c-m m o e d a s de p r a t a u l t ima- 1 

met l te c u n h a d a s . \ <« flnno plenamente, 8 na 3" e 7 na 1» 

P r o x i i n a m e n t o a que l l a r epa r t i ç ão -j' t. 4oi vietor laig -nío Saciameuto. 

remet te r á e m moedas do pra ta a 1'lenaniente, 7 na 1», 2" o 4" o 6 na 

Levantou se na 3a. 1 
Desistia da oral da 1", 1 
—Terminaram os exumes 

i no. 

q u a n t i a de 100:00(18 p n r a cada 

n m a das de legac ias í iscaes do R i o 

O r a n d o do Su l , P a r á o Pernam-

buco . 

Pos te r i o rmen te serão fe i tas eguae 

3' Augusto stoi-klrr das Ne\ es 
Simplesmente, 2 na 1", e 4», l'rlja-

no Azevedo Júnior. 
liesistiu da oral da 3', 1. 
Não compareceu, I. 
Hoje Berão chamados A prova nrsl : 
4." auno sala n. 3, ás I I l|l* horas se-

remessas p a r a ou t tas de legac ias lis-, a n „ , , H c „ u i n i a ebumada Alberto i .emr 

cães. ! Cavalheiro, Alcino Caldeira, Antonio C 

—mm^^^—— I C todo Magalhães, 

O sr. m i n i s t r o das O b r a s Publ i-

! Mendes V i a una , do grupo escolar de 

j Botucatrt. 

Hospedes T v i a ] a n t « I 
ICHIA CM H. Paulo oni viHita n prusôa 

de nua família o Or. nnptista «Io Mello, 
senador csta«ttiul cm Mina» Ueraef». 

—\'in<lo <Íe Õasa Jíranca, onde reside, 
está na capital o «r. dr. Jo5o Silveira. 

—Está na chpltal, de panarem p«ra o 
Kio dc Janeiro, o sr. dr. I »avi i Ottonl, 
dihtincto medico oculiota ícaidente em 
Povos de Caldas. 

Seguiu para Itaporanpa o dr. Albort 

I Í H I M A K VADIAZ—Jt).8ci»bina Xe r̂i, j 
moradora rua «Ia MoõCa,4, lia muito 
<juo vivia aborrecida com o KCU patrí-
cio Silvio Prain, que constantemente 
lhe a;'parecia com umofl taes caretea 
t;üt « que muito |»ouc<» lhe agradavam.! 

iiontem, á tardo, Josephina e>tnva ! 
de ináu humor o por infeiiciaddc 
apparcco o tal Traiu, com as a lebre-
ftilns, que ainda mais lhe excitaram 
os nervos. 

Enfureceu-re e desandou forte dofi-
compostura no importuno que lhe 
respondeu com umas bem puchadas 
taponas No melhor da festa surgiu 
o rondiinto e levou o cabuloso de 
embrulho para o xadrez. 

Tomou conhecimento do t\icto o 1.° 
siibelegado do Uraz. 

uma OCÜA voz de «opraao l i felro , 
põe de methodo e vocaUtui bem, paten-
teando, Hobrctudo, ter certa Rynini^tica 
no EMPREGO dc AL̂ NIIH rccarson de la-
RYNJÇE de q u e SE utílisani as cantora» do 
HEU TFENERO de voz. 

Nota-se-LLIC, entretanto, unia f;ilta LUI-
])erdoavel—<5 o JOJFO de «cena, <jue pre-
judica Hobremoílo a parle vof.il. Tomos 
observado <PIE TML<»s OS alumuos do 
tnratorio CLT» Kio peccaiu nesse parti-1 
cular, e Isso 6 devido A falta de um 
curso dramatieo nacpiellc CMtabclecinicn-
to de ensino artUtico. 

Com este reparo, por^M, não «piore-
mos ile forma ALGUMA «tirar o valor do 
trabalho TLSI sru. Mulvina Pereira, que, 
mais uma vez, mostrou o aprinioraincn 
to ile htia escola de canto. 

Destacamos, no seu papel, o Curo 
TTUMR, que phrascoti com muita artr, e 
todo o .V» aeto, na scena entre tjihla c 
HijfMto. 

O sr. '/4inizini deu-nos um bom liinu-
FRTTOI com muita dramaticidadc prin-
cipalmente. Além di.sso, /iianteVf-.se J»or 
EXILAI no seu papel. A salientarmos al-
^IIINA coisa na s u a parte, acode-nos 
LOFFO todo o seu trabalho de acto, em 
que po7, em relevo todos os seus recur-
sos C«inio artista e como cantor. 

No papel de Ihun 'li Montara n ã o se 
comprometteu o ten«»r Torncsi; mas con-
tinuou a abusar da TU :z(i vocc> 

Alem disso, o sr. Torncsi, c o m o ar-
tista. É afíee.tado em demasia. A prova 
tiveinol-a nós ainda hontem no (JiuchUi o 
yurlío e na lh,mnt r wubilr. 

A sra. Maria !*avilli podia ter ido 
melhor no quartetto do 4." acto. 

córos foram com dUrreção, nota-
damente o que <5 cantado a borra chi tino 
no 2." acto. 

A orchestra deu algum colorido A 
cxecuyão da partitura. 

No intcrvallo do 1? acto jiara o 2? a J 
sra. Malvina Pereira cantou L'M; URINO» 
th' f/foifhr'ff/io c conseguiu verdadeiro 
snccesso com a MIA fácil vocalisação. 

— Para hoje o '/'rouador, cujos papel-
tiveram a .IE^UINTU distribuição: J 

II Conte di Luna , Cario Tosi: Leo-
nora, Adelina A^ostinelli; Azucetia, Ma -
ria Kavilli; Manrico, Giovanni R a d a -
racco; Ferrando, V. Cesari; Ines, G i n a J 
Ferraresi, Kuiz, L1'. Kerraresi; PU vec-
chio zinyaro, AR*.tiro Spelti»: L*N NIOS»o. 
A 1.1o Bello. 

roí.vriu; \ M T i v e m o s hon'CIR» ' 
the.itro mais unia variada funoçâo 
eqüestre, ^ymnastica e acrobatica. 

A conctirrencia foi regn r, E houve 
applausoA a fartar aos mel: >res NIIIIIE-
ros do programma. 

MORI.TN HORC.IÍ — Í> espectaculo dc 
liontem teve numerosa as>UT.meia, conu» 
sempre. CÍ pro^ramma foi executado a 
capricho. 

—J!oje, attrahcntc espectaculo. 

IVDTÍ.V T I I K A T K O Muito concorrido O 
esjiectaculo de hontem. *>S melhores 
nnmcros do pro^ramma foram bastan-
te applatulidos. j 

- Hoja, mais tuna b6a funr ;ão . 

TO-: %G0STtKi B R A G A -Kssa Intel-
LIBERTE patrícia U, que lia dias F«-. a p a r t e 
de Mofijnrirto no /•'nnnlo, iliri^IN-NT»S a 
seguinte carta, q u e TFO-STO.NANN.NTE publi-
camos : 

KXMO. sr. redactor do ( ' rydath 
S, \\mioNfio podendo realizar o fes-
tival artístico que me hav ia - Ido espon-
tancanieetc offcrerido pela emprega 'l or-
ne»i, que trabalha no fianl'Anna, por 
haver recusadoacceitar as condições que 
me f o r a m IMPOSTA* e que JUL̂ TN ; absur-
das, POIS N nhuiu interesse moveu-me 
ao acceitar o convite que tive para vir 
a S. Paulo, venho apresentar a essa il-
litalrada rcdacçào as ÍIIINBA^ despedidas, 
por ter ILE REGRESSAR amanhã para o Kio 
onde resido. 

Kotfando-vos a gentilesa de annuuciar 
ao publico que t an to uie ha de*:ingtiido 
com seus applausos, ftquelles motivos, 
únic as que me impcílem de tornar a can-
tar nesta capital, apresento-vos os meu-* 
protestos de estima E gratidão. >» 

Pinhal. 

S f r v l ç o f P n n l t i i r l o 

Requerimentos despachados ; 
De i iaruel A' Conip,, remettendo tuna 

amostra de vinho nacional, a tini de ser 
analysado 'AT» director do l aborató -
rio»; 

de Jcsttino Pratico de Oliveira , pedin-
do 4 inches de proso para ía/,er O* con-
certos do prédio n. 4.S da rua Uiberi> 
i ladaró — «Ao iuspeetor sanitario 

de Mario José Ventura, dizendo q u e 
e m data dc 12 de Janeiro assumiu a 
responsabilidade da pliarmacia . HN O, O. 
na estação Kodrigues Alves—«Ao in.-»pe-
CTOR do districto»; 

de Joaquim Cândido de I^iiua, di/.en-
do que em data dc hontem assumiu a 
responsabilida da pliarmacia ('ordeiro, 
em Pedreiras" Kgual despacho». 

de Kaphael Mediei, pedindo 15 dias 
de praso para concluir os serviços DO.-. 
prédios ns. 124 e 12o da r u a S. Caetano 

«A vista da informação, concedo o 
J»raso pedido 

S E K U R A N V N L 'u l » l i <*a 
Koraiu concedidos 4O dias de licença, 

em prorogação, ao .sr. Augusto Ki<»s Car-
neiro Filho, delegado de policia de 
A p i a h v . 

Foram justificadas as faltas dadas 
pelo bacharel Henrique P.iberé, delegado 
de policia de Itapira. 

DI*c.larou-sc ao ofticial externo da po 
licia do porto de Santos que a lancha 
tiio bromo foi adquirida, com todos o.s 
pertences, assim c o m o u m barracão EM 
Itaporanga para recolhimento da mes-
ma. 

didegado dc po l ic ia de Atibaia, ba-
charel Heitor dos Santos, passou o exer-
«-•io do c a r g o ao primeiro supplctite ca-
pitão Benedicto de Almeida Htteno. 

Foi reformado por mais seis mezes o 
titulo do guarda nocturno Adolplio de 
Paula . 

Foram nomeados para os cargos de 
1." stipplenle os 1. ', 2. 3." C 4. • .-.ub-
delegados da 3F circum.scripção, srs. 
r^aercio Pereira Munhoz, Pedro Vienite 
de Azevedo Júnior , Gabriel Muller Mou-
rSo e Josrf Veriauo I*ereira. 

K e e r c l a r h i « IU JUSTLVA 
Foram concedidos G meze.s de licença 

a o escrivão de pa/. e official ile regis-
tos civil do Hraz, sr. Francisco de Pau -
la Carmo; o de 60 dias, ao continuo da 
J u n t a Conimercial, sr. Sebastião Alpha 
da Silva. 

Foi transmittkla ao coiisttl de Portu-
gal, na capital, a c e r t idão de óbito do 
subdito José I.. clt; Azevedo, acompa-
nhada das informações pi estadas Á res-
peito pelo juiz. de direito de Jutul iaby . 

Declarou-se ao juiz de paz D" K-p i r i -
to Santo da FLÔA \'i.sta que os ofliciaes 
de registo civil tem direito Ã 1ÍU00 ile 
emolumento pelas buscas em cada ANUO 
o não 2ÍOT)() como f<»i publicado erro 
neamente pe!o biot io Ofj'';i<tl. 

O sr. Bóaventura M. 1'oreira. I" i in-
t imado Á optar por u m dos iloi* CARGOS 
QIIT- E.-ítá exercendo, ou pelo de j u i z DE 
paz dc Jundialty ou dc collect- de fen -
das estadtiaes, 

JHorio O/fieial v a e publicar !N»je 
u m edital dos juizes de. direito de Por-
to Feliz e Kio Preto pondo em concur-
so os oflicios de escrivão de paz de 
í íoituva c de Tatiabi. 

Requerimentos despachado* . 
De fç. Rratidâo Maldonado, alutnuo 

da 1'Jscola Agrícola PN* . I t.uis <I* 
Queiror, pedindo que lhe seja p -rmitti-
do u m a nova época de exane - - • Iudef«— 
riflo por ser contrario ao PEDIDO a dis-

| posição regulamentar"; 
de (Jdover Pyles, altnntu» d a NIC IUA 

; escola, ]>edindo que lhe SEJA p RINLTI I » 
fazer os exames da 1? cadeira e da 

I do 1. ' gráu, a f im de poder se matricu-
' lar no 2 . " gráu Deferido . ^ 
J do dr. Antonio de Padua D M - . . ' MII<J 
da Ftjscola Agrícola Prati • /./O: ,H 

! (Jopirnr, pedindo permissão jiara > • au* 
seqtt.r do KMTADO. vUto achar- .E CM 

! goso de farias -"Autorize-.•.«•- ; 
de. Kupercio F. de L'atnitrg<.. O.- LI id'» 

restituição das despejas que F<-/. R. ,M ;T 
; viagem do colono (iiarrisso FRANR»C» 
1 e da sua família de ( íenova a Santos 
1—«Jun te o passaporte e sellc o attesta-
do do fazendeiro, fazendo reconhecer <% 

j respectiva firma» : 
J <LE Bortolazzi Kurico, pedínd » R» ST». 
! tuição de passagens Apresenti- a.ttes-

tado de localisação na lavo ira p.I-.-.atla 
pelo fazendeiro,.. 

Foi exonerado o sr. Mario B r a n d ã o 
Maldonado, inspectoi* DWGRICUITXRA «J 
nomeado jiara o cargo de lente -! a.grt-
cultura tia lCscola Pratica Luiz !>• 'Jue.r 

Foi nomeado engenheiro ajudante da 
Ins]»ectoria de I.-trada-. de Ferro E NI* 
vegação o sr. t 'a r l >s Alberti 1'. I.-L* 
tão. 

O f)inrio Ofjiriol pub'.I'.:a lio; o D-'> 
crcto N. 1.427, dc 31 de DEZCJI.1-" >, QUE 
declara de utilidade publica o-. • . . I <•% 
adjacentes Ú linha addu«;tora da> ag-I.IS 
do Cambttçú. 

H e e r e t a r l a < la r a ' / " i i d a 
A reqtiesição fio SR. st EN. '. «. :T» d* 

Agricultura v ã o ser effoetuados os se-
j gujntes pagamentos : 

Dc 1:2I1.<S4.S, Á Manuel Pereira dos 
Reis : de 800$, d d . Sebastiana dc Quei-
roz; de 306$, á LUIZ Rosa;dc 3:333S740; 

( ar l» Ra uatti; de U 0 $ 0 2 F r a n -
cisco Oliveira e Silva; de IT037S340, 
Á Kaphael M. ( i iorgi: de U0$000, Ã Mi -
guel A. Coimbra; de ÓNOR. Á Juüo Ploy. 

CardoFO de Mello. 

Cavalcanti de Albuquerque, ultimamente 
Antonio Pinto ! nomeado delegado naquella cidade. 

npprovou antediontem o acto 
B o íiscal da ('omjianhia dns I>ocaí? 
fle Santos, fazendo suspender o 
trafego dc um dos trechos do cries' . . i 
, (. g. , • - , l' Mtou hontem exame do 4.° atino, i 

da referida Companhia, por nao ter { 8P|H , )(lí.naflient(J flppT0vado em todan | 

—Fsta na capital, o sr. visconde de 
pplomentai — Aristldes Marques! Varenne, representante geral da Sócio-

Iv'i.\oto, Brasilio Margues ilos Kantos, \ dade Vinicula do liordeaux. 
Br.v.ilio Iíanova, e Cândido Junqueira dei —Sejcnlu para Kio Claro, o rev. padre 
\hl udo. ' l'rancisco Botti, vigário de Cravinbos. 

ido o mesmo ainda inaimnrado. ndeiras o talentoso acadêmico Vietor 
'••iio do Sacramento, disticto auxilar j 
a !o.-ío fio l.° officio do Fórum., 

L i g a P a u l i s t a 

l.cntinon-He nntn-liontPtn, fi noite, no 
. l i ' i i nnl.rn ilo I>íhi '-HHtrin itr. Cláudio 

"..v7, ii :is-;"rribl'íl ^i i.il d'Hsa útil 
titui;.'i^, ilrítininl.i a combater o itlco-

.sino i! a (i) pliilis 

* A| !n a neta 'ln Kr ";fto anterior 
i .l.i |.:i|nvrn o rlirector fiin'tíirtor 'lr. 

CIN.L.TI I <L'- ILL>;L I| I X| •'/. ON trnlrlllios 
do / ' » 
D., I|TTA! FOIAUÍ ::OI' TL<«. -m», J cotniurc-cer UM <1<-Hca. 
ant* •• |il'i!iti'...s p aíi-r, ,ti-i': w, |.-n'!'i ti- ^ 
do ia'li.'.iiitiunta riu-.i.t'.« i!rr>ndi> nu , , : i i i • 1 . 
C , - I . .1.. al. .olistai. <» traiamrnto I L A A Y - L O 1 [ « ro l o l l gando S E ate Í I S 

pl.i.iilia-ti* " orador ti m ai l-i -roptllo* 
inu. ' : . tr frito por meio '!'-• inj.M iner-
cnri.' s a- n'1'j tainl«'ni <le prnnilií fnoota 
durante o aemestre o aervii.-O .te r i r u r -
gin. com oprrai;^W o enrutiv•!•>. 

I» j(a!.i'!fti* 'tf a i-nrgo ilo 
•'f. ÜÍMI»'. ^lailr•,^ ínnccíonoii regular 

T - r m i n o u h o n t e m o concurso 

ul>eit > r,a Repar t iv í i o d e Kstat ist icn 

o Ar l i ivo d o Ks t a ao p n r a jirccn-

eh in . en to do u m a v a g a ilo ama-

uuen- . 

In-.-i-r v e r a m sc nesso concurso 

hirante o'^Mni !.-tre l indo, ! sete c u i d i da tos t e n d o d e i x ado de 

s j i o v a s orai.» c o m e ç a r a m as 

! 11 1 J, j i ro lot igando-se até As ti 

h o r a s iln tarde , ] i roset ;u indo a mesa 

o x a m i n e d o r a tios t r a ba l ho s de r ias 

si l icaçSo a té As !» ho ras d a noite. 

Fora-, « laBáifieados os srs. 'J i to 

l . i v i o <1 i San tos , •», 8, H e n r i q u e 

F inhe i r r f», 1 e I s imte l Cardoso 
nte ilnrante o IILTINIO .emestre. L(nan- \|FCII'/ES ti 0 
A PROPAGANDA e^rripta fornin pulilira- ' ' ' -
. doi. Tolomea, com arti?oi d».» si». , . , , . , 
:. BI.FIIO '!E Miranda, Clainii., DE SR„ ' " M.ni.tru da I a»en,!a E»U catudando 
• isenhor dr. f. I W a t i r o n s N dr. .Ia-! ° "":»<"'•• <U UNA past», na parte cm 

.arilio, A impramão foi gratuitamente | <>»«"• « » » R ' « R U REUNLANJCUTO ao-
4tn R«.r «entil eonrrssSo do dr. íinsta-; , R A N * T " , . . , . , 

1 lie a-1 or-1 > T-oui a antoi Î a<;ao loginta-
I>ra.lu3 maja 2<) "TO sobre a -

mesmo de PEQUENO custo. 

A MAHTEI.t.o — O ji i i i tur Alberto 

Fonseca, h on t em iiela mt in lu l , n a rua 

Direita, foi abordado pelo seu cri-dor 

Affotico Scnciott i , i|iie llio ex ig iu o 

ju lgamento de u m a conta, ha n i u i l o 

l io e«nueciineiito. 

Alberto ponderou que na oeca-iuo 

n ão podia satisfazer o pagamen to por 

estar desempregado. 

Scaciotti , n ã o se con fo rmando com 

a desculpa, perdeu us estribeiras o 

zj-. ! pespegotrlhe na cabeça com um 

inartello, p roduz i ndo na v i c t ima u m 

fer imento n o coiro eabel ludo. Sentiu" 

do"se aggredido, Alberto atracou^e uo 

desa lmudo credor, d ando lhe em troca 

a lguns sopapos. Nef.se acto fu ram tiro' 

so.-! o levados « presença do dr. J o ão 

l .aptista de Sousa ; 1" delegado, que 

os m a n d o u em l iberdade, med i an te 

t iança provisória. 

i:-MA'!Ano POH t!M TRKM—Ifoutem,' 
na Lana , ãs 2 horas da tarde, foi es- 1 

magado pelo c iinboi » r-tn marcha 

vertiginosa, u m ind iv íduo de ua i na 

l idado i ta l iana , quo despreueeuK 

men te atravessava a l i nha ( ' ' 

O cadaver d o infeliz v 

e x am i n ado pelo dr. Ar ' 

1 lio. 

T o m o u eonh»-

subde l i gado 

DEV 
nier. 

K I - r r c t a r l n t l n I n t c r i n r 

Foi exonerado o .sr. Alciniro Franco 
dc Godoy do LJAR̂ 'L ile porteiro do ^rti-
J»o escolar «li- Rit». irão PRETO O nomea-
do para .nibstituil-o o sr. Alfredo de S. 
Carvalho, 

Foram Iran.iniittidos A 
Jiutiç.T, o.s requerimentos 
eitant naturalização o-
riotto, Fernando E 
mo, \'alaiitim R 

dovani, INE 
NEFFILDO ' 
Kniil> 
no 

NÃO F'Ó A'tendido o rcipiei imeti'. . en 
que o ev.erieãi, d'- PAZ de ( <I-:I Br.im-
pede reievaeão da multa que lhe ft> 
imp. > ta. 

Keiiuerimentos d» -ipaehados • 
I l e I s i d o r o da S i l v a I .ei te , p - I ' 

I" d i a s de liçeiiça —"Complete 
da peMi;âo .; 

ile J"ào T .IRL. - de C'anr 
pedindo p i r a str aber* 
para os OITICÍOK de ' * 
Distribuidor d a -
juiz de ilire ; ' 

de An> 
rino 

Adcaiitamentos ; 
De l:Koo-, ao eni;enheir^i Aiiífiuto r̂ e. 

livro; de 2:91S$750 & L,ute Paeade 
ro-. 

r r e f e i l i i r n M U ; I ! < ' i i i a l 

Autorisou--e a flireeíoria de obraV 
Municipaes a despender I ' a q u a n t i a 
ile S 7 l e c , , N I eoiieiu-ã" du E.ilç.I-
mento e R-'11̂ TI: ', ' . de u m a eanaleta. 
coberta 110 LARIÍO ltri^adeir-J tlalvão. 

Aiiriu-se 1 I IIE .RI eii'-ia publica para X 
j eonstruceão de I I I I M e:I-a para ÍI |W>rtei-

ro do íuereado da R.T.I 2. : ITE M.-tr^I, N L 
I importancia D._ '»R.S4'.»A', numa parte 
da area ftu .1! ui"X.i v t.nl'. aiunieip.tl. 

-

Prestaram E ao e\:M". sr. flr. ;NI/. 
I f l i r i itf) da SEJFUND;I vara de orpliams AN 
inff>rma«;ôes peduhis sobre o rectío de 
uni terreno na rua AUL, T-ta, N. 01, es-
qu i nada rua \'A-C" da ('.ama. 

Devolveu-SE < V.. I (!•.••.•<!.. N' 
informado, o • R-'> iu • R ».. L » PT.R 
Ivluardo toitea! V ^ IL- nritjues contra 
tinia multa que llie impo- ta por i.I-
frae^ão de postura. 

Iiifi/iinoti-» á mestna (.'amara SOBR& 
') pixamentu da aver.if.la L'I ; M IRO I,U 
Antônio e calçamento T' 'ODRIĜ UES 
dos Santos, entre a estrada 
ÍN^leza e a r u a 1 rat.I.II 
AS INDIRÍIR ÔP , • V .rrèa 

! D i a s E K I 

. i ve i -
jjnprotia-

requer pa-

». Hoj>a-

AppÜCOtl 

•o ilo St 

DC 

CON.«EQL. 
Dom ingos J 
hora da m a 

no l irn/, com 

van i Spolice, i> 

u m saJsriro ilamm 

Spolice, nílo quet 

sultos do Hiondo, nft, 

l»o« c o«te para so det 

t remendo pontapé 110 V e n t r e de Spo 

liee fazendo-o tombar . Depoiü da fuga 

de B iondo , dirigiu-se a s u a i ' ideneia , 

Becco tio Lucas, ">f> mídu m a n d o u 

chamar o dr. Alfredo Z t i qu im , que , 

examinando-o, julgou grave o PCU es ' 

tudo, aco i ise lbondoo a queixar-se á au- 1 

toridadi1, o que o paciente fez i nm te 

d i a tamente ao dr. Theophi lo Nobrega, 

•Jt." delegado. 

Foi t ambe in cm sua residência 

exam inado pelo dr. Archer de Casti-

lho, quo considerou grave o seu estado 

d iagnost icando peritoniti generali-a-

da. 

. I 
M A I I I A S r . P I A U | I K A — A ' requori 

mon t o da l i rma riiscuit D u Itoucher 

\ Cia., representada por seu advogailo, 

o rir. Augus to Pereira Leite, ti." dele 

gado aux i l i a r , expf-diu m a n d a d o de 

busca o appreheri-ão contra firma 

Avres l í y p po l i t o AÍ Moreira, estatiele-

c ida na v i z i nha cidade de Santos, com 

ía^So a dirpetoria pen»« etn orjraniaar; o «r. dr. rfi.fe de policia o aviso doa r . fabrica dc licórCS, á m a J t l l i o de 
tonfrren' ia» publica» com projec-.-Vs ei- njinistro do aiterior qne determina, de Mesquita. 

•ematopraphicM «obre a sypbiüs e o a! ác r.io com» nova lei geral, a esptilaão E-sa d i l igencia foi beftl surcc-diiln, 
íhollsmo. | do dr. 1'rbin de Freitaa. _ I gendo apprehend idas 13."» garrafas de 

Theatros e Salões 
o dp Oodoy. No nnno corrente, parem, 

res. pntou o orador e-ta propRg«nda í l v a 9 í r a o 

t?o poder/i ser continuada porque o go- pw®®aBcn® 
-eruo resolveu BÓ publicar o» acto» oftí-
. nn sua imprensa c a caixa da f.iffit Ao chegar ante-hontem ao neti pabinc-

•A eomporta «usa df spesa. I 'm comj a te, na He^a 'ÇHO Central f!o liio, reçeheu 

| S \ X T * A N N A — Representou-se hontem* . 
| ne>se tlicatro, cm prentirre,' na presente 
| temporada, a opera de Vertii — Kfffo-1 
I tetfo. 

Das operas verdianas, feitas ant."»s da 
pn-1 
no 

O ar. Luiz Pinfo Cardoso, fhe«nireirot fe/ Immed dUtar e 
•ria de-

nte /oi um auxiliar da rnynfli com a marca contra feita do 
•m fffiiNlft a Mtnra do !,«!:,neefr. qne Tn-pectoría dr Agentes de ^ " r a n ç a . cn / M h o t , r h e . Cm., a lém de 
tccnpa nrr» âfjictl de perto de 600$, sôn* carregado de convidar o dr. f rj> no a ' „ t „ n t M « l p rot.iloa p «ti. 
+> approvado' 1 j comparecer nt Central. K^e •af i l iar foi grande quan t i d ade «Ie rotulo* e eti-

|-OK«> 4ôuOia Bro-e Jeu ae a •lév.io. ten- ^ O capitão Alva o Campo», qn€ encontrou • ouctas nao usaüos, 

.\>dn, o Ifirjofrfto é talvez a rpn . 
hlico mais aprecia, náo se falandi 
velho Trwcetor, está visto. 

O nonso publico ainda hontem deti ! 
dbso prova, enchendo o theatro. I>e-
mais, havia ainda unia outra rasão 
para despertar a stta curiós idade : era a 
apre-entaçío da cantora brasileira, sra. ' 

4.Malvina Pereira, no papel dc Hilda. I 

.i so fia 
-icrivães de 

-inetter mappa 
Demograplio SA-

.,o g-rupo escolar de Piu-
^aba foi autorisado a frau-

do publico, por occasião das elei-
, marcadas para o dia 2 de Feve-

reiro, o ediíieio daqttelle estabelecimen-
to, e bem assim quando realisar-se na-
quella localidade qualquer eleição ê ta-
doal, federal ou municipal 

O director do «rnpo escolar fie Ara-
rafptara vae informar qual o numero 
dc almnnos promovidos para o «4 anuo ! 
masculino e a »ua média durante o 
atino lectivo vindoiro. 

Kequerimentos despachafto^: 
De Carmine Cl ierent i .— Não pode ser 

attendiflo»; 
de Virgílio da Silveira, pedindo ins-

crip«;âo no concurso I>a rf provimento 
da escola do bairro de Serrinha, em 
Cravinhos*—«Prejudicado por ter sido, 
já nomeado para outra escola.* 

Pagamentos requisitados: 
I)e l:63tt$000, a Kduardo Waller 1 

Comp.: de 813?, a diversos jornaes da I 
capital; dc 2r2*t a diversos atixiliares 1 

do serviço e tratamento do trachoma : 
de 1'̂ í̂íÜO, a Ifothschilc Comp.; fie 
155#t i diversos fiscaes sanitarios e 
desinfertadores; dc 124*080, & Reparti-
ção Ceral dos Teleffraphos : de 4'iS, a 
Jo>é de Oliveira Kainos. 

Entregas: 
De ao dr. fGuilherme Al-

varo; de 300$, ao flr. Vital Brasil ; de 
l()<r?. ao dr. Carlos Meycr : de .;ir?f ao 
escripturario do Iv.tborat»»rio Pharma-
reutiro; dc ao p<»rteiro da secreta-, 
ria do Scrv.ço Sanitário. 

A ' Secretaria d*Agricultura, %*ae pro-
vi J n c i a r no sentido de serem esec.it.i-

^NDEA — indeferido 
. mçao ; 

idies Indeferido >. 

. c t a r l n « r .% j u s r l « * n l ( i i r u 

. Superintendencia de Obras 1*111)11-
can foi antorisada a despender a q u a n -

' tia fie 2:700$000 tias obras FIE reparação 
da ponte sobre o ribeirão Orissanga , 
pontilh^es e alguns trechos fia estrada 
fie Mogy-guasstí á estação fie Orissanga. 

Foram approvados os contraet -s cc-
I lebrados com os srs. João Ksteves das 
! Xeves para o serviço de pns-agem en-
tre Iporanga e Xiririca e no rio Ribei-
ra, entre R io Pardo e Iporanga, e com 
o engenheiro Albano de Azevedo e Sou -
sa para abertura do duas variantes na 
estrada de Carretos, no porto Antonio 
Prado. 

O sr. secretario agradeceu ao DR. 
Josino de Syllos a comntunicação dc 
stta eleição para o cargo de inten-
dente municipal de S. JO*£ do Rio 
Pardo ; ao presidente da Cainara de Casa 
Branca, a conimunição de sua REELEIÇÃO 
para aqttelle cargo e fios sr». Jov* Cae-
tano de Castro e João H. de Oliveira 
para os cargos dc vice-presidente e pre-
fe i to ; ao sr. Carlos Clein, a commttni* 
cação de sua reeleição para o cargo de 
presidente da ( amara de Santo Amaro ; 
ao flr. Dernetrio Azevedo, presidente da 
de S. Simão , no m e s m o sentido ; ao-
srs. José D. de Vasconcelloa, prefeito 
de S. José dos Campos : ao -.r. Manoel 
F. da Fonseca Brasil, intendente de S. 
S i m ã o ; ao sr. Acacio Piedade, presi-
dente da Camara DE Faxina ; ao sr. Sa-
muel R. Machado, intendente de Santo 
A m a r o : a o sr. Francisco C. de Almei-
da Moraes,—A communicação fie sua.s ! 
eleições para os respectivos cargos. 

Commumcou-se ao dr. secretario da 
Fazenda, que os -r-. Sebastião de lat-
ina e Joaquim de Burros Aranha JÚ-
nior, nomeados para os cargos de con-
tador e auxiliar da Kstrada de Ferro 
Funil, nse, foram intimarlon a prestar 
as fianças do» .setis respectivos» cargos, 
até o dia 20 do corrente. 

Cornmttnicuu-se ao I'.iroctor d T Posto 
Xootechnico que e-.ta repartição atitori-
sou, como medida provisória, o accres-
círtio proposto nas instrt!cç«Vs relativas 
FI utilização de anirnaes reproduetores 

achados: 
»ou>«I Brandão C An* 

.Í Cia., pedindo licença 
. •U negoeio aberto depois fias 

gulamentares — Sini em ter-

fie Antonio Bernarditio AíTonso, pe« 
d indo relevauient«> de multa ; Augusto 
C. Rodrigues, pedindo para levantar 
calçamento, E Miguel Santmoni, J»-din-
do licença para botequim Sim, em 
termos»; 

do flr João Antonio de Oliveira Cam-
pos, pedindo relevainento de multa — 
Sim , pagaddo o competente foro-; 

de Miguel Citero e sua mulher, aobro 
terreno aforado Apresente mandado 
f io j u i z o ; 

de Balthazar Ribeiro, Franci>co FIE 
Azevedo Guerra, Santos, Torres, Leite 

Phnen-el, M>bre qnartfis no mercadò 
da rua 2= de M a r ç o Opportunamente 
será toma«!o em con>ideraçãoo; 

fie Pereira Coutinlio A Almeida. Mon-
teiro Soares & Cia. e outro-*, sobre ven-
da fie gêneros alimentícios petos con-
feitarias Intime—>e .T-» confeitarias que 
vendem gêneros e molhados a fecharem 
as suas portas nos dias feriados e do-
mingos, fie açcordo com a lei»; 

da empresa J. CALOV—M. pedindo re-
lê .auieiito de mu l t a - Deferido.. 

D t d o s n e l a F l s e n l 

O sr. delegado fiscal declarou ao ad-
ministrador dos Correios que as estam-
pilbas do imposto de consumo não se 
prestam ás transacçôes cotnnierciacat 
por terem u m fim especial, E transitan-
do pelo correio devem pairar porte fjuan-
do enviadas por particulares. 

P e l o s T r i b u n a e s 

N. -s 

T r l l , i i i i » l i l e JUXLLVN 

CA MA NA » IVH. 
, e i l, ilniiirin. rt,t 'le .Jnn'irt, 

,í. /'»'/-
l 'r '«I<l™ti'. 'Ir. .VI/icr il<* TUIMIj. 
Secretario, rir. f.uiz iK* Arauj.». 

PASSMLIISS DL. AI TIJS 
i» sr. I)«"I;,:I'LII p I* - >n a', r̂. S [' L.-inlia, 

a » CTREID «71" •!• » « n t N, 4II • JABÁ» 
tiralml, +I.7S de *'.impin;I-». <I« 
Frailr.i. 47 <|. i l í Kit» ir.i.) 1'r^t.j, 4 ' ' l| 
•Ir Avnré c 47'4 il.i capital. 

L> R̂ Salflanlia ao sr. PatiliiM. IH çi-
is 1270 RLC Hirirr, <lr Ytií. 4."M 

ILF Ribeirão Preto, 4Í7I «lr L^pirito 
-I.iiitn ilo Pinlial E ile .Tuliii. 

' » sr. Paitlino ao .r. França, as rive:» 
47M de Sant i-, 4213 il» i».... il . ,1.1o, 
V=71 de S. João da B.>a Vista, 4̂ 1.5 de 
Beb'.'l'iir.\ 4'<».s de I't.ati.!N, 47*>de S. 
J,,sé do Kio I»ard-> e 47 :2 da capital. 

o sr. França ao -r. Otierr.i, a* rivei» 
4 '22 d * I.imeira. 42"! de Pe.scalvad* 
1'Mi.i. 4 "l.s e 4sK* da capital. 

• » sr l la.tos aos ir. Arruda »., civeia 

K 



O » b i c h i n h o 
Rio da P r f » e Auuuoi t 
SmilUaiiiiitèi» c CM-.H., Dauube 

Doporfufdc Hanto:>: 
Km l a t i a m : 

IBuunofi Ain», Kc ITmhciio 
Uuctio» AÍÍ(K, l.es Aiule-I 
Ureinea e •*•«., Cotilcn/. 
Barcelona « cie Kranc» 
J-.iV»!>'l'1 o " n l i t 
Hitenos -Sina, Tliumen 
Madeira, Cicuova e Nápoles K-juitá 
Valparur o e isc-.,, Oriuna 
Uueuo* Aires, Chata» 
Kit) <l.i Prata, Aimizou 
Soutliiuiiptun, D.inuhi! 
Hamburgo e CHIS., 1'etropolU 
) 'amburgo r e*c.» IJoriissia 
':ctk.vü t Napoleu, 1'ritl/. Adalbrrt 

Ferro Norneate 4o M 
ffic.. m ldo ncetico, JT l(V ijlti» l.lent, K 
do I. fiO-ilitoH iJcm. r flaii dito» M a » I 
Ot: 100 ditoa,i<l«in a nrÍRmi; A l i ia«#" ' ° 
O J ps. loiiiiiw ;il|íiiil(lo n Aratljo< «rta c 
comp.; I, II f, c*. npparelIiuH toleph"UK 
io», rei I e, fnrraccnu, 1 «marrado f«*r-
roH n ordom; M<!(!—HK II ca. olijerto» 
do uno ii Marriüino Oomcs C.ildaa < 1«' 

Puniu; 1IM yúll CH. poinmn, f'M(J f.O') 
ilitnH « ordem; K.lt n-, tiriiiru» 'li* 
Vfrsua n li. Ilieilrl; I tUeC 40 m. i-iHliie, 
A 1 e. roiros a ordem; MB |OHU»Í/O W 
100 volumes UIM a Wilson HODH ( " I.< 1. 
MAoU íiíi Imiriiim ÍIÍVHÍWI* n AI. Minei 
ilu o romp.: SS losango K I I 6 oi, ma-
1'liinisnioa a ordem. 

liiicrihiiiiriulat 
I.MeO 1 ím-.I.j papelão u I). Mever u, 

comp.; ! voltiuio amostras IccidoH UOH 
lue&u.o.i. 

MKKCADO lllt SANTOS 
Cllffr — Tnrifimnii-se conhecida» as 

vendas <!,• 44.','(,7 sacra-; de cufií, 
Merendo rnlnio. 
Kntl.ula.i hoje, 72,.̂ 71 sacca*; desde 

1? do niez,-931.456: de-dc 17 de Julho, 
10.462.1196; stock, 2.826.1S9. 

M íd ia , . 8.21o. 
—Km edital período dc 190ó: 
]:',iltrmlaH ju-.l i data, 8.663 surra»; 

desde !.' ilo nicz, 1.18.530; desde IV de 
Julho. 5.691.(JM; stoclc, 1.219,30:1; ven-
das, 20.i,õ4; base, 3S"Ult. 

O ar. Miilialroa ao ar. Guerra aa ei-
vei» 4.677 de Araraquara. 4.087, 4.671, 
4.'>11 e 4.919 da capital, 4.396 da Fian-
ça, 46H7 de Hio Claro, e no KI\ Arruda 
«b eiveis 4.650 de Urutu*, 4.8U4 de Ara-
ras, 4.856 dc Santa Cruz do Hiu Pardo. 

O ar. Arruda ao ar. Saldanha, a ei-
vei 4.528 da capital, ao sr. Ileltjado a ei-
vei 4.820 da capital c ao sr. Saraiva, as 
eiveis 4807 da capital, 4.427 dc Jaliú e 
4.007 do Santos. 

V B I M o l r o — ( E m Santo» ) I«o»don 
Bank , 15 3/32; U indon & Klver Plate 
l lunlt , 15 5/32; Banco Commerclo e 
Industria, 15 1 8 e Uaneo A l lcmão 15 

3/16, 
'Puxa de cobrança, 15 3/8, 

<'AM Alt A HVNniCAf, 
A Cnmnrn Syiiclíriil dos Corrctmc* ithlxou l»otl« 

tCU) ll1) yi ̂ uiutcd l;il:lWu- ; 
ho il. v. <1 vlrin 
15 l»l«2 11 

mu <U4 
Hamburgo W» 
llnllu «»' 
1'ortuKiil 
Novn-Vorlc "»-2a7 

mUrü 
l'xlri'inin! 

rontra buiuiuRjro ,̂ 15 a l í V;lií. 
Coutra u i .iixu uiutilx, lã U[« a 15 I 

HIN rt;unl dnta do INJUO IHISMUIU i 
UO d. v. * flun 

l.onilroa 17 11 "IN 
1'ails Ml &'1S 
llaiubtirgo W1 
Italia ;;6a 

I Ju il i IJÍJll 
Jinva York 

14»uoo 
Kxlii'mo« • 
rmitrn baii'iili'lro», Ifi l.',[trt u 17 tr'r. 
rontia a ctil.xu luutrlz, lü 1'MIU A 1 l[.í2 

MATADOIHO 

Koram hontem abatidos no Matadoi 
ro .Mrtiieipal 187 bovinos, 78 siiiuos, 
18 ovinos « K vitcllos. 

Fórum inutilisados 19 pulmões, 7 
intrsiuos drl^adou dc bovinos e 14 pul-
lours c .1 liivadus de suinos. 

]''oi'am lambem inutilisados dois sui-
noa, um por tuberculose e outro por 
cystercus. 

Kmbleiiia do carimbo: íoiro> 

Hontcni den (>elo iíio-a 
por S. Paulo, 17:». 

JUW.AMliNToS 
AjijxlldÇflo circl 

3.692. Dois CoiTr^os—Appellantr, 
Jns í Autonio Barbosa : apprllado, Ce-
aarlo Kilu iro dc Murros. Relator, sr. l lr i lo 
lla^to.s. Ju lgaram prejudicada u arruo. 

Kiubuniim 
N . 4.551. Capital — Kmbar^antcs, <lr. 

Ahccndino Anseio don Keis e outro; 
riiibur^urlos. Prado, Chaves & Comp, 
Krlator, sr. Juvenal Malheiros. Conce-
di rani dispensa tlc revisão. 

CllTA h i i l i l c m l o — Korum baldeu-
das hontem, com destino a r- a eida-
dr, 03,706 sacras, s./ndo 52.2-1 nu Pau-
lista; 6.607 nu Sorocubiimi; 2.16o em 
Campo í.ítnpo; 679 no lirax c 2.153 
no I ' . i .y c S. JVulo, 

ÍIOSPIXAIÍS 
Movimento <IÍ> Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 15 dc Ja-
neiro : 

Existiam em tratamento 56(1 
Entraram 37 
Subiram 17 
Kulleeeram 6 
Existem em tratamento 574 
Koraill dadas 21o consultas, sendo : 

135 de inedirina, 25 de cirurgia, — (le 
g.viiecolojíia e 56 de oplitalmologia. 

Foram ap;i1icados 48 pequenos curati-
vos o feitas 5 operações, sendo : 2 de 
alta cirurgia e 3 de prcpienu cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 531 
ri.ceitas, sendo: 220 paru o serviço in-
terno, 2'»1 paru o serviço externo e — 
para o Hospital dosT.a/.aros e 14 para o 
Asylo dc Mendieidade e 6 paru u Casa 
dos Ex]M>stos. 

Kalleceram no hospital : 
Alberto Strufaldi c Henrique Ma-

uirtti, italianos ; Manoel Nicolau r Ma-
ria Haptista, portugiiexcs ; José Arga-
da Kodrigurs e Jos í Moreno Soares, 
itespanhóes. 

&H«Eíc»i1or 
( V i i i S i i ^ i l i h ) H p R l K í w í o r n 

As vetulas (!c cafó a. termo, rr^ista-
ilits hoiitcin, em Santo», for.mi dc 10,000 
sarc.is, a saL«T: 

Na ba >«: dc typo n. 4, 10.000 sacras. 
Cotarrcs rio íecham ".ito : Janeiro, 

á 4*l;-f»; ?.r;»r«_o, a 4«2S0; 

M i'., 4 .i \ 2 0. 
Na base ilo typo ti. 7, —• saccas. 
Cotações do frohí-.niento : — Janeiro, 

3$100 3$1£0{ Marçc , 3$100 a 3 150; 
Muio, 3S100 a 3Í1.S0. 

Cairia <lo vapor in^lez Tt/nr. esperado 
de l lu l l e Pwula.M em tf4 do corrente 

3U'C ! ' losango r»f>'> barri.j etv.Mol < a 
1'uulo I.ljrlit m l Power C" 1/1. A lo-

12 ca. nmcliÍnÍHmo9 a Arena <• 
eomp. 

Da T. -ndroH : 
LeC 25 CM. Inibidas a T.eubi o eomp.; 

At>0 1 r. nnU-rnovol u ordem; MO 2102 
IÜSRIIJJO 1 NIR.lo f»Hpe! eurtão, 1 e, bis 
coito», 1 e. rcx̂ lamfcH, 20 <'H, arliKo.i di-
verHoa I ' I . '{ barriu tintsiH a Marcondea e 
eomp.; (J !»cS í l CH. conservas a ordem,; 
MOG 20 < d i f a s , 71 eu. ditas a Ma<;ba-
do dc í>liv«;irn; HNnC triângulo es. 
conservas a llirardo Nasebold e eomp.; 
o s ua (),S lo.jaii;í«» 100 tambores oleo ii* 
nliaf.a a OrUuuli Holninho; A l J t e m c m z 
100 CK. k e r o z e n a Alberto Liou; MG lo-
nanífo 2 fardas material a Kstrada de 
l erro Sorouibon;1.; (iScC 2fO l)arris î a 
litro, li rs. arti '̂ H diversc-M, 10 eu. chá a 
íiarria S< queira e eomp., AO triângulo 
Pieeoy • ( conHcrv.i.-í, 5 es. lejímnea, 
li» es. ebá a A. ]'iee08e e eomp.: VVÍ»7I — 
( Ml 1 e. nilalofcoa e bvros, J,W 2288 2 
C". f' rramenlaíf, 1 t»arrica «iita.s, (»;"> amar-
radoa pai»ei!aa, 2 vu. papel de lixa u 
Cninj. .Me anca e Importadora do S. Pau-
lo: NVVVLK 7 volumes artigos diversos, 
t e. artigos oLre, t e. tinta d'escrnver, 
l e, ea'.a!e^oM, t roio lio de a<,o a l.id^» r 
wootl .Manufacturing C" i.d. 

l>e LcxíOÇH : 
Juaií «le Kouaa Faria PeA 00 quintos 

vinho, 20 t-cH. le^umeH, 1 e. azeite a Pe-
reira e Alberto; F\V '12 uintofi vinho a 
O. C< ala e eomp.; FfieC 12 ditos ideo» a 
Ferreira dvj Huiisa e comp ; .1M1 > 7 ditos 
idem, 0 décimos vinho, APP 5 (|uiutuü 
a Joaquim l.oureiro. 

Er . A I v o h da L i m a 
f>.i t nlvrKifJHílw <!'Í 1'arlz, fir. 'In H«?nef. Por» 

iHKiH-zu o iln Hjjifa rumi, K-|i. i(j'>I<*>f. «iir̂ anM, 
fccnhorw, ;iun urinariun pnrtOH li* rua *!•» 
Bom !' iro n 42 «'(•!, i «!•• - Bento 
ii :;"-A < lü as ;t ii_-( 'j - !,.,! •• n :, i. 

O dr. iJdnnrdo <lo U a g H U i M 
I) Ai-.nh iiilu d»i M' •llciiiu «!•» i:í'i •• < tlis-

to. uns • .!»•• tijHTlo cstuiiiiiK'>, pulinil i •• n'rvo-
Kl-, ilíi • II-. llt;IH tllH I".! »S ;l ll". n «!íl tíll'lH, II 
iiiu l.'j «le Noví inl.ru li líi; j-riru n «-MÍI «I I i;I"r-
|.|i« ii i moliífliu.1 «Ia |nll>', |n'Io ]»r«»•!—> ••-]• ial 
ii<- ncu puo, <li J"". I.ourenvo, ottenUo dos 8 i 
10 liornv 'In rjinnli;"«, a ma ( on̂ elli- lru N«'bi«s n. 
11». 'J ck|ihon«} n, 101. 

Sr . Rubif .o Mf ira 
<• iiícü medlfa; chefe »!•> servivo ellniĉ a do 

í-':iiitu ('usa. U«' .'Ifiiciii, r' u «la- l'.:;iiH.'ir.i i '.« 
r.MiMilt. rio, mu «!•• K. Jí< ato n. •!*», clu 1 tu 2 
JioraH. 'i f-U-phono n. 4'.». 

S r . Sdaavdo Qu:mar; íe i 
li, -Ipulo do Oliiiroot <• Unhot», ux-pr'»fc*SÍ>*" da 

t . 'iM.rli' <tu Hio, fjin |»rntl'ii 'lo 1'iinr.. K |>«-
«-Mil.ila M tratam iin»Ir.i.i;ti iti;illj< ":a.w, 
j,. i. ..s, u «to apimrt llto dî ostivo I'ft)*choth 1 

pia - Riiu Uurúo (ft! ItapctiniiiKa i: 77 < ouhmJij»'«, 
•In* H »." 10 'lu lUiinaú u <tu I tiH l da tarde. Te-
Icjihone it. llfcl. 

S r . A . Vieira de Carvalho 
firuriíiu o inolüBtta.'-iJc *•• • . . « «*• i ulloiIo. 

rua B ilí-nto li. 13. !T SÍ-IMM ÍJ: ruu do Vpl* 
tiiliKa II 

S r . Bernardo de Ma^aihaaa 
J'x-ii-i-etlio por roricu.-i «Ia priwira rfiMi !'a 

do cllnleu mediei u 1 <• uldndo >u> Hio, R» . 
«'eiiría, rnu do» » í u r t y » l ü l Consultorio, 
rua »le H '.«ntu, 42 

Dr. Arthnr Maadonça 
Mfltro Coupultorlo, rra di» s. Hr-uto n 2.ri N 

«t*• mclo-dia UM » II"ra-< 'la tar-i»'. U.--i'l'-ncia, ruu 
(JfhiTul Jurdlui ti. tif>. loltiplioiio n. 

S r . Buano da M i randa 
Mo!e*tian dos ol/im, ouvido», n :-<~ r rfin-n.itit, 

csp»-eliili«in 'i«« Pm 1/ e \ '••ii.mh, iie-mtin» '1* V 
•k-iuiu Mcdiclua, dlvciputo 'lu uolavcl «> i i--
t.t Moura Umnil. í" MI .vitorio, n.a Dir ta, «' i-
IV n« :t. Ftcsidonüia, r >a rto-mut'- 1 1 !,itnr'tri1.-, 

Na próxima seshâo de-impedida serão 
jtdgados os seguintes embargos: 

N. 4.301. Dcsealvado—Km barbante, 
dr. Amancio (iullhcrme «le Oliveira 
Penteado; embarcada, d. Marinha Tei-
xeira de Carvalho. Kelator, sr. Fran-
cisco Saldanha. 

|*<»I|I!(<MV t i o M i i l a e l i l i 

Não bulas com o fr.fio que do 
O ' Tico, lorpa, parfio 
Olha, toniaa j-eseoefto 
Té que mie um galo morto. 

Movimento do cambio am Bantos 
«ANTOy, 10 (Ita 10,20 ) 

llrtiicnrlo. lf> «18. 
l.Hraf», l.r> 15[!<2. 
rompriutoro ,̂ lá 112. 
Merendo, i -tnvi 1 

BANTOS, 10 ( ás 11.51). 
Bnnonrto, 1."» int'J2 
I..MT.I i:» lft|H2. 
('oin|>iadoren, 16 1|2. 
Mercado, paralysmlo. 

SANTO?, 16 (às 1,11) 
Riiurarlo, 1.r, 1"»|'12, 
la-trii». 1."» lf»tfl2 
íloinprudorev, 1!) 1['J. 
Meroa<Jo, «almo. 

8ANT0á, 16 ( Ú5 4 b.) 
Biinenrlo, ir» iít|82. 
l̂ triiH, 16 1Ô1U2. 
Compradores, 16 lj2. 
Merendo, ealuvcl. 

T I * I I > I I I K / « I «Io J n v y 
Presidente, dr. Jo.sé Maria Í3onrroul 
Promotor, dr. Sebastião Lobo. 
F.acrivão, sr. Dias Batalha. 

P a u t a H<koaiiii«til & — Café bom, 
4Go réis. 

—A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 franco.;, no dia 17, na Kecebcdori i 
de Kendas, é de 020 Foi hontem subníettido a julgamento, 

neste tribunal, o processo cm que é réu 
Artlutr Alves de Sousa, accuaado de 
crime de deli oram eu to. 

<) ré o compareceu acompanhado de 
«eu defensor, o dr. Painphilo de Aa-
lüuuipeâo, 

<) conselho de Rentenea ticou assim 
constituído: 

Srs. João Hoinari;:, Francisco Duarte 
««uimarães, Arthur da Graça Martins, 
Homero Cardoso de Menezes, Norberto 
dc Oliveira, José Mendes, Henrique Jle-
neventilo Fagundes, Heitor Miloeh, Se-
bastião Pontes, dr. Armando Prado, 
Antônio Gonyalves Pereira e Erastuino 
Gc^liatio. 

< debates foram calorosos, havcmlo 
repiiea e tréplica. 

<» conselho de sentença, de volta da 
*afíi secreta, trouxe o seu mrdictum, 
pelo qual foi o réo eondemnado a 2 an-
iios e *> UÎ ZCR de prisão cellular. 

O dr. defensor do réo appellott dessa 
pcnlonça para o Tribunal de Justiça. 

—iioje serão julgados Francisco Con-
te e outro, por crime dc furto. 

M « » I «• MVO DO R ; Í » « l e j R i i e f i r n 
— Kntt.uias, y.086 saccas. Ksnbarca-
das, «,5HU. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores .entrad* »í*: 
Do Norte J Les Andes. 
Do Su l ; Aragituya. 

üleretitloM ex l r a l i ge i ro» 
Fechamento do dia 15 : 

HAVKI; Dezembro, 37 e Maio, 38 1,4. 
Veados: 61.000. 

IIAMBI;N«;U Í—Dezembro, 30 c MUIO, 31 

L O T B a i A B 

Resumo da Loteria da Capital Federal 
extrahida hontem : 

2-15S8 2"':000$000 
32807 2:OOOfOOt) 
1437*> 500FÍ)T)0 
35007 SOOSOOÜ 

5 1'RJ..MIOS MI 200.Ç 
1300 10650 28357 38581 43421 

IU IM<I:MIOS I»U loofotio 
1207 12070 16801 17066 18212 26153 

40512 42569 44085 44540 
2T) RÃNMIOS UR. 5()fm>O 

2456 4134 6078 11000 11230 13422 
141K2 15060 18231 !86FL8 10772 20377 
22555 24602 25833 34342 34530 45852 

46001 46079 
AITROXIMAÇORS 

24587 e 24589 200|<)00 
32806 e 32808 100$000 
14378 e 14380 50$000 
35096 c 35008 50$000 

DEZENAS 
24.581 a 25590 20$000 
32801 a 32810 . . . . . iOfOOO 
14371 a 14380 10$000 
35001 a 35100 . . . . • 10$000 

CKNT1ÍNAS 
24501 a 24600 4F0^0 
328 )1 a 32*I<K) 4$Í>00 
14371 A 14400 4$000 
35001 a 35100 4<o()0 

idXAKft 
Todos os números terminados em 88 

tem 4^. 
Todos os números terminados em 8 

têm 25000. 
Telegramma recebido pela agencia do 

r. Kuben Guimarães. 

Ai, uiío me apanha * maro ! 
Cocéíra lá tua Fngracia! 
Hou .unrtiro exp'rimcn!a«Jo, 
Deixo a arnica na pharmacia 

Vendas: ÍOO.OOO. 
NIÍW YORK: — 5 a 1 0 dc baix ». 

Disponível;: inalterado, 6 7/8. 
Opções: Dezembro, 5 ,20 e Maio, 5,55. 
Vendas, 5$,000 
Abertura do dia 16 : 

HAVKIÍ—Dezembro, 3 7 e Maio, 38. 
Anterior: 

Dezembro; 37 1 4 e Maio, 38 1 4 . 
HAMUUKÜO: - I ) zembro, 20 e Maio, 30 F.xportadores que pagaram direitos lio-

je, na Keccbedoria de Kendas: 
Theodor Wille & C. 74:52oSooo 

Os mesmos, frs. Oo.ooo 
H. ,1I1b & C. 4:06h$ooo 

Os mesmos, frs. 6.000 
Nathan & C. 4:0685ooo 

Os mesmos, frs, 6.000 
No: »,ack & C. 2:o255847 

Os nifsnío;-., frs. 4.5oo 
K. Johnston C. l:2425»x»o 

Os mesmos, frs. 1.5oo 
I«ara, Campos, Toledo 40í<#8o 

Os mesmos, frs. 60 
'<rrroner, íbilow Òt C. 16$0oo 
Dcllega/d .'v ( . 9$736 

Os mesmos, frs. 12 
J . K lauu ing 555.#0 
Alberto Kci^irum 4*'t 

O mesmo, l'rs. 6 
Rarberis, Monc.̂ i A C. 3$604 

Os mesm«;.-., trs, 4.1o.V 
J . < in tl Atoiiso 3$4oo 
Carrarcsi »v C'. 2^ooo 
I lli. Martinclli & C. l l ítoo 
Divcr.-.os l f8oo 

Loteria da Bahia 

A guerra do interesso está 
entre as loterias Fed -ral o da 
exehiplo do que, não lia muito 
deu com a rança, p ie tai.' 
a Companhia de Loterias Na« i , 

Acti.aumente formou-se tu» > 
cont a a loteria da iíaíii:», qu. 
vem!.da, em virtude de • 
•> -'He do juizo federal. 

< »s eonce si«)uarioa da ) 'cri 
tüdo, prejudica'!'s c- m a < . 
• ia rival, cujo» planos são m i 
veis a ; publico, estão movei 
aos agentes da Rahin, queria 
• ia e t '•! • de interesse connner 

A meu ver a questão ter;: 
df.vVcho da lotaria F^peran , 
o-s bilhet• s da Haliii» continua, 
vendidos em obediencia a lei, 
conce le pri vi le trios o todos g 
liberdade de eoinmcrcio. 

Assim reulruento devo ser, nu 
bom isso níio agrade a-»s exp 
da jogatina neste Kstado, poi 
favorecidos com a proteeçâo ot 

<1 puMiiO pouco HC importa « ' 
venda fiança desta ou daq i- ilc 
1 .Mt ido. I tt dá preícrr-ia á q >c 
teií Je, uma vez que ni ris. u o 
idieiro de bom grado, sati.nfa/.e 
vicio, 011 um capricho. 

Ora es'%1 preferencia tem s 
para a loteria fia Bahia—pie st 
em S. Salvador e não em Nicth 
mo i.MuIdo^ameiitc so fez coust 
eendo dahi a guerra, a luta do inte 
e da concorrência, que tem du lo Í 
á advocacia e A imp rum paul-ln » 
mineuse. 

' h » editorial da Tribuna, de Santos 
ante hontem. j — 

Anterior: 
Dezembro, 20 1 y'2e Maio 30 3/4, 
Ao meio dia : 

HAVKFÍ: 1/4 a 1/2 dc baixa. 
HAMÍII:R«;O:>- 1;4 dc alta parcial. 
NEW YOKK — 5 pontos de baixa. 
Nj.;\v YORI:, 2? cotação: — 5 pontos dc 

altar ai ca l . 

N n i i t n s 
COMl'RADORI»S J.M SANTOS PARA OS SK-

CtJINTRS TVJ*OS PA «or.SA I)H NOVA YOKK 
TJ-JJO 3, iltunimrl; 4, 4S700—4S800; 5, 

4$400—4$50fi|; t>, 3$600—3$700; 7, 3$300 
3$4UÓ; 8, 3*100—3J200; 9, nominal; ino-
ka superior 4S2O0, 

D r . Vieira de Mel lo 
iCípnclalíeta em moléstias da pulle, synhtH», 

órfãos gcnitacM e urlnurto i Trni i 11 j.hiliy n 
frrtijiirza KiMiital j or pro< < - » «•íli»'»/.'--», 

ConsuUorio, rua <!u (̂ uitmela 11. I, do \ ll-
4 lioic.s. 

F o r 11 «ii 

Fca1isani->e hoje as audiências ordiná-
rias dos drs. Meirelles Keis, ju iz da 
vara eivei, cemmcrcial e criminal e.Cle-
ir.entino de Castro, juiz da 2.1 vara dc 
orphams c ausentes e 4? criminal e com 
ju-I^dição nas 1!.1 de orphams e 3'.' cri-
minal. 

•-O dr. Meirelles Keis, juiz da va-
ra, proferiu sentença nos autos da ac-
ção <le mantnenção de posse de todos os 
.«eus bens, movida por d. J.ueilla lierri-
ne, contra o dr. í̂ uiz W . Tibiriçá, jul-
gando procedente a acçao atim de que 
a autora administre por si todos os seus 
betis, visto o réo tião ter provado ha-
ver sido consumado o casamento, e con-
demnando o réo 110 pagamento das cus-
tas. 

— O dr. José Maria Dourroul, ju iz da 
2? v ira, negou provimento á ajipellação 
interposta jjor Jeronvmo dc Castro da 
sentença do juiz de paz de Santa Cecí-
lia qt;c o condemnou na acçâo suiuma-
rissima (pie lhe move por aqttelle juizo, 
Antônio dc G<5es Nobie. 

— Foram hontem inquiridas mais duas 
testemunhas no summario de culpa do 
processo movido contra José Petorelli, 
por crime dc morte por imprudência. 

—O dr. Meirelles Keis, juiz da 1" va-
ra conunercial, a requerimento de Narni 
Jaíet Irmãos, declarou reaberta a fal-
leticia dos negociantes desta praça José 
Jorge Ahdulurmur A Filhos, nomeando 
ÜS requerentes syiidicos provisórios da 
referida fallencia. 

—O negociante desta praça sr. Ayres 
H. Moreira requerei! hontetu ao fli'. Mei-
relles Keis, ju iz da 1? vara, fosse toma-
do por termo um protesto para havei' 
dc Hiscuit de Doucher & Comp. todos 
os prejuízos, perdas e da 111 nos occanio-
nado -, ou que venham ainda a ser oc-
casionados, j»ela medida requerida pelos 
snppliçados afim de se proceder á bus-
ca c apprehcnsão dc garrafas de cognac 
fabricado pelos suppllcantes. 

O protesto foi tomado por termo, sen-
do intimada a parte. 

—Perante o dr. Urbano Marcondes, 
juiz da 5? vara criminal, iniciou-se hon-
tem o summario de culpa do processo 
movido contra Felicio Alexandre, ac-
cusado dc crime dc morte. 

Foram inquiridas 5 testemunhas. 
— Nos autos de execução de penhor 

que o dr. Jardano da Costa Machado 
move contra Antnnio Simões Martagua 
e outros, o dr. José Maria Bourrottl, 
juiz da 2? vara, recebeu em seus effci-
tos legaes a appellação interposta pelo 
autor. 

— Nos autos da appellação do juiz de 
paz que Klisa Torres move contra Ale-
xandre Killos, o dr. José Maria Bottr-
rottl, ju iz da 2'.' vara, converteu o jul-
gamento em deligencia. jiara que no 
juizo a (/no sejam tomados os depoimen» 
tos das testemunhas. 

—O dr. Meirelles Reis, jttiz d a l " va-
ra, recebeu cm am!»"., ..s cftcitiis iip-1 
iji-llação l»trr|Mist:i jiolo rir. Míithins 
Vallarlãu, nn^ ant.ts ria arçâi» orrlltiaria 
.jtie move contra <1. Carolimt íli' Aze-
vedo. 

— () dr. Meirrllc» Kci . juiz tl.t I a 

vara. tie^nu o a^ravn Interposto j)..r 
Orlanilo Sobrinho .V t't,nip. nos autos 
da e.recnção *le srnteni;a tjtie i;; ,vem 
n u t r a I.ttriano Nogueira de Catiuirj^o. 

— >> dr. Meirelles I\'« i-, jtiix da l i 
vara, ne^oit pr.iviilleilt,, i appeliarao 
inti irpo-ta por Ivnsch«>al Capurrlni nos 
auto* de deposito .pte lhe inove Anto* 
tiio Hove, c oi 1 firma lido a Kcntenra ap-
peilada. 

dr. juiz da 1? vara eonimrrcial 
inandoi: ; o contador para veriticacio, de 

Dr. Erasmo do Amara l 
RipeduUi fl, ifpbillf, molMtliti . 1-. p̂ lle . 

ili, i-.JII i rul'1'lll.'In 1 "I. oi-i il1' * • 'I 

lii.r i i H> -iiltíliri i, i I. Vm.ih.un n 
i (-IrpliniiD ii. 2ÕO. 

Cr . A. í .ui* do Tte.;o 
Mi'.:; o upi-im!oi, .-|r .o.iu ii.i ii . .1 ii" 't: 

ROTlrordla. Cotimill • rua tio roramorelo n n. il 
3 tinra ii H !t< i tf ii'f.i i itus r.itnK-ir.n n 
Ti phon, u. IQW. 

..i: ir; 
ore, 

Dr . M>llo Barreto 
i : . ' i i i t l i n < - u l O H f l w o n t t K A Kicr 

beticria rendeu liojc: h-oid-
cm t'X|vorta(,'ão, h2;H2S'il2S: em imposto-
.HMf.170 e em estampillias, !o t4ü0. 

Km imp <sto de .3 ires. ivndcu . . . 
102.iH2.ll v francos. 

Café despachado : 34.027 sa< .i ., t 
ctnl,arcado. ^ r . . í : saccas . 

Km ffoi.tl data «le 1906 : leud. i . . . 
42:7o9J41IO; dcsjiacl-.aram--e 1... 58 «ac-
ias, e rii.linrc.ir.iin-se 20..14'.'. 

A Alfandejça rendeu hoje y0:ó41IHi.x, 
sendo: em fiúpel 41:4H8$721; e.n olro, 
24:92112 2; *m conBtimo, 22:42S;M.Í; nm 
c t.nnpiihas, l:027í000; em impo. to dc 
telegrapiio, »474Í2801 aello d.- verba, 
74ÍVO0; cm liença-:, .Vioi iof>; -ni .,,_ 

Km etfii.il data .le llíüo ; rendeu . . . 

Hesmuo da I.oteria da Il.ihia, extra-

hida hontem : 

PMI:MIOS NU 1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 A 1 :000*000 
•19889 12:000$000 
1 3 A S 6 2:500S000 
3.5244 1:0()O$OOÜ 

FI PHI MIOS NIL 5C0$ 
1627<> 32089 00G00 70921 89900 

VSH11 
20 rmiMios nu 200iono 

089 2249 839S 9115 13730 14753 
22177 2M'i.| 34067 9 409SS 77029 
48300 51718 55641 55686 65355 66798 

1)8943 81.585 
APPHOXIMAVÕJÍS 

39RRH e 39890 tem . . 372$ 
13655 t 13657 têm . . m o í 
33243 c 33245 têm . . 100$ 

KMZUNAS 
39881 a 39W0 têm . . 60$ 
13651 a 13660 tem . . 20$ 
33241 a 33250 têm . . 205 

CliNTHXAS 
39801 a 39900 têm . . 20$ 
13601 a 13700 têm . . 19$ 
33201 a 33300 têm . . 10$ 

T12NM1XAÇÕKS 
Todos os ímmeros lerminados cm 89 

,0,11 2Í. 
1̂'odos os ntuncros terminados cm *) 

têiK exceptuando os terminado» 
c n i H 

^'elegraunna recebido pelos agentes 
gcríít"y 0 ,11 todo o Estado de S. Paulo, 
Auianci-0 Rodrigues dos Santos «St C . 

ü l o v i u . c s i l o d » I ' o r í o d e 

S a n i ü M 

r.ntrada-: 
1 >•• thi e , Air • , < ".i ?> 1 2 dias dc 

viagem, o . ipor frauet Kratice, de 2504 
toneladas; car/; i, vários getieros; cou-
• ignado a Antunes dos Santos tV C. 

Dc Porto Alegre, com 8 dia» de via-
gem, o v i por nacional Itaperuna, de í> >3 
tonelada .; carga, vários gcncrôs; con-
signado a ( I . Saiito.̂ », 

Sabida : 
O vapor nacional Itaperuna* com vá-

rios genero;. par.i Pernambuco, 
<) vapor francez france, com vários 

gênero , para M.ir eille. 

A L V A R O CA^T^LLO 
ClTít KOI O OKNTÍSTA 

Rcft de 8. Heuto n. 13 — Sobrado 
Stui l'ovilu i' !t }/houo «:. i.L'.'i 

La ís Gomes 

tíuran 

•ccac io l>:Auaeran 
(ínirjt.iu «knUfitii. llua d«: ü.;.t.» n. _"> \ — 

Faürado. 

Gabinete dentário do Dr . H a a i o n 
AuxtltuUo pelos «lis Um-.mi «• Ji»r«>,- Oiu/iuibo 

Azevedo Ruu do K. lic-uto II. L-t. 
JOBO CoolUo de Fa r i ã 

Cirurgião dem -iu, coniuniiiic-íi .. ; . ü. 
t>--- f fiudiíOM, que rnndoii n mmi nabiti. fc j-trü ,i 
rim d«j ? llfiitun. ül. 'Jiide lô ido com sua fai.nlia. 

K MJ*A K( 'AC ÕE B A T R AC A P A S 

DÓCAS I)F. SANTOS 
Armazém, 1 vapor fracez Malou , des-

carregando vários gêneros; guardas, T. 
Keis e M . da Luas. 

Armazém, 1 — vapor inglês Gautor, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 2 — vapor inglês Sparntati 
Prince, descarregando vários gêneros; 
guarda, I ' . Goe». 

Armazém, 3 — vapor inglês Horace, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
G . Gabriel. 

Arn.azem, 4—vapor frances France, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
1C. Bittencourt e J . I-#uiz. 

Armazém, 5—vapor nacional Itaperu-
na, descarregando vario» gêneros; guar-
ita, .T. Amorltn. 

Armazém, 6—vapor francês Corsica, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M . Fernandes e J . Alvares. 

Armazém, 7—vapor inglês Myrttede-
nc, descarregando vario» gêneros; guar-
das, A . I«emos e J . I4ot>ão. 

Armazém, 0— vapor allcmão Coblenz, 
descarregando vários gêneros; guarda», 
J . da J«ttz. 

Armazém, 10—vapor allcmão Peruam- j 
buco, descarregando vanos generos; 
guardas, t). Chagas c R . Ma ia. 

Ariiiíizem, 4—hiate nacional ICspadan-
te, descarregando vario» generos; guar-
da, A . Santo». 

Armazém, 12—luatc nacional Gertru-
des, descarregando vario» generos; guar-
da, P . Freitas. 

Ao largo : 
O lugar Russo Bttania , em lastao; 

está lacrado. 
O hiate nacional Geri rudes, com vá-

rios generos, 
O hiate nacional F. j.adautc, com vá-

rios generos. 

R u a Dnqne de Caxias, 17, ^anrtiua 
da rua doa Andrada? 

•Sortimento completo de drog.is, 
especialidade» extrangeira» e na Jo-
nacs e aguas mineiaen. 

Annlynea de urina. Serviço ov< r 
pulofligsimo. 

R i c o r d o C u t k i f i d 
J 'Kol ' lUl/1 AI:IO 

t. q. e hox. 25— lb 

S E C Ç À 0 H S V I B Â 

S m commentar ioa ! 

AUHK<> E »r. .1. .Maitinw. 
Com crar.de satisfará> eumiuunico-llie 

i|ue obtive rennltudo uiaruvilhOHo no tra-
tamento d.) um cveina hioni lo com 
grande nccreção d« nero-pilrulviito, Kenu-
raliHaüo pela cabeea, pescoço, oiclhan e 
fui.,. 

Uuljoldo a uma infinidade de medira-
tnriitoH appliradoH vem rt .sultado aUniii, 
cliegiu-i a uni eataiio desesperador ; lan-
eei nuio do t-en prodî io^o remedio *) 
11.>KIsAI. .pio, em pouro tempo o -em 
auxilio de qualquer outro, consegui rea-
taheieeer-mo por completo. 

tírato por me ter livtado de um mal 
tão inconuuoilo qtiaulo ilenafírudavel, ve-
tihu por cvtu patentear a minha Riuti 
.hio, 

San lo- '27 de SctiMui - o de 1005, 
I'•» au i o, 

.IOKO^ANTOVU» l*i.IO IR\ i>\ Cr ,ir\ 
1'roprietai io do i'até t 'uinnieri ial 

10 quint. e dom. ÍIU—ti 

Ncsumo da T.oterla do Kjtado dc S . 
Paulo, extrahida hontem: 

19179 10:0001000 
6336 . 1:000$000 

20777 SOOÍOOO 

PHIÍIIIOS DK 2C'0$ 
23128 6615 

PHIÍMIO» t»; loo$ooo 
23579 24442 13444 10077 6891 

I'KI;MTOS nu sosooo 
3896 11413 121,77 14193 23300 20572 
8273 11585 21268 6132 145 9958 

20589 8578 
PHKMIOÜ DL-; 30$ 

17101 408O 15144 13781 14234 22041 
1333 16372 21186 LSHF,2 11174 11,186 
12477 20691 19.545 986 23230 15537 
19203 13944 20244 5368 1853S 9465 

11125 
APPHOXIMAYG|...S 

19178 e 19180 130(000 
6335 e 6337 ooáouo 

Tir.zi:'.' '.s 
19171 a 19180 têm . . 20$ 
6331 a. 6340 têm . . 105 

Todos os numero.-, terminados em 9 
tem 2». 

Vinho da quina, quatoia e calum>a 
Applicado em todas i . afíeei.-òca i r 

'.'anira-. ou NFI '.DMÜS do CHÍOI.. <̂ O, NAA 
vaidralgia», djHpep-ia", apc[ siu, !••'!• • r-
rln-lL etc. et.-. 

Depositário*, em S. Pai Io-
Fl i a rmac la e Drogar ia San to , 

Vi ll.l lí • S. Iiii.lt H. 
18-2 -10, 10-7 

Ao publico 

A rifa do qtuidro a aip ai^lla de t 
locomotiva nue dev a correr tio di;. 
do corrente, rr rrerã no dia 21 de Fi 
reiro com a nu -uea loteria. 127 1J 

A P O R K S E S P 1;KADOS 

Xo porto do R io t 
1/in Janeiro : 

Santos, Kahetia 
Hio da Prata. France 
liucnos Aires, Kc» fíriiherto 
Portos do Norte. Alagoas 
Portos do Pacifico, Grita 
Kio ria I'rata, Cordilère 
Buenos Aires e escs,, Wnsburg 
Southauipton e escs., Amazon 
Buenos Aires, Iiantibe 

No porto de Santos i 
Krn Janeiro : 

Gênova e Napole% T\'<5 tJmberto 
Kttropa, I(es Andes 
Kio <la l'ra(a, France 
Southainpton, Thanics 
Buenos Aires, Kquitá 
Válparaiso, (»rita 
Kttropa, Oriatut 
Buenos Aires, Saxol PrinCe 
Siaithampton, Antazoti 
Buenos Aires, I>anube 

O C A U l t l O .Pcíir.o F e d e r a l 
/'/ <•<"•,',•') hffiicio (CAKTORlO DO I..-CKM.ÂO 

\*A\ ir.w) 
O >r. Asvad Kbab jirotestou, peratt-

fe o «Ir. Aíjuino e Castro, juiz federal, 
contra a apprehen-ão e busca feitas em 
Mia casa cormuercial, pelo dr. Pereira 
I^ib*. 2." delegado auxiliar, r»«|iteri-
luento de I^okhans »Sr Cia, negociantes 
esta>»«.leeidos no I\'i«» de Janeiro* 

Assadani das crianças 
C*d*m *ni poncoi dias com o aso âo 

T a l c o b á r o d a A s s i s 
fomiulu ,'n .S I X l / O MA1A, dittíneto 

ilirf /tu Ma!fr)ü<ht'h fo Paulo 

Comple tam.n t* inofensivo 

Ainda hontem, os bancos, em ger.il, 
optaram em suas respectiva» tabel-

a taxa de 15 3 8 d. sobre lyondres, 

H r . \W ( à o r i l n n N p e e r f 

medico-oper»dor e parteiio. f 

sultorio, rua de >. B*nio iÉ 
(sobrado, ile 2 ?ÍH 4 • ia tarf 
leph< me, l')2.'í, ({f^ivleti' w r 
meda do» Bambus n. \ , J //•* 
horas d'* manhã e df j^ í t\ 
da tar le. Teltpbone n. In». , 

íh> até lo J 1, 

o nosso mercado de cambiaes conti-
núa paralys;nlo, pois, ainda hontem, 
abriu c .m o I.ondott and Brasiliati Bank 
e l íondon and Kiver Plate Bank ofter-
tando os seus saques na base de 1- .VS; 
com os bancos italianos, Brasiliantsche 
B. k fm I). uÍM-hland e The Brit/. Bank 
of South America, a 15 13 32, e com o 
Banco Commeicio e Industria, a 15 7 lo. 

Inactivo -e manteve o mercado, nesta 
p o s i t a í . ' A hora do fechamento* 

<» movimento de nrgocios feitos no 
correr do dia foi insignificante. 

«>s lÁtreui j i foram «le 15 3.8 a 15 
Foi dr-ignado f» dia 30 fl«» CÍ»rrente, 

fiara serem julgados os rio-. Jcronymo 
Berro i*f'«> o J< -6 Bernard.i. ordenando o 
«Ir. jtii/. fe«»'.ral fj»:e sr exp^di-^e precató-
ria ao dr. j;:i7. do direito da eore.trca 
de São Paulo des Agud« •. »íitit de qm 
Kejai.i intimadas as testemunha* a e.irn-
l»a**. rern ao jul^rariierito t prestarem ^ 
Beu.-» depcimcntus. 

YIJMT.MI- 6 f'IVJUN H«»|>TÍ»W 
•1 'I I: ,fi / /.-, ..', flm.iit t .•ruiu? ni'ih> 
•ru! :nr, Hrcrrtutuirrhr Hnnk fnr !>' t.'ch-
i • Uts car.ít- <ic miiiMo i.u nnçti «lc i4$l<i«>. 

Â' t«rn 1.» i: 
p.irn fêtTM « 9': 
vn'n <> 'rn 

A •iütíi, 

f"i i í>f8<-i.il «To Imníí r.», 
li;-.- á vi-fn, a libra •»-!« rtiim 

*6lí»; o rnavff), ÍTft» 
. , i> î bxu viiic l."f7o»t, o franco 



L O T E R I A da B A B Á 
Extracvftaa todo* o» dias u t capKal do Estada da Bah i» 

PAGAMENTO INTEGRAI DOS PlíEMIOS 

V e n d a l lwre e m torfo o Es ta d a da S. 
P a u l a 

£ 

16:0008 
Bilhoto inteiro, 19000 Décimos, 200 rí la 

O" bilhetes acham-se A venda om Ioda parte. 

A G E N T E S GERAES 
A maneio Rodrigues dos Santos & 6. 

r i í AVA A M U M O PRADO , 5 

Bc l c j o a r l a 
ltl/A DIUKITA, 4-A Cl] 

« K l L A H A Ç Ò K S 

Cgmpaiifiia Paulista i i Vias Feras e 

Fluviies 

69.° 1 ITVt DKNDO 
A patiir do dia lú do corrente, das 11 

•*j 2 hora», pn;;ar-se ii, no escriptorio 
r .ntral desta companhia, o <>9.° divi.leu-

• < j , relativo no •egnndo semestre do an 
• a no proxhio flndo, á ra/.üo de 14$000 

ai i.ão, o que prefaz 11! °/w r.o mino 
H i . u a u exereieio fimuiieiro de lu.i.í, 
m k hiuifo. M de Janeiro de 1907. 
A Aihilpho Au//ii»ta Pinto 

ô 120 Cltote do eaeriptorio central 

i 

• Compashia da Hrmazens Eeries de 

3 P.BIÜ 
2." CONVUCAl.ÃO 

KSo leivlo comparecido numero lesai 
•1c sul .:riplm-es para proceder se ú in-
Tnlhçilo da íVimpanhia, na forma tio Sj 
i." do ,111. 7fi do ilee. li. 434 de 4 de 

de 1HÍ11, c. nvoiO de rOVO COS sn. 
K' liscriptorcp, a rcunireui-HO no dia 19 
do corr.' n. :iH 2 horas da tarde, no os-
«' ipt orlo li. 1 .4 rim do Commercio n. 

y' , sobrado: .rosando que cs subscripto-
•.s qtte não pulerem cotnj arecer pes-

• (Cimente, o podem fazer por procura-
.iores, ..e^utido a disposição da j arte 

S ei tildo. 

fi. J':itilo, 12 de .Tir.elro <1e J!»07. 
:1/, ('ieiliin InriiiJifiti 

•17-1!) 111 íucorporador 

A N N U N G I O S 

L 

u> 

Alin&rj) no rafí do me-mo notiif 
v Contlnrta, rotno sempre, fornecendo 
/iariauierdr; ;l sua numerosa íriipiczia 
In varladiíwir. o WMVIM. 
Aberto até 1 hora da noite. I'roços re-

lativamente barati«simos. 
Pbi|í'.!o polo coubeeido 

M A j 3 C . E Í F E R E S 
t í — Ü i i a 15 tle \o\crahro—52 

St tu. nit. 

Qrude Fabrica de MALAS 

V i a J a n t e 
Machado Ba rbou & C. 

+ X + X * X + 
•ort imonto complato d» malas de qual 

quer formato a tamanho 

C A D K J R A S p a r a v i a g e m 

Saccos de lona próprios para viagem 
•le mar, é 

UâLAS PâBA CABINA, ETC 
/Vco.v sem comprimida 

Of fiei nas para concertas 
R I T A . D I R E I T A , 5 5 - C 

i5—i s. PAI I.O IM 

NA PNEUMONIA 
agud.t, com tosse curln o secea, feltre 
alta o continua, grande prostração, 
com doics agudas no peito, nugnien-
t.nlas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de offnito cjtiasl es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dã-
so om curto espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros motos ac-
essórios que tanto maltratam aos 
doentes. Devo B. r usado 1 dose de 2 
em 2 liora?, com n^ua, porque facili-
ta mais a nbsorpção pelo estornado. 

1 icnndo o doente sem febre, do-
ses por dia até completo restabeleci-
mente. Pede-se aou t>rs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, o 
verão n verdade nascer. 

S E ifcPI A R I A 
Vende-se na I>T!OGAKI A MODER-

NA, á rua de í-í. Uento, l l . 

L I V R O S 
Alia de 

i «wnprar o'i ven-
der H<> n*i livra-
r i .i Kconoiniea, 

Km to, 2-15. 

l í K a i K ü I - M K N T O S 

A QUEM O r L O I f 

T«>da a pcssôa 

•le nor-to ar^Üco e literário 

deve 'gr a 

R E N A S C E N Ç A 
REVISTA BRAZ1LE1RA 

dc LETRAS, SCIENCIAS E ARTES 

t'm anno . . . . 1S$000 

Numero avulso . . 1$700 

EiTtora«. Proprietários 

E. Bevilacqua & C.i3 

taja Miirú Kio Líh JANhIWO 
132 4. « sal'. 

Precisando fazer al^inn, comprem por 
l$õüí) o formulário para petições ás re-
partieúos publicai, (pie ensina a fa/er. 
í'à'oiiouii.-arão tempo e diulieiio. 

11H 23—3 

Companhia Mecbaiiica e 
InijKirtadora de S. Paulo 

Rua IS de Novembro, 36 

Secção dc fabricação 
Oííicina» mechiauic&B FuudiçAo d» 

ferro e broaize' Carpiutrvria e Barraria. 
Aeeeita encominenda, oxecutando-a coin 

fa jpr«.oi|itid:~o e r.smero. 

Kuva redceçã» d« prrçss 
20 ia (3) 

(J) 

C o ü e g i o F l o r e n c c 
J T J J W D I A H Y 

In te rnato p a r a meninas 
l IM iAD f ) KM IS(i3 

\s aulas oeste conceituado estabeleci 
m nlo de cdnc.ição reabreui-ae no dia 1." 
de l ovcrciro. 

i ronpectos o mais informaçCes, fome 
cem se a quem os isjdir. 

A diredora, 
llotn Fhidl 

• 1T 20.23-24-20-87-̂ 9 31 08 

A M E R I C A N A S 
Dc c a i x ã o a a r m a r i a 

S o r v e t e t r a s , M a c U i n a a p a r a fa-
ze r gelo, Eupauta mosca i 

C o r t ã n a e C c s a m e r i c a n o s » o ú n i c o p p e « 

• e r v a i l i v o c o n t r a c s n t o s q u i t e » 

?ú K a m m e r j a o o r leg i t ima 
Testrnidor do todos os lmectoa, infallivul contra 

barntaa, percevojoa. pulgas, etc 

L u z i n o a n d e s c e s i t e : — 
O b i c o E s t r e l l a P o l a r ! . . . 

pelo kerozane, clara, brilhante, 
l i x a o econômicas A^i^âcava *> íO' 

lampoü 

l a m p e O E » a k«rosana de todos 
lyras e arandelas. 

tampem jfstema BjIü», sam ctaraié da vid̂ g 

L a m p a d a a e f o ^ a r e i r o ? a a k o a l , 

V A R I B D A D E ! 

Fogõos e foüarciros a ( J A Z e a KKÜOZJiNKÊ 

. . . P r e ç o s 3*edii^idois 

os ayslnm»?) lustres* 

Os melliores I W E i do miiiiáasão os 

B C O N © I f f l I O © S A M B R I O A M O S 
Modelos acreditados o fabricados para esta casa laii-jrtalorj, qus os van l i ha 18 anno»! I W Trabalham a 

lsnua carvão on colie. OAICAMTIOOS. Z3T Voudo:n-i:e tambsm a proütcçijss m.nsass. I S " Po-am proüpsctos a 
condifSaa. Z.iquida(&o da p jrcellanas, faiauces o cr ataea pora terminação dsats ramo da acyoclo. 

5 6 , R U A D A B O A V I S T A , 5 6 
A l l l w n i i n w r t o r n ..;•.„„„':!,UiQiiartairãfl ria Larga tie S . Benta 

A C A M A 
fabrica ti canis da ferra da tiila a classe 

F a h r i r s i d c c o l e Ê a ^ c ' 
c e n s s r i a 

B a c M i S 

r ia s. n i :nv>, 3 J 
S. PAPI .n 

(Ptrto da» estações daT,nx o Sorockbauí) 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá t1e mo-

ço,—se a tendes conservado 

com Sabonete de Reuter. 

O contaeto diário com o 
|.f'j SaljoneLc medicado de Reuter 

conserva os poros saudáveis 
c puros; refresca e 
avermelha o sangue, 
córando as faces; e 
dissipaas rugas pre-
venindo a scccura 
da pelle. 

O S a b o n e t e de R e u t e r ó C o rr> Trata-

m e n t o d a Tez o m F o r m a , d e S abone t e . 

Loterias da C a p i t a ! F ô i a r s l 
Extrieçüo A rua Tlsccnai áT Iti l iorahy ri 0. *ob a Cncalijaçlo do exílio, 

sr. major Francisco ds Assis, rsprrs-.ntv.ito d i ;;oT»rno da üní to . 
s s t 

H O J E a h i a n h ! 

1 6 : o o o $ o o o I 5 : Í 0 8 $ S 9 S 
TO* aêOOO PCB, 19000 

£ m 2 6 d e J a u o i r o — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — P o r 

Em 19 lie janeiro-
FOJ l StOOO 

Ás quartas-feiras — 2 5 : 0 0 0 $ g ^ O — P o r 3 $ 0 S 0 

Para pedidos inforinaçUc» o paicaiuento do» pri-nios 

C A B A ^ 

Agnu-iti gci-til mt todo o lotado, da te teria <ht 'V// >•• frtrr.â 

A i u a n e l o R o d i i g i i e s d o s S a n t o s & C . 
I ' r a t a Aatunio lVado, ,"»—Caixa. l(i« -TpI. Ain t n d o 

N<>TA—<i» prêmio* a .ore i a 2 0 : i » ( L.|„ virtude 'le le', es'ao sujeitoi ao 
deffcontodo S " ... 

M S Â I M d N 
( i i í l z k a fà eos iu r zse csníei^Oes 

m 

i 

3M 

• iiiflttcmns catalogo» Js 
iilt. 

padirsa» 

f C o l o s s a l s i a c c g s s s o ü ? 

Vendeu AKTE-HOITTrK a 1 »ort» gí tnda em B Paul» 

O N . 28181 
P r ^ i P í l o com 1 : § i S í l 

INTEGRALME\TR! IMECItALMESTE! 
(Bilhete intoi io) 

0 bem assim toda a resp.fftivn dezi na de niimeiim a 
2H11IU, vendido no vareio da \< iKNt IA (iKltAl,. A Pia. a Auto-
li io Prado, .r> e mais cs dezena» -MOl, 8M41, 2HI01 e L'Hi:>lou 
«'jain Cf) l,ilh"tes ie.teir •» pretniad s com as apptoxi.: aç*e3, 
de/' uas e centena* mv im;»orlanci.i 'o' *! <N 

R s . 

que foram distribuídos nesta capital e iuteiior deste l-..t'i'lo. 
llevemos coutar ipie tlaqui em deanto un a nuo m do sor-

tes KraudcH serA distriliuida lio I . iado de S. Paulo pel.1 acre-
ditada loteria da 1'abia, quo tein w-mpru visado mn cbr-jne no 
1 amo de S. Paulo para o pavimento <te grande» prêmioi. 

(,'liaina-se a kttenção para o» nia*uitleoe planos das loter'."» diá-
rias e paia o'iinportante plauoque sert niibli-ado hr-eemente, da 

próxima grande loteria de | Q O : O P O $ a O O ^ Z Z r 

Pagamento integral de todos OJ prêmios. 

* gentes garaes: Amanuio E o d n g m s do3 Santos ô u. 
C A S A L O T £ E . J C A 

Praça dr. Antoaio Prado a. 5 - 8 . I'&' I0 

AIihímM l i n r n i e r p u r a 100< 
0 melhor que KU publica no llrasil 

contendo mappa» o vi»tas de todo» os 
l''títll'l0H. 

1 volair.e incaícvnatlo . . 38000 
A' v-nda na lypo^iaphia llrasil. 

500 :io— -S 

b i i \ r i n m m 

Oj/ii tini <ie jjihhii i, dect nirõix, iiiu-

liu n dr;./ . ii 9 r tmpnjicliiniento 

B s p e c i a í l í a d s e m a n n o n c i ^ s 

Kxecuçiío primorosa «Io qualquer tra-
balho «nrr;«t' O. 

I M I T A Ç Õ E S , 

LZTIV&OS fi í í B O L m j 
Rua 13 do n. 105 

2r>—6 

i Irmãos Poyares 
D e s p a c h o s , e o i n m i s a õ e a e c o n s i g n a ç õ e s 

^ Colo relações directas com as principaes cidades da I-siropa o de todos o» paizea 
aaI-'nerieaiioa. I n len ço telcgrapldco— PKltAVl )P. Cais i iloforreio, ito. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

H U M P S H E Y S 
MARAVILHA CURATIVA 

—PAEA -
r o í t i 
Í M 1 
r o í r r 
Cii t i 

\MAF *IL .S 
M il "if AS 
M U T U A S 

I 
AI.MOKKKIM 
IIKMdllRlIAt.I.» 
I.P.MBAflO 

fATAIMilP» 
NKVH.M '.I \ 
mii: i 'MATI<MO 
VA 111/ 

N . 

« A l t n i M T I . O 
j IHAI i la iKA 

I TOSSK 
H U M P I I K l t V N » K l ) I t L \ K € . 

Il(—William Street, Novaiark. £». U. A—H. III 
l e x a n i e z ã i Ê i 

HE LA BALZE A ftio Je .Inuciro o l íucnos Airos 

wm 
tdiidii rm tr.Jas as jiliarmariai r drogaria* r nos ibiiof ilarioi 

B A R U B L & CS.—S. Paulo 

TI 

F A B R I C A DE M 0 ¥ S I S 

O S e r p i a r i a 
Ncnlium suspeito tuberculoso ou 

mesino tuLerutili «o, poderá curar-se 
cem i|U0 use o Se,'i'i«ria, ntr lllado dc 
uma uoa iiliiiicnt:: .'iin princiiinlinente 
(|liaudo KO rncontrui i os 9,/inptomas 
fccjíiiint' ^ : u.iljru a tarde c.ilor ou ar-
r pios dc frio, di".r no peito c na j 
coHtafi, suores noctumos, frios, mitos 
huinil.ip, rouquidão efced.) continua, 
acompanl.nda» do utn pniniagreclinen-
to notável; este conexo todo pode .Ser-
piaria 4 collleres por (lia, e tnhrr 
ns refeições oleo de ligado de liaeti-
lliáu escuro, 6 nie;:cs Reyuidoí. listo 
sacrifício será retribuído. 

Nas licnioplitise.1, cont OSES O en-
jôo do estômago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os ctitar-
i l o s e espumo, o, peço lle«n<;a : um 
remédio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das ile sopa misturado com agua 
fresca, uma vez dcmtpparecido, :i c o 
liicre» por dia até reatabclccer-ac. 

A' venda na 
D r o g n r l n . A f o c l e r n n 

A' HUA DS S. BEKTO. 14 

Pi: i : ros ÜASIJA^ 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acccitn-Bc oncoinmenda para qualquer logar do INTER IOK 

•Âps í rado g o s í o e e i c g a u e i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RIJA DE P. BENTO, tw m. S. PAULO 

Cncarr t f* . a a ds faasr irndaa.as • eafrala«rsns. »ecsb!-se i n camms i ' ! » tan-
ta para • eapltal como para o iatsrlor. 

^ J O Ã O G R A B I S E T T O 

Rua dc S. João d. 215—SAO PAILO ait. i>i.-, 

Lona anierieima 
superior. T I K T A ^ 
preparada \k\vii fl ^ ^ 
e í ; í 4 e r a ? ! » s . / / ^ ^ 

S os únicos le-
g í t i m o s ^ 

y ^ y ^ z 5 . B e i i l o 
3\T. 4 3 

Caixa K S. PÃÜLO 
M í s."' •• sã'. 

" X a r o p e C r l o r f t a 
K̂ te xarope (' o unira conhecitlo hoje pnr;« a rir,a rrrta e raj ida ria co 

queluche eNeíie ama arção e«j»ecial nobre «s brun.:bicas, facilita t refpiraçã» e 
attenúa os «erosão» de tô se. 

Kmprejçntlo com rrm»It»í?o maraviil-oflo mwi l>rr»nrhit>« e ehroniras», t ia-
se, rouquidão e em lf»<}n«; «9 afff»cr/Ví*9 fins via» respiratórias. 

A* venUa em todas as pbarmacias 
PRAti MUA' SAMüS 6 PfiA«;A SAIA' 

r,1V 
jU H 

Ri ia Bom Rotirt ) , 8 1 

lifflaza <s 
M. l*AI LO 

um miunio d̂ s sstaçõos 
S o roca bana 

-5-j 
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m a m m m 
O L \ . ' l 

ro^Se-oyrii9, a u i í > rw<3v SJÍ. 
eyot-- t s i j l>-,nrol «5 

t ^ c t o r o e K s n a e n 3 5 j c r , o a r 

So casa 2. OX.IVÍHK.Í-S. P a i l j 

Itua liarão ite ItapeUninrja i:. j j 

VXICO AI:L.STI 

T 3 

CD 
a 
iĉ a a 
•jacr» 

H 

n 
u 

Ü 
O 

O 
& 

• J - 0 

í i i 

km\ m 
H-tflr, ,?, rli 

ri ii. 

C j r J F l . ^ ^ . C J I S J 

Toiiif-o vojrotal |»ara dir brilho e VÍÍTDÍ" 
A O S C A B E I i L O S 

E' o único Tonioo quo 
torn.t o.s cabe 11 OH tão maci »s 

iy tão inotTen.siva <[uc 
Cíibeça de se tis filhos para » s 

fax sumir a c.isp.i e nascer r tln i i -. A t,< 
i tão lustro-».js íjue che^a a causar admirar,in. 
sem receio, as mães de família podem applica 
erminar cuspas humirlas <• st̂ ccrt--. 

nla • 

VÍIS rtant- > UM 
1. '1 » 

itttpT 
a <;> 

I»UOPRTETAI£ÍO 

E I R A S G A R C I A 
Mlf̂ Hiito hotel, com toda da^e do 

commodidadca.—Servido comera-lo e eco-
nômico. 

i>pien'li'l'.n c..ininodoí«. 

Pensão 
Servem-- : comidas para fora do botei 

a preços ee.mo:uiciis. 
C031NHA sr , 1 . O R 9 S M 

;ld- I 

S F m H h : . 
e Ct ess de 

I j.a ;»- jrvtrçsM* 
10NIC0. APERIT1V0 

RECOKSTITB L I IL, FEBÍ1ÍF5GI» 
•8fí'aHEM'\W) «-íixvU.fSIENTKi 

e a VmIih f . t• o"ut')» ds 

títítu, CHLoaoie, vcuinsrHcm/i. 
f£BHLS. WITItm [STOmACACt, 

a to*:a c as mas otsrsrins. 
L. HAOÜT • D DA Vlü. I I » li l> UM» 

•mr:!»1!!' '-N : - i.. p.* mz. 

tos iUI «uSjm pb*TU: 

1,'aifVrmçiro massag i s t a 

('Iiri.-tiaiio I>re\v9. • om l>n^a pratica 
B buspttaes ftílemãeí», que recomn:en-
dam seus traí»alho .̂ As ordens dos sr*. 
medirei sorão cumpridas roriscienciosa-
mente. 

I>irî ir-se á rua Victoria n. 16. 
00? *lt. — II 

Não se deixem illudir com as itui'.><;'>€-> : a 
rtauejas completamente desconh-^cidas, v. p< 
<Vs vidros da legitima tiramvi coníriu mu • -• td > • 

opposto tio rotulo, tendo no retitro as ŝ .- uhiles pi ' iv 
ao>mlici<«nados em saccos de [>apel ĉ in »>s int«'s c!i.r 
vi/sltil (irrruwt pam o >• ib*l<<>. Aãn se illuuam, u-.em j., 
rein p«»ŝ uir lindos o ahundantes car>cllos. 

• C-RAlíNA venuo<ae nas prinçipaes casas d» anaarinlio, mol.\3. p-'ifa-
« i r i a s e nas drogaria a n barbeari is. 

DEPOS ITOS No Rio. Araújo Sc Co np , rua dos Ourives n. 11-V 
9 Godoy .e*ev»iaudbu ti Pr.iva, rua ilo 3 n o . ^ . — S . Piulo, "3av .?I Jfc 
Comp, !arç>o da Sé.—Em Sautos, Uoclolpho Tã. Oniaiarars priç* la 3?.?pu'sli z-\. 

N. 2.\ 

Tnap. 
l»oj.» 
a uil 

o p: jditçioso sabone 

conhcfido para o ha: 
i»na palavra que se p 

e, appr vado p< !a 
•o, <• •» rr."'i...r até 

o o tom ador , (> 
ile ol.ter iiesíe r.anc 

fio »,ornm«-r« i >, 
H3 'I II . I I , ) CRTU: 

ctiv< • o cia ant 

i velmeuto fre-t p. o 

d.» 
. »• 

;:'it:ímente i.i ütro 
d;» a < titüs bi lles 
'cudo a t ŝ ar̂ ir o mais 
>rnn, torü: mio a Ia* 
K-ftinftda, livrar» 1 »-a daü 

ni-̂ as, impodiiulo o appareciiucnto «ias b'irbn!iia»*, «spinhas do rosr.», mam-h;ts, pau-
nos, ftc. Nenhum outro sabonete fioilr r-ompara;- " lhe p<da deüeadrra «To s II 
perfume, pela pureza «le inírrcíientes, por fiitlo. rimim. < firma o \ a! r «le um 
Hiiboneto «le primeira ordem, rrev»»: um, 1 ;ÕÜ<), raixa, a 4, )') >, V-.n le-fm 
na» principaes casas. 

I>eposifarios em S. Paulo: KAFM l*I. ' ., r- • hlreita n. I. 

ÍHstrlbrtcm çratnitamenfe tm lar nit.• lamente i r o p r e c o m tres nnisi 
cas, polka, valsa «• Sfliottiych, suldime inspira.-Io -le Aurc1'. * <'avai inli, de., . n-
r»adns «Sabonctt» .Taponez», isto a quem rotnprnr mn «o«iete. 175 qoin'as 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
««»•• • — 

Exposição permanente tie TÚMULOS, ESTA-
TUAS e vasos 

I M P O R T A D O * 

— Veada da mármore em bruto e se r iada — 
RIA Di: MATA EITOiNIl S. «9—S. PAILO 

"••• C U S K 1 u u C t a L l i i e m X t i 3 ' 4 
iM Ourta 
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Praf. FRANCISCO ARENA 
LENTE DE C11IM1CA MEDICA NA REAI. UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR FURG ATIVO "ARENA" 
Cara a pciito de ventre cbroaica e a > te ala Intestinal 

»>o é l̂rrltanto 

Lieor^Arsenieal JFer ruginoso 
Esta solnçlo titulada conitm inalterada! aa virtudes tbsrapenti-cai do iRSINICO • do T13RRO B' atiliesima, eontorme attsstam alinicoa, vara ac tiver a HHOFOII8I, para combater a CHLORO-ANEMIA, «to. 

BANHO SLLFIROSO ARTIFICIAL EIFKRVESCEME 
• st* liquido tom por baia aalphydradee • carbonato» alesilaes. 

calculado* pela quantidade coutesitual, 

Ftmlito ie ferra ronptotaMOite «islulUvol )= 
Cila Os â B F- Oa O — mais quina-kola-coca 

•EPURADOR N S M 8 I I E 

P R E P A R A D O S 
— DO — 

HSTITUTQ SMHTEBAP1C0 TOSCAM 
Mriyiclo pelos professores', rs. A SCLA VO, prof. 

de hygiene na llcal Universidade de Siennae I. JiANVI,pro/. 
livre dc hygiene na mesma Universidade 

banho natural snlfnroso para um 

IANH0 ARTIFICIAL FERRUGINOSO 
Tom por bsse • bicarbonata de forro • o 

EFFERVESCENTE 
anbydrido carbônica 

Itanho earlionifo alcalino artificial efervescente 
Tom por|baae earbonatos tücaliuoa prodnsindo anhydridoa carbonieoo 

Oura A atonia do apparellio digestivo 
Este novo preparado representa uni triitmi>lio alcançado pela 

chimica moderna 
PRBPAEADO r o LABOEATOEIO CIUKICO DE 

H U G O P E T E R S E N • C O M P . 
R U A R O M A , 418—NÁPOLES 

Premiado com a mcdullm do oiro na cxpoHii;iio de cliiinica e na Kxpo BÍi;ão do Nápoles do 1HJI4, Diploma de bcnotricreneiu no Congreimo do Medicina ilo Tiom* de 1HÍI4 

km m i n e r a l d e S P e í l e p r l n o 

CvfiotoBÍBO Tosta 
u H a m m émm molas • 

tia* da e w i f l * 
Premiado com medalha de oiro em 

diversas exposições de hygiene 

BECWTAno PW.OS CIIOFESHOEM : 

Qutlrsl«. Cardrolli, Baesrlli, 
Marltni, Gabbl. »to. 

I o d o g e l a f i n a S c l a v o 
em frascos, para uso interno e em ampolas para 

injcctjõcs bjpoderinicas 
Age como reconstituinte, contra a tu-

berculose, tnfecçftes malari as, etc. 

digestiva, diurotica, optinia para mesa. 
C O & S U M M O U N I V E R S A L 

- - rfTí, .--nrr-rrr 

Medicamento» espeotaet 
para caoulioi, 

bois o oi»» 
PBBPABAJMi* ao 

Lokorotorlo Cklaleo 
vBLCiimci-iiTinzzi 

«a W k 
Cada preparado t ra i aaaa-

i a uma instrucçio 
para o m o 

substitua es banhas i a mar 
PUKPAKADO PELA SOCIEDAUK RHARLLAC'EDTL«A 

«Io MIIAu 
Este banho é indicado em todos 

cs ca »os em que approveltam os ba-
nhos de mar. o«-d.; 25-15 

ÜDÍCO concessionário para o Brasil: 
m • mi 11» — C. : 

E — M do Commercio, 3 6 — P h a r n i a c i a e D r o g a r i a F . i r a u t 

4 0 G O L L E T E P A U L I S T A 
Grande fabrica de 

Giovanni Poliio di Luisi 
Vendo-ae por atacado e a vareja 

I Ü E Ç O S B A B A T I S S I M O S 
líspeeialidade em moitas de Paris 

I na G< urrai Carneiro, 2-E—Antiga Jsão Alfredo 
B HA M I M A BOA I . t»-A 

uti \M n Imiti HmhI PtsltRi I 
S. P A U L O 

Rua Direita, 26-A 8S 
C i r a n d e f a l » A * t c a 

DS 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

Imporln<;Bo illrcctn tia Europa e America do Norte. Comple to sort im® 
to do nccessorios para blcvel^tas o motocycletas. — Cobertõos IM i i i l o | »-> l ' " 
« ' t i u l l f i e f l o i i t l i i e n t M Í . 1'ifccin-se concertos garantidos. Nickclatura e cemnlte a fogo. Raprsssatantes ̂ era» do r.AUE o PASCAULY, do rarls, 

Polettl Caloi A C. 
BUA BABÃO DE ITAPEniIUiaA, U ,„ 

T B ^ O f e -
-OS C A ^ d 0 D r 

y - o r ^ 1 . toa*» c»«n 

c»«»* 
I . . O U » » 

pKTJtO 
ao* , o*. 1 

mm^mmm é orr-meaio qiifl to ias Mâns n.Família ifvsrn terem casj 
Elle cura mi: p ,ticos dius aTOÍISE, a BKONCHITk-
o CATARÜÍ10 CAPlLLftrt e pirvme a Ca^LUCHE 

30 &KXOS ot SUCCEÍÍSt» 
f lB I fUIMCrtC: ' , : r{ , Q Q B t R O Z à O " . Sí'.rt P:«1ll-> H 
_ . . _ _ 

sKjg&íuSi "' ri*'-*L '•• - ' • '-•"' r •-

' vosso RHEUMATiSMO 
rcontinuar mbeldn ao tratai 

'niento medico si, apezar 
'todos os recursos conhecidos 

n«o coaseguides levantar do 
vosso leito, nem alliviar as vossas\ 

1 dôres, não desanimeis, nen foreis 1 
saltar os m/o/os! não t 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o E l i x i r do S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos resumirá, a i 

•mie. » daiíL allivio ás vossas, 
*. ôres. — — 

E n o o n t r a - s o c m t o d a s a s 

p h a r m a c i a a o e m c a s a d e 

m . P A C H f í C O & C 1 : 

no R I O - D E - J A N K I R O 

L . 

S A O P A U L O 

O B O R I S Â J L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
Verdadeiro inedieaiuciito doiueHfieo 

liecommeiidndo como especifico para combater as moléstias da peiln e iimco 
como sejam : darthros, eexetnas, frieiran, uletras, brotoejas, feridas, bleuorriia-

piiis, purpaçSo dos ouvidos, sartm, etc. etc. 
Os golpes, contusões c exeoriaçfles da peile tratados com o BORISAU sec-

e.mi rapidamente, «em a formação de p:is. 

A venda om todas as jiliarinacias e no doposilo 
l " H A I i l i A € I A E D R O G A R I A G A L E N O 

P r a ç a M a u â , - B a n t o a 
7 30-13 

GRANDE 

Í O T I L t u n n u 
103-Rua da Lapa-103 

B l R g i i t f S c a B a p o s e n t e * c o m w i a t a s p a r a a A w e n i » 
d e B c i r a - H l a s * e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a o o p i t a k 

C a p r i c h o s o s o r v i ç o d e m e s a e c o s i n h a . E x o l u s i » 
v e i r a n t o p a r a f a m i ü a s o c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
& I O D E J A K E I E . O 

terç. quiut. c dom. 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TLLEPHONE, 12G1 

Ednardo Monra 
Agente gerai 

Chii-

nia-r.c h 
a(íeni;iio 

dos srs. fre» 
q n pn tiido res 

diis fontes Ihor-
mars cie 

DE CALDAS, lem-
l)ram!o-lhcs que a 

aetial rsía t̂o 
ria. pre!oiiga-se até Mar-

ço lindoiro, c (ju« os sons 
hinl.es são muito proveito-

sos nesta occasiào. 
0 HOTH DA EMPRESA pas-

/ sou por uma tran formação ra-
/ ditai, offcrceemlo todo o conforto 

q / desejável, estrnpalosa hygiene o tra-
' tinunto dc primeira ordem. 

Cs hospedes do 1101 KL têm redneção 
vo preço dos banhos. 

M u l t a » d i a t r n o ç õ o e • f i o p r o p o r 
o l o i x a c l a a B O B a r a , IIIIMJIUÜL-S 

P O L Y T H . S A M A 
KMF KI;SA J. CATMVSSON 

Grande Com pauhia H^usatre Qymuaa* 
t ica acrubatica e úo aovi'lacTeM 

sob a dirĉ ção de 

353. O . m.fSLygt 

Importante espeetaculo 
Z * - R & O A E A K K A EAIOOIGNANXE 

Tolos os prineipaea artintas dee>tc 
coijipaiiliia tomarão purlo ex)'entauilo OH 
«eiiH inellioren trabaliiog. 

XX.TO r . x i T O 

L e s R o t o e r t 
Jon íleurn acrobata.i 

S V C C X S S O E U C C E S S O 

Los Úeux M a r t i u e a u 
•— Comicos, erc.ntriroo, 8alta<U>ree — 

A magnífica e luxuosa pnntomima 

K:ti que tomam parte mari jia ,̂ gente 
•lo povo, «altinubanco», toireiro», vende-
üore-, floristaf, militares e finalizando 
eom uma veriladeir» 

G0RRI0A0E T0IH0S 
iidaodo-M 2 bravíssimos toiroa por va-

kmt» «ioaUrilha d* toireiro» 

ihe^aIÍO SAhrmsA 

Oraude Companhia Lyiica Ttaliana do 

Tenir mu T0tai;si 
Maestros «Jirector** e concc:i:taclorrs 

cav. AItMAl«x;0 OA.LLEAr/1 o H C 
CAR DO CENXJAIaIsI. 

l)ireclorartitlico, ate. dioryio (f iiiroli 
I ICMI : " S IOJ I : 

Quinta-feira, 17 tle Janeiro de 1907 

Pela primeira vez subirá á «conri a 
operu ein 4 actos do mae»,ro Ci. YKllDI 

IL i m m m 
Protagonista a noprario AI>KI.1NX A * » S 

TINI M I 
Maestro director. Riccardo Ceudalli 
fKll-o-.At.r S" -I! «li f.urm, Cnrlo T. 

I r AOELINA AGOSTINf Lt I 
Mitti.I I KVÍIH M.inri' 'i....a[H,i iiu'lar.' " I t-r 
rnri'1.1, Viri<ítli» t''üarf; fite" ina f.rrart f̂: !:..[/ 
Kctl.-rí*'*» t ' rr.in-ci I ;i v.'< • liio liti(r:trnr Arli.r» 
Spelt. ('ii me so, AM-» Rtllo í'o(>i> <ii:it.\f. 

A» H 3|4 BOBAS li A KOfTE 
+ X + X + X 4 -

PDPPnÇJ I rizas, 3oifJ(X); can arotes, 
l U ü y U d 2.,8(JU0; ca leira» .le primeira, 
íiiOtjO; ideni de eejtnnda, 4if*)0 ; baicSo 
primeira fila. GSOKI; «atrau fiitít, 4$WO, 
galeria nuun rada, li <MJ i entrada geral, 
11500. 
(J* hilhrí'-. A vrri-t. na nr.s«rie Paulititii, 

10 .1- ü fia ' ir n- . ti. bHtl̂ n-riH •!<. lm :um 
MOTA — li"p.,i. tio «.pprtKctilo íi.T.rA bondeit 

p*rn ti linh.5. t.-n'lo .aLid. lar̂ -u- tio 
Thcwiro e S. Bwtito. 

• V S.rts-fair>. deoeanço. Mabba-
4e, ffrandioee oopeetaeale. 

Brevemente a grandiosa opera do 
maeetro P. Maocagni 

U F/l l i l i l 

f m i l i f f í a d t e premiado n a eapoa l f to m í n -
dia l de K l U o de 1306 

Insuperável pela voz, pro<uradis-
simo pela feliz invenção das 

cordas internas 
EVITA o estrago, pdo continuo 

roçar, da* mangas do pahlot. EVITA 

completamente a callasitlade dos dedos, 
devido ú grande perjeição de seu te* 
ciado. 

Envia-se também 
garantido, sempre que o elionío 

dmidar de sua perleiçào e feitio 
r i . ' I C A F A B B I C A O I 

ÂNGELO VECCHIO 
Largo do Riacliuelo, 10 

PIQUES <5> 8. P A U L O 
24 «t 2Õ-7 

C l i a l e t d a R i q u e z a 

^ R U A E A R A O D E I T A P E T I N I N G A , 29 ^ 
C a s a m a t r i a c o m f i l i a l A 

I S u a Mo C a e t n s a o ia. 5 —FRANCISCO RICCi 
A b a r i u - s e a n o s s a n o v a m a t r i z . C o n v i d a m o s 

a n o s a a f r e q u e x l a a v i r h a b i l i t a c - e e n a n o s s a o a -
• a , c u j a p r o p r i o i a r i o é o q u e m a i s a o r t e s t e m v e n « 
é i d o n e s t a c a p i t a l e c o n t i n u a r á a s o n d e m 

J E l 

I S — C O N T O S — 1 6 
Por a;ooo Por 2 $000 

I'°KAXCIKCO R ICCA é o unico quo em pouco tempo teru vendido ma i j aor* 
tea neHta capital. 

R u a Ha d o r t a p c t i i i i n g a , 2 9 — 8 . P a u l o 
mo C—5 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambürg-SüdamarikaRisGha 

DampfsshififairL&-BasBHschaT& 
V A P O R E S A S A H I B 

P E T R O P O L I S , 2 3 - I - 0 7 C 0 R D O 1 . A . 0 0 - 1 - 9 0 7 , A S Ü K C r O I í 13-2-OT . 
S A N T O S , 20—2—07 

U vnpiir iillt-illãu 

P E R N A M B U C O 
Capitão II . KO I ILEK 

Saliirá de Sant'i« ro dia 21 de .Unriro.para 

R i a , B a h i a , L i s b ô a , L e i x ã e s R u t t e r d a m e HamLurrja 
Preço aac passapon» d i 3 ' o l . «5 i para L i . bo» , rs. i a 3 * ) J 3 laolu a i i i m ^ í i t j 

Todos Oi paquetes desta com «nhia »lo providos cnm os iuim moderno* melborameir 
to' e uDereccm, portanto, o maior conforto «us «rs paŝ ageiroa, tomo de primeira c. .11 
d.! terceira ilasv;. A bordo de todos os paquetes ha medico e cr-» Io, «.„«, como c > i-
nheiro psrtague/, e ate Pwrigal, a. pa.iâ -n, Jc toJai ai ciai..-, iacUo.a vi ,Uj 4-j m a. 

Para tr..• ir com o agentes 
ia . a ^ o i N r & c . i ^ x a d c i T i z s i ^ 

R u a J o s é B o n i f a c i J i n. 

Uoyd Brecou 
Soáidaa para a Xnropa — Wttrrbnrp, em 23 ti* J -

O rápido paquete aliemão 

Magnefismi Passeai 
Meios práticos do attrahir o amor, o 

interef:ie e a influencia. Curao cmp le to 
em 15 lieeões. 

Preço. 10200 S , Bento 3S>A 

N. I'.— Ksta obra não fi um chamaria 
para outras dc elevado casto. Na» «UÜS 
punira», liem iiluRtrudaa, encontra-se o 
qne ij preciso para se saber ti-nr do 
poder magnético. 122 3—2 

Vinho Gatsaiho 
(13 A K H O B B B B U C C B O S O ) 
I'oenc»s do estômago, anemia, doença* 

nervosa*, lympbatismo, fraqnesa, raeln-
tismo, tuberculose. 

I^rgo da S i b. 2, Baroel t Comp. 
11» 40—3 

C f o t t a s I n d í g e n a s 
O .ig-nte ne-itr Estado deste aliençoado remédio, unico que < uri radicalmente — Rht 

umntiimp, dèr ass^mtna e fatafyrín, pormutivos (tiSi, só de mob:3lia em de sua fa 
milia), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio, et.n lituio n stib-agenl*-
ilepo iturio das Clottas Indígenas, os srs. I .L i / I)E I K.LI IKLDO .v C.. proprietaru.i ,1a 
c»«a A AffarKid»—Kna do Carmo n. ao, em frente á ladeira, que ficam encarregados de 
receber toda a correspondência de pedidos t encommi nda, a mim dirigidos, que co n . 
masima prestera e «em alteraçlo de preços sati,farIo ás exigências dos que joflrcin, como 
sempre tenho feito. 

b. Paulo, a de Outubro de 1906. 
^ „ _ P I O C E I K C O O C O I M B R A 
O e n t t n A a — 

B. PAULO—Os ara 
cie a . O.—Os era. 
Monte iro Bearsa 
M k C , B M 
( M t n l s k ftj 
Leye la * O., n u a u a u « a Batfresa. 

A. 
PI. 

• a rs. Saraaite Anaraals e 
Urf., ( i l a t a 4o k. 140 

I l l am inado a luz s lectr lca-(Bnas Usl iossJ-Commandants M Ü R L E 
Sal.irá d^ Santos em Í7 do corrente, para 

R i o d a J a n e i r o , 
Pernambuoo, 

Madeira, 
A n t u é r p i a a I r o m o n 

* * m * * , r m bo!» e •« n.ais modernas accommoda4.>s para poasageiros .!•: t.!a» 
To.los os psquetes desta Companhia t«m medico a borde, como tombem CJSIU ;T 

e creauo, portugue.ei At postagens de terceira .lasse incluem vinho de mesa. 

NTFO DAS RA sotss 
Fm camarote, para Antuérpia n Uremen, marcos 4Ç0. 
Km camarote, para o k,o dr Janeiro, rs. 40*000, em terceira desse. n . joSo.,\ 

111 tereeira elanee para Madeira, incluindo vinho de mesa e impos'o do t ' 
remo, rs. I:;'it000. 

F.m terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. 1000 e sSooo de impost» 
Vendem se passagens para as ilhas dos Açores. 
r.ira fretes e mais informações, com os agentes : 

Z £ > R R B N 1 V B R , B Ü I a O W St Co 
k l A SANTO ANTONIO NS. E 3$—SANTOS 

*" n. P a a U a R o a de S. Dente a . SA 

No 
fcnlro 
d-. I', 

(liri; 
dr, 1 
piii'1. 

ÜC 
I. 
t i ti h a 1 

U l l l i t 

Coro 
do ml 
CCS O! 

Mtir 
rol 111 
du d 
roH, trj 
CO tl»| 
fl f 11 i f 
<[tl(.' rll 
íi iictal 
OH obí 
CfiC «nt 
niuis 
111 11 to 
itllllil'! 

N< 
Sun cri 
tiiido-i 
«.'' < • 1 
dou cll 
CCllt» 
toll |lfj 
to.» 

NcsJ 
!•> 

f t ; 11 
rc npeij 

ro ii 
forutn 
e inq.ljl 
noH rela 

N. 
modicuí 
n 11 i to 
I'- ntnq 
io i'"rei| 
íie, clvj 

p ; ' [ ' • " " . 

I'0U(ld 
ças uc 1 
e setitiiil 
extreme 
t l r . ( 

que, itf 
trntiir 

Chniiii 
aituiu 
Miir"! 
sc^uiniid 
U .. 
Ma. io, 
atroz e 

F o i to 
VRS esií 

duvida i| 
l.,,,o .], 
Hctm oh| 
ria liert 
sua SOLTI 
Josd A11I 
I illeccra 1 
ftllllO, I lo J 

por elle, I 
II íl O o: 
mentos 
lo i(Uo fa 
accusaii 
esse cria 

Kis ri 
torica do 
cido pn. 
bro de 
dr. 1'rliir 
ção na 
In r jior Sl 
logar dc 
i.h nlti-rti 
annos. 

(i r,.j 
prisão c 
tempo de 
pi nu c 111 o| 
tuptioz. 

i:is o 
que ura 
Rio de 
pul-ân do 
do fi-nil'ii( 

K', po.ij 
t.i • cm liij| 
ltuocl'1 a 
expiando 1 
ia 'I si 

Vil, In d 
r dctl:i,»l | 
leu-ti a d 
do tiui/, o] 
Ção de iiio| 
puisão do | 
piira os 
t«nliain ci 
lue-, comia 

Portugal! 

ÍK>r sua 
trasil, o 

promovi 
não propiu 

A penai 
ine, qner 
criminoso, 
do, quer a | 

Portm 
• sei 


